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FUENTE DE VIDA
R e c o n s t i t u y e n t e  m u y  E n é r g i c o

A N E M IA , W E U K A STEN IA ,
' k .  D E B IL ID A D , C C 'N V A L EC EIÍC IA S,

A F F E C C IO N E S  D E L  E ST Ó M A G O , 
,  „  ~  D E L  IN T E S T IN O  Y  D E  L A S

S t e -  ^  V ÍA S  B E S P IR A T O R IA S ,
0  T U B E R C U L O SIS .

Jugo 
de Carne 
de Buey Cruda

preparado on frío 
y concentrado en el vacío *  

en solución sacaro-gücerinada.

D O S I S  :

1 á 5 oacbsredM 
de lae da sope

Dor día.

E s t a b l e c í m i u n t o s  F U M O U Z E  
7 8 .  F a u b o u r g  S t - D e n i a ,  P A R I S  -  F r a n o ©
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VINO AROUD
CARNE-QUINA-HIERRO

MÍDICAMilITB .̂WMEirrO^ei^m  ̂ poderoso REÍENERADOR
Este V(u‘-, con base de vino generoso de Andalucía preparado cen jugo de carne y las cortezas mis ricas 

de Quina, en vlriud do su asociación con el Hierro, es auxiliar prccíosoen loe casos de: Ctoroala, Aneteaia 
p ro fu n d a , U tn e tr u a v io n e e  doloroaam, CdlatiM  

-ó r u F a e  de l a *  c o l o n i a s ,  S talaria , ele.
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^ P R O D U C T O S  F A R M A C É U T I C O S  E S P E C I A L I Z A D O S  ^

MAURICIO LEPRINCB
Doctor en Medicina Farmacéutico de l .“ clase.

LhurBado en la Facnltad de Medicina, en la Esencia Superior de Farmacia y en los Hospitales de París.
PARIS, 62, rué de la Tour, PARIS

M  E  M
Indicaciooee terapéutica*.

ISI

CA8CARINE
l e p r i n c e

(C‘* H '“ Ü‘)
E s tr e ñ im ie n to  h a b itu a l .— 
Enfermedades del h íg a d o .— 
Estrefiimiento durante el embarazo 

y la lactancia, etc. 
C olagogo y copragogo de pri­
mer orden.

g u i p s i n e
Principios activos del 

muérdago.
Medicación hipotensiva. H ip er­
tensión , sobre todo si es debida 
ai cansancio del Organo cardíaco. 
Especifico de las dismenorreas y 
de las hemoptisis.

Píldoras
del

D r . S e j o u r n e t
á base de Santonina. 

Tratam iento de la  diabetes  
sin régimen especial.

R H O M N O L
,C»o H“  Ai**?*- O’*)

A  base  de  á c id o  n u c le ín ic o  pu 
ro  y  de  lo s  p r in c ip a le s  n ú c le o - 
fo s fo ra d o s  e x tra íd o s  d e  lo s  ce­
re a le s . Poderoso reconstituyente 
del núcleo celular. Verdadera nü- 
cleoterapia. H ipe ileucoc ita rio  de 
prim er orden. Especialmente in d i­
cado en las convalecencias, e tc .

E U  NI I C T  I N E
Blenorragia, ure tritis , cistitis, etc. 

A n t ig o n o c ó c ic o , d iu ré t ic o ,  a n ­
t is é p t ic o ,  e tc .

(T ra ta m ie n to  c o m p le to .)

NUEVA PREPARACIÓN

NEO -  RHOMNOL
N u c le in a to  de  E s tr ic n in a  (nuevo 

cuerpo) y  C a c o d ila to  de  sosa.
Soberano reconstituyente en todas 
las decadencias, astenias, neuraste­
nias y convalecencias, mediante la 
asociación de F ó s fo ro , E s t r ic n i­
n a  y  A rs é n ic o .

O T E R A R. É ',U X I C O
Facsímil de loa productos. Dos's y modo de empleo.

'lÍECIFISUE

fBlNE LEPRINCE
«da
'IPM

(ótin -,DJ

Compleiamente asimilable

CASCARINE
LEPRINCE

P ild o ra s  d o s if ic a d a s , á  0,10. —
Una 0 dos por la  noche, a l acos­
tarse ó durante las comidas, si el 
estrefiim iento es de origen diges­

tivo .

G U I P S I N E
P íld o ra s  d o s if ic a d a s , á 0 ,0 5 .—
De seis á diez por día, entre las 

comidas.— A m p o lla s  dosificadas 

á 0 ,05 . De una á dos inyecciones 
intramusculares po r día (en los ca­

sos urgentes).

Píldoras
del

D r. Sejournet
P íld o ra s  d o s if ic a d a s , á

0,02 de Santonina.
U na en cada comida,

R H O M N O L
P íld o ra s  d o s if ic a d a s , á  0,05
de 4 á 8 por día durante las co­
midas. S a c a ru ro  (g ra n u la d o )  á 
0 ,10  p o r  c u c h a ra d a  d e  ca fé . 
Una cucharada de las de café du­
rante las comidas. A m p o lla s  de 
í c. c. á 10 c. c. dosificadas á  0,05 
d e  n u c le in a to  de  sosa  p o r  c. c. 
para inyecciones hipodérm icas (in ­
fecciones agudas).

E U M I C T  I N E
C á p su la s  envueltas en gluten. Con­
tiene cada una: 0,20 de santalol, 0,05 
de salol y  0,05 de hexametileno te- 
traraina. (Sin uro trop ina .) De ocho 
á diez por día durante las comidas.

NEO -  RHOM NOL
A m p o lla s  d e  1 C. c. Cada una 
contiene un m iligram o de nucle i­
nato de estricnina definido y 0,05 
de cacodilato de sosa.
Durante doce días una inyección 
diaria, descansar doce días y empe­
zar de nuevo.

In y e c c io n e s  in d o lo ra s .

Sucursales de los Laboratorios M. LEPRINCE.—BARCELONA.—Apartado 205.
Depósito en las principales Farmacias de España y  del Extranjero.
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EL S I G L O ÉDI CO
R E V IS TA  CLIN ICA DE MADRID

D ir e c t o r -P p o p ie t a p io i  E x e m o . S r .  D .  C A R L O S  M A R IA  C O R T E Z O
Directores honorarios: D. RAMON SERRET Y COMIN y Excmo. Sr. D. ANGEL PULIDO

R S X > ^O T O R K S :
Eudis. sr D. AMALIO BIMENO I E x di ob . Sr. D. SANTIABO DE RAMON Y CAJAL I Eiomo. Sr. D. JOSE FRANCOS RODRiBUEZ

J ,  B L A N C  T  F O A T A C Í N
Del BoepItiU de  le  FrlBoeae.

U  C A R D E N A L
G etedritleo a e  O lragle de  M td lid . 

O lrn jioo  del H oaplU I de  U  Prlnoeae.
d .  O O D I N A  C A S T E L L V i  

leedém lcD. U id leo  de lo s  H oapltelee. 
D lteotor de loe S eneto rlo s A ntltp  - 

beroaloaoe.
V .  C O R T E Z O

dele del V irq se  S iD ltirlo  de  M edrid. 
D»l le a tm u o  de  AUonao s m .

L. E L I Z A O A R A T  
D el H osplU l Oeoacel de M adrid.

A. E S P I N A  Y C A P O  
Acedémloo de  U  Heal de U edlolna 

A . F E R N A N D E Z
BZ-lBteroo d e le P e o n it id r  H oepltalea 

F .  L Ó P E Z  P R I E T O  
E l e o t i o - c a d l ú l o g o  

Bz^M^dJco TJtokftV.

A .  S A R C I A  T A P I A
L arlnR dtogo . A eidam loo de  la  B eal 

de  M edicina.
J .  a O Y A N E S

O lrn lan o  d a l E o ep lta l G en era l de 
M adrid .

a .  H E R N A N D E Z  B R I Z
M edico J e te  de le  In o ln s i J  Ooleslo 

de  la  Paz.
T .  H E R N A N D O

OatedcAtloo de T erap< atloa  de  le  
B een lted  de  M edióm e de  H e d rld .

P. H U E R T A S  
D el H oanlta l S e n e re l.

' A cidém lco  d é la  de  M edicine.
C .  J U A R R 0 8

P ro le io r  de  P a lq n le trie  d e l In a tltn *  
to  O rtm lnoldglco. 

e ,  L U E N S O  A R R O Y O  
De le  Beoctdn de  P eree lto log la  del 
iDBtltnto de  Alfonao ttTJ v del Boa* 
pical de  la  F ecn ltad  de  M edicine.

R e d a o t o r  J u r í d i c o :  A. o o r t e z o  c o l l a n t e s

a. m a r a N ó n
M edico d e l B o ip lta l O ece ia! de  M a­
d rid . P ro teeo r a a z l l la r  de  la  Facnl* 

ta d  de  M edicina.
M .  M A R i N  A M A T

O ttalm C Iogo .A cadém ico 0 . d é la  S ea l 
d eM ed lcIna .

J.  M O U R I Z  R I E S a O  
Je fe  d a l L ab o re tc rio  d e l  H oap ita l Oe- 

nare l.
B .  N A V A R R O  C A N O V A S

M edlco-D lreolor del G abinete  de  re- 
d lo g ra fia  ;  rad io te rap ia  d e l  E oep lta l 

de  le  PrlDceaa.
S. P AS C U A L Y R í o s

A a il l Ia t  de  le  F acn lted  de  M edicine. 
M edico fcrenee,

A. P U L I O C  M A R T Í N  
U 4dtco del Hoepltftl de  B io J a é n  de 

Dios. PvoCeaor de nrtneH M .

J .  y Se R A T E R A  
D e lee BeoeScefioleiF/OTlDOlel y Bis 
Q lo ip tt de  M adrid , BadSdlOROi d e l fice* 
p ite l  ( ieo e re l j  d e  B&n JQ es de  DIOI

a. r o o r I o u e z  l a f o r a  
A a z llla r  de  la  F a c a ltad  de  MedlclOA, 
ez-B latopaC dlogo dal U an lecm lo  dn 

W aabincrtos. ’
U .  S A R A 8 I A  P A R D O  

D irec to r del E o e p lta l d e l Mido J e e t l  
A cidem lco  de la  Beal de M edlolnn,

F .  T E L L O
D irec to r d c l  Ic e tl tn to  A lfonso x i n .  

L .  U R R U T I A
E ep ec le lle ta  en  enferm edad ss  del ana.- 

ta to  dlgeetlTo.
J .  M .  D E  V I L L A V E R O E  

D el Beal E oep lta l d e l  Boeo Bnoeao 
Del ina tU n to  Oajal 

R .  D E L  V A L L E  T  A L D A B A L D E
Académico de la  Real de  M edlolnei

P R O G R A / n A  C I E N T I F I C O :
Otenolaespañola. — ÁroMuo é Inventarlo óel Tesoro Ollnleo, de loe trabajos de Inueatlgaolón y de loa Laboratortoe naolonaleo.— 
Oritha, anállela y aeeptaotón de los progresos extranjeros. — Fomento de la enaeHama. — Todos loe Hospitales y Asilos aeráie 
Ollnleas de enseñanta.^edlJlohs deooroaos y sajfelentes.—lndependenola del Profesorado y purijloaolón en au Ingreso.—Fomento, 

premios y auxilios d los sstudtos y au ampliación dentro y fuera de España.

S T r X / C - A - i a i O :  S e cc ió n  c ien tíf ic a : M ás s o b re  «el a b o r to  to m p én tio o » , p o r  e l D r. Tiíol Aso.—L a  u re tro s o o p ia  co m o  m e d io  d iag n ó stio o  y  
te ra p é n tio o , p o r  e l  Dr.' Angel Pulirle Ifo rtín .—S o b re  e l  d ia g n ó s tico  de  lA e p ile p s ia  s im u la d a , p o r  A. Xailtja N á jtr a .-  C a r ta  a b ie r ta  a l  E xcm o . s a -  
fio r D r. C arlo s M aría  O ortezo , p o r  e l D r. E nriqu t Salceda.—Blbllocrstla.—P e r ió d ic o s  médicos.

MAS SOBRE «EL ABORTO TERAPEUTICO-
(R éplica a l P .P u jlu la ,S .J .)

F9R  BL

D R . V IT A L  A Z A  (de M ad rid ).

Si DOS hubieran anunciado que algún día Íbamos ó man­
tener en un periódico médico ana polémica acerca del abor­
to con un eacerdote jesuíta, lo hubiéramos juzgado una gra­
ciosa é inveroelmil predicción... y, sin embargo, el momento 
ha llegado. No noe atreveremoe ya á negar la posibilidad de 
que algún día, y dieertando acerca de laa «floree de Mayo> ó 
del canto litúrgico, eoetengamoe una diecneiÓQ peiiodlstica, 
«OD algún coadjutor ó «beneficiados escribiendo un articulo 
en le Hojita Parroquial.

Oraticud eterna deberemos al P. Pujiula por habernos 
deparado sorpresa tan insólita, al llevarnos á esta polémica 
que tanto d o s  honra, y ó ella acudimos, seguros de que la 
benevolencia de nuestro ilustre objetante, director del La­
boratorio Biológico de Sarrlái y miembro numerario de la 
Real A.cademia de Medicina y Cirugía de Barcelona, eerá tan 
grande como eu talento y erudición-

Perdón por anticipado ó loe lectoree de El Siglo M i- 
Dioo ei una vez más, y en tono polemíetico, hemos de aeo- 
marnoa á ene páginae. «iCaipa mia no fué, fué del des­
tino...!»

Gomo ya que no otroe méritos, queremos que tenga eeta 
«Réplica» el de la c o d c íb íó d , pasamos por alto una serie de 
objeciones que el P. Pujiula noe hace, con un férvido afá i

de controversia, aflorando quizás sus aflos de Beminario, 
pródigos en debates y diseneioDes didácticas, en las que 
con tanta frecuenc ia florecen eofismae y apotegmas. También 
rennneiamoe al derecho de devolverle el sentido ineidioio á 
irónico, con que alude á ia religión que heredamos de nuee- 
tros padree, al decir < que no duda que q b b b a m o s  pasar por 
católicos*. Por tales nos tenemos, y eatimamoe en tanto 
nnestra profesión de fe católica, la creemos tan alta y arrai­
gada, que estamos bien seguros no ba de vacilar lo más mí­
nimo, por lo que un eclesiástico diga y piense de elle, sí fué 
por otros muchos estimada y enaltecida.

Ya habló el clásico de Kaqueilos sacerdotes que ponen en 
nuestras almas asco de lae ofensas de Dios, y que poeeídos 
de piedad, embarazan y no resuelven, ostentando suflclencia 
enojosa, qne bace cnestión, de asuotoi y problemas, que 
piden máe remedio y perdón, qne disputa y enojo». (Queve- 
do f Grandes anales de quince diasj*.

Antea de llegar al punió culminante del asunto que ha 
obligado á intervenir al P. Pujiula á *lo más peligroso'  ̂como 
él lo llama, queremos recoger el consejo que nos dá de que 
aacuaemos ante el superior eclesiástico al sacerdote que haya 
permitido 6 autoriiado» la realización del aborto terapéu­
tico

Diremos al P. Pujiula qne repugnándonoe siempre lae 
delaciones, ba de asquearnos aún mucho más, acusar á aqué­
llos, que si Be apartaron tal ves de la «ley eeciita»—que re- 
enitaen algunos casos concretos, tiránica y cruel,—lo hicie­
ron por un bondadoBO impulso cordial, evitando un daOo 
cruel é irreparable, ó llevando la eemilla de la deeoonfianza 
y del rencor al ánimo de quienes ee movían á impulsoe sólo

Ayuntamiento de Madrid



22 n .  sisL O  HÉDiao

de Dn noble altraismo, y Je la mée pura doctrina científica.
La vaata cultura del P. Pujiula le habrá hecho leer lae 

admirables aentenciae de) magistrado francés Magnaud, gue 
es nniversalmente conocido por el bello nombre de ti fruen 
ivez. Y sabe bien el P. Fojiula qne mochas de esas senten­
cias-coleccionadas y comentadas por Henry Legret,—han 
sido hechas—[y ese es so verdadero mérito!—contra la ley 
escrita, sigoiendo nn severr.- criterio de rígida moral, excu* 
eándose de seguir el u tr ic to  derecho escrito, bascando en la 
interpretación espiritual de la ley, la verdadera razón de su 
existencia.

En análogo paralelismo—y salvando todas las distancias, 
—nos parece tan admirable y noble la conducta de esos 
abuenos juecesesjñritualee» qne supieron y quisieron evitarlas 
aristas ctnelee de una ley—qne por serlo, ha de ser dura y 
rígida, y por ello también no siempre jueta,—como ruin é 
innoble se nos antoja la delación que el F^Pojiula se aven* 
tnra á pedirnos.

Pero si le diremos, pera su satisfacción y tranquilidad, 
qne las t b e s  veces (y ves nuestro distinguido objetante 
cómo empezamos ya á concretar), en qne la familia de las 
enfermas—en las cuales, y en ju n ta  de médicos especialistas 
— (á todos loe cuales, consentirá el P. Fojiula qne les supon­
ga plenos de honradez profesional y de sano criterio cienlí- 
flco)—, se propuso el aborto terapéutico, buscó y obtuvo 
consentimiento eclesiástico para realizarlo, las tres veces, 
repetimos, en que un sacerdote fué consultado, y una vez 
persuadido de la imperiosa neceeidad médica de intervenir, 
no se opuso á ello en nombre de la Iglesia, no se trataba 
ninguna de las tres veces, de un miembro de la Oompafiia 
de Jesús.

Quienes ante el problema, que terminante y terrible, lea 
presentaba la Ciencia Médica, de salvar ó dejar morir una 
vida plena de derechos é ilusiones, eje de on hogar en el 
que varios hijos que ya to llenaban, necesitaban de su amor 
infinito, compeQera abnegada de quien más tarde, y vencido 
el prcceeo morboso qne la puso al borde del sepulcro, ha­
bría de continuar engendrando en ella nuevae almae qne 
ofrecer á Dios, quienes ante ese caso y sabedores qne con 
su sentencia no sólo matarían á la madre, sino que con eu 
mnerle iría nnida la del nuevo ser que en sus entrañas al­
boreaba y qne nada se beneficiarla—ni espiritual ni mate­
rialmente—del cruel sacrificio, quienes entonces no aumen­
taron la angustia de los familiares de la enferma, quienes 
supieron no atormentar su ánimo, llenándole de negruras y 
amenazar, quienes no subrayaron con diatribas y abomina­
ciones, el proceder de los qne cumplían también el deber de 
nn augusto sacerdocio defendiendo la salud y la vida de una 
madre, quienes, en fin, hallaron un gesto de perdón, é hicie­
ron con sus manos-eses nanos á las qne Dios descendía á 
diario,—un ademán de paz y de discnlpa, no fneron, no, 
padres de la Compefila de Jesús: volvamos, pnes, á tranqui­
lizar por ello, al P. Pujiula.

£1 epunto grave» qne en nuestro trabajo sobre el abor­
to (aparecido en E l  S ig l o  M é d ic o  el 2 8  de Marzo del 
año 1Ü25), encuentra el P .  Fojiula, y  que le ha llevado á la 
discusión en la qne honrándonos machísimo, intervenimos 
boy, es el de que nosotros decimos «Que la Iglesia va ce­
diendo, incluso en el dogma, a l criterio cieniifico médico^. No 
sabemos cómo ni por qué, persona de tanto talento como el 
P. Pujiula ha podido entender esa... donde se dice precisa­
mente lo  contrario... y  hasta se aclara todavía el concepto 
con un ejemplo, siquiera éste—por omisión tipográfica de 
CüATBO palabras—que la menoe volcánica de las imagina­
ciones, suple fácilmente—haya quedado co;'o é incompleto.

Decíamos en nneetro articulo tLa Iglesia es siempre en

sus disposicionee rígida y severa, y antagonismos qne nn 
día hubo entre su criterio dogmático y el pensar de la cien­
cia, desaparecen y se esfuman, más tarde, en el continno 
é inacabable mudar del pensamiento médico.»

Claro qne, bien fácilmeiite, el menos lince en interpreta­
ciones, ha de deducir qne si el antagonismo qne existe entre 
el dogma y la ciencia, desaparece algún día, siendo aquél 
erigido y severo», será porque el pensamiento médico al 
mndar, haya logrado llegar á estar de acuerdo con la Iglesia 
qne permaneció inmutable. -

Pero aún, y acaso pensando en quienes gustan de rema- 
char el clavo, golpeamos el nuestro, con el martillo contun­
dente de nn ejemplo, qne no deja—ni con las palabras que 
el cajista suprimió y suple el menos benévolo de los lec­
tores—lugar á la menor duda.

Parangonando el proceder del ginecólogo ante la duali­
dad dioica «cáncer de matriz y embarazo», antea y después 
de lae conquistas qne en terapéutica anticancerosa lograron 
las anbatancias radioactivas, hablamos de cómo anfca el gi­
necólogo, no respetando el dogma religioso que le vedaba 
intervenir atentando contra la vida del feto, extirpaba el 
útero enfermo—con bu contenido fetal,—salvando la madre, 
pero inmolando al hijo, y apurando ei ejemplo, seguimo» 
diciendo, qne una vez conocidos los efectos de lae substan­
cias radioactivas, se pnede ^respetar la vida del feto, tratar 
con radio á la embarazada cancerosa; con ello se estaciona 
el neoplasma, el feto continúa viviendo, llega á término el 
embarazo, y realizándose entonces una cesárea, seguida de 
histerectomía, ee salvarán las vidas materua y fetal, y el 
criterio científico y el dogma religioso, ante el problema del 
aborto terapéutico»... y aquí termina el cajista, amputando 
las últimas palabras... y acaba también la imaginsción del 
P. Pujiula que no llega á suplir estas cuatros palabras •lo ­
gran estar de acuerdo».

Es raro de comprender cómo una persona de tan culti­
vadas facultades intelectuales, como el P. Pujiula (director 
del Laboratorio Biológico de Sartiá y miembro numerario 
de la Beai Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona^ 
no ha logrado «completar el sentido del párrafo», teniendo 
para meditar acerca de ello ó para docnmentarse, pidiéndo­
nos antes de entablar esta polémica, cuantos datos aclarato­
rios hubiera querido, un lapso de tiempo tan largo como el 
que medió desda la publicación de nuestro articulo del 28 
de Marzo de 1925 á Enero del 26, en que publica eu répli­
ca el P. Pujiula. |Más de nueve meses, es decir, más del 
tiempo que se precisa pata que un soplo de vida fecunda se 
organice y crezca, llegando á adquirir toda la compleja 
arquitectura que el F. Pujiula conoce y describe tan admi­
rablemente en en obra «Embriología del hombre y demá» 
vertebrados»!

iTodo este tiempo no ha bastado al P. Pujiula para bascar 
las pocas palabras que dan rotunda cristalización á nn pen­
samiento bien claramente expuesto y glosado, y en el cual 
debió bucear fácilmente su espíritu de biólogo, hecho á 
arrancar á la Naturaleza la racional interpretación de sus 
misterios.

Alegrémonos, sin embargo, de que por una vez, baya 
dormido la imaginación del F. Pujiula, pues si ello na hu­
biera sido asi no habría habido motivo para su indignación 
ante nuestras ideas... y no hubiéramos tenido el honor de 
esta polémica.

Puesto ya bien patente el contenido ideológico de nues­
tro criterio, claro que sobran—aunque los apreciemos en su 
justo valor—todos los argumentos que para convencernos,..- 
de lo que ya estábamos convencidos, nos da el P. Pajiula.^

Nada nos importan, por consiguiente, «la sobada cuestión

sza
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de Galileo», todas las ernditas citas latinas de los Concilios, 
lo qoe dijera A dejare de decir <el célebre obispo» acerca 
del protestantismo y los comentarios que el médico alemán 
C^ranka baya derivado de nnestro articulo (bonrándonoa 
macho al comentarlo), aunque lo interprete mal. Biscúlpele 
el F. Fujiula recordando las dificultades y tropieeos que él, 
espaflol como nosotros, ha tenido para entender é interpre-i 
tM durante nueve meses, nuestras palabras, y jazgando las 
muchas mayores que el médico alemán habrá encontrado 
luchando con la hostilidad de un idioma eztraBo y dispo* 
niendo de mucho menos tiempo que el F. Pojiala se tomó 
para preparar su trabajo impugnando el nueetro.

Quedamos, pues, en que cuantas argumentaciones y prue­
bas aduce el P. Fojinla, para demostrar que <el dogma no ha 
deinjluirte por el criterio científico médico», eoo abeolutamen- 
te improcedentes, y que nadie puede encontrar en nuestro 
artículo, argumentos que pretendan conmover esa absoluta 
estabilidad granítica de los preceptos dogmáticos que tanto 
encanta al P. Pojials.

Oontagiados ya de en predilección por las citas latinas, 
le diremos también que «excusatio nom pedita, aatsatio ma- 
nifesla* (1)-

Oomo loBa de plomo, de abrumador peso doctrinal, en con­
tra de las indicacionee del aborto terapéutico (aconeejado 
en determinados casos por ginecólogos iluetres de todos los 
países, y al cual rara es la obra de la especialidad que no 
le dedique un capítulo), opone el P. Pcjinla las palabras y 
argnmentos por él sostenidos en su librito <íEe licito el 
abortof» publicado en Barcelona, y editado por la tipografía 
Oató'ica Casals.

Ya saben, pues, dóude ban de encontrar argumentos y 
pruebas, en contra del aborto terapéutico, quienes quieran 
buscBiIas, y á ellos corresponde también valorar el mérito 
y doctrina científica, que en las páginas del librito del Padre 
Pujiula, existan.

Para aquellos lectores de E l  S ig l o  M í d i o o  q u e  no lo­
gren la snerte de enriquecer su biblioteca, con la publica­
ción del F. Pujiala, tes brindamos este párrafo,—cogido al 
azar, en la página 14—que á la letra copiamos:

«En cierta ocaeión me hizo llamar una sefiora, que me 
conocía personalmente, para consultarme. Estaba encinta y 
hacia el cuarto mes de gestación. Tenia algunos tumores (nos 
permitimos subrayar, para que el lector, echando á volar su 
imaginación, los localice donde desee), que IcAmolestaban 
mucho. Los médicos le habían dicho que si la operaban no 
habría tiempo suficiente para estar bien cicatrizadas las heri- 
das (supóngalae el imaginativo lector... donde supuso antes 
colocadosjos tumores) ó robustecidos los tejidos, y al tiempo 
del parto, correría mucho peligro,

Habida consulta no faltó quien propusiera el aborto, y 
así se resolvió, lo cual supone que aeila éste el parecer de 
la mayoría de los médicos que intervinieron en la consulta. 
Llena de afiicción la pobre sefiora (... y llena de tumores..., no 
lo olvidemos) por IsB circunstancias, y quizá, más aún, por 
las dudas de couciencia, preguntó, qué debía hacer. Viéndo­
la tan bien dispuesta, la respuesta fué resueltamente contra 
el parecer de los médicos, y se le explicó brevemente los 
principios de la moral respecto del particular, diciéndose que 
era ilícito provocar el aborto.

Se la anunció y exhortó á tener confianza en Dios; con­
solada con esto, comenzó á encontrarse cada vez mejor, y 
áeu tiempo dió á luz, felizmente, una hermoea nifia. Y lo

qoe es más, sin necesidad de operación alguna, los mismos 
tumores desaparecieron por si mismos, sin sentir molestía para 
nada.'»

Oomo hemos precisado exactamente de donde copiamos 
el párrafo anterior, y lo hemos hecho a! pie de la letra,— 
respetando su ptosodís, y sin alterar sn sintaxis—no les 
cabrá duda á toa lectores del £r. Siglo Médico de que se 
asoman, llevados por uoeotrns, á las páginas del folleto del 
F-Fujiula donde se lapida para siempre, al aborto tera­
péutico.

Hacemos esta aclaración, por si alguien pudiera creer 
que era el párrafo citado, la relación de uno de esos milagros, 
que cuentan, al pie de todas las Grutas Santas, los boletines 
periodísticos, subvencionados por el gremio de hoteleros de 
la localidad...

En compeusBciÓD á que no hemos dicho, ni diremos ja­
más. los nombres de loa sacerdotes que no se opusieron, en 
nombre del dogma, á la práctica del aborto terapéutico, 
cuando éste se juzgó indicado, ofrecemos, en cambio, decir 
privadamente al P. Pujiula, el de aquéllos compafieros que 
llamados •como médicos» para opinar científicamente, conde- 
naroná muerte á la embarazada, <pt¡SB este era su deber, 
como lo es, el del soldado espafiol, morir por su patria, en 
Marruecos».

Olaro que nos íoé fácil—apoyados en el parecer de otros 
eepecislistas, llamados en consulta—evitar esa roroántica 
muerte, de una joven esposa de veintiséis afios, madre ya 
de un nifio; más fácil, que evitar las iras del marido, contra 
quien, tan despiadadamente, le condenaba á una viudez, no 
menos doloroBB... por muy patriótica que fuera.

Oomo el suyo, el P. Pojiula, terminamos nosotros este 
artículo, pidiendo también que en DUestras Universidades se 
cree una Cátedra de Moral Médica, y completamos nuestra 
petición, con otrs, que la modestia admirable del P. Pujiula 
acaso rechace: ¡a de que, una vez creada esa Cátedra, se 
designe para desempefiarla, al P. Pujiula, director del Labo­
ratorio Biológico de Ssrriá, y Miembro Nomerario de la Real 
Academia de Mediciua y Cirugía de Barcelona.

E n e ro  1926.

U  uretroscoplfl como medio diagnóstico!) ternoéutlco
L e e c ió n  d a d a  e n  e l  o n rso  d e  V e n e reo lo g ía , e l  d ia  19 de  N o v iem b re  

d e l  1926, e n  e l  H o s p i ta l  d e  S a n  J u a n  d e  D ios.

POR EL

D R . A N G E L  P U IJ D O  M A R T ÍN
D e diREo H o s p i ta l .

(1) E l b o n d a d o so  P a d r e ,  d ia o u lp a rd  lo s  e r ro r e s  o r to g r á ñ c o s  q u e  
pZ eda  h a b e r ,  y a  q n e  c a re a m o s  e l  l a t í n  o s a n d o  te a ia m o e  d iez  a ñ o s ...  
y  jh ace  de  e llo  e ln o o  la s tro s !

Tratándose de un  curso de Venereología, es eviden-' 
te que todo cuanto se diga sobre uretroscopia en esta 
lección, será considerándola en sus relaciones con el 
d iagnóstico y  con el tra tam ien to  de las u re tr itis . En 
rea lidad es este el campo en el que la  uretroscopia 
tiene su más frecuente ap licación, pues todavía son 
raros los casos y  m u y  en poder de loa especialistas m u y  
especializados, en los que la  uretroscopia es u tilizada  
para el tra tam ien to  de otros procesos uretrales como 
las neoplasiaa de la u re tra , el paso de sondas filifo rm es , 
etcétera, etc.

A unque parezca m en tira , el uretroscopio no ha fo r­
mado parte de l in s tru m e n ta l del venereólogo hasta es­
tos ú ltim o s  años, y  aún hay por el m undo  muchos es­
pecialistas en el tra ta m ie n to  de loa procesos uretrales
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que DO lo  hao em pleado en su v ida , y  por lo  tan to , no 
tienen necesidad de u tiliza rlo , pero es preciso recono­
cer que las nuevas generaciones médicas aceptan la 
conveniencia de u tiliz a r todos los procedim ientos d iag ­
nósticos que pueden ser aplicados en cada caso y  el 
uretroecopio se extiende en todas partea y  en las d is ­
tin tas  clín icas de la  especialidad se hace, hoy, la ure- 
troscopia do manera corriente. Parecería extraña  la 
a firm ac ión  de un  ginecólogo que rechazase el empleo 
del espéculum , de cua lquiera fo rm a  ó m odelo de espé- 
cu lu m , d ic iendo  que con el tacto recogia cuantos datos 
pud ieran obtenerse con la vista..., y  sin embargo, el g i­
necólogo que asi se expresase no estarla tan equivocado 
como el urólogo ó el venereólogo que se niega á em plear 
el espéculum u re tra l, el uretroscopio, porque no le  en ­
cuentra u tilid a d . E n  efecto, en ginecología, la  m ayor 
parte de loa procesos tienen  lugar en la  p ro fu n d id a d  del 
aparato gen ita l, cánceres del útero,padecim ientos ovári- 
eos,inflam aciones anexiales.m aiform aoionesy a lteracio­
nes en la  estática de los órganos, son diagnosticados por 
el tacto..., pero |qué hermoso a u x ilia r  de l dedo es la v is ­
ta! T an to , que de m odo casi autom ático e't ginecólogo 
aplica el eepéculum apenas ha reconocido por m ed io  del 
tacto á sus enfermas. Pues con más razón debe u tiliza r' el 
urólogo el uretroscopio, porque en la  inm ensa m ayoría 
de las u re tr it is , se encuentra con un  proceso que se 
desarrolla sólo en la  superfic ie  de la  u re tra  ó tiene en 
la  superfic ie  de la  u re tra  síntomas u tilizab les  para el 
d iagnóstico de lesiones más profundas. L a  u re tr itis  
crónica, la  que desespera á enfermos y  aburre  á m éd i­
cos, es un  proceso del conducto u re tra l, aparente en 
casi todos los casos contem plando la  superñcie de la 
u re tra . H a y  alm as op tim is tas que dan por curado un 
gonocóoico cuando éste ya no bram a en el m om ento  de 
o rin a r y  no deja una  m ancha a m a rillo  verdosa en la 
camisa después de tenerla  puesta algunos días; estos 
médicos corresponden á la v ie ja  escuela que proclam a 
la in fe rio rid a d  de los m odernos tra tam ien tos  com para­
dos con los antiguos de balsámicos y  rég im en liq u id o ..., 
pero no necesito dec ir á ustedes, que tales m édicos es­
tán  equivocados y  que su doc trina  es peligrosísim a; el 
hom bre es contagioso y  sigue in fectado  aunque no 
tenga m icciones dolorosas y  m uchos de estos enferm os 
dados por curados por nuestros abuelos, siguen deses­
perándonos á los nietos que no logramos lib ra r lo s  de 
los gonococos n i su p rim irle s  los filam entos...; reconoz­
camos que aquellos módicos se encuentran en una edad 
más fe liz  que la nuestra, con sus recursos em píricos 
tra tan  s in tom áticam ente  la  enferm edad y  desapareci­
dos el s ín tom a sub je tivo  del do lo r y  e lfiu jo e e  desinte­
resan de un  proceso que ha cesado..., en lo  que de él co­
nocen semejantes galenos, en el do lo r y  en la  secreción 
pu ru len ta , pero nosotros que sabemos de' ese proceso su 
causa, DO lo  juzgam os curado basta no haber hecho 
cesar ésta, el gonococo, que aparece en los filam entos 
ó se f ija  en los repliegues y  fondos de saco de la  ure- 
tra j y  es nuestro debe r-no  contentarnos con las apa­
riencias, s ino inves tiga r buscando la  posib le localiza­
ción de un germ en tra id o r que se esconde para bac^T 
más certeros sus ataques.

Acabo de decir que hay muchos enfermos de gono­
rrea crón ica  que no curan, y  esta declaración parece 
im p ro p ia  en el m om ento  en que recomendamos una 
terapéutica que creemos eficaz, pero es que, antes de 
pasar adelante, qu ie ro  os penetréis de una verdad fu n - 

^damentada en m uchos años de c lín ica . La  gonocooia 
u re tra l encuentra  grandes fac ilidades para extenderse 
en el aparato gen ita l del hom bre  y  fija rse  de manera 
d e fin itiv a  en loa que pudiéram os lla m a r anejos gen ita ­
les de la u re tra , p rin c ip a lm e n te  en la  próstata y  en las 
vesículas seminales. L o  p rim ero  para hacer una  tera 
p é u tica  ú t i l  en la  gonorrea crónica, es separar en cada 
caso lo  que pertenece á la u re tra  de lo  que corresponde 
á estos anejos, es decir, d iagnostica r la  p ros ta titis  y  la 
ves icu litis  sem ina l probables en cada b lenorrag ia  c ró ­
nica. Querer tra ta r todo proceso que ofrece síntomas 
de u re tr it is  crónica s in  hacer el d iagnóstico d ife renc ia l 
de esta u re tr it is  y  de las p ro s ta titis  y  ves icu litis  que con 
tan ta  frecuencia Ies acompañan y  son su causa e fic ien ­
te, es ganas de desautorizarse ante el p rop io  enferm o, 
pues una p ros ta titis  ó una ves icu litis  es un  m anan tia l 
de infecciones sucesivas, y  apenas hemos curado uno 
de los brotes uretra les de la  enferm edad, aparece otro, 
y  así sucesivamente, hasta que d ir ig im o s  nuestra te ra ­
péutica  ai lugar donde se encuentra el foco, la  próstata 
ó la s  vesículas... Q ueter curar una u re tr it is  crónica que 
acompaña á una  p ro s ia titis  ó á una  ves icu litis  sin curar 
previam ente  éstas, es tan ilóg ico  como serla querer cu­
ra r una  e is litis  en un caso de p ie lit is  ó una  r in it is  en 
un  caso de s inusitis .

E l uretroscopio que nos p e rm ita  hacer diagnósticos 
y  em plear tra tam ien tos será... cua lquiera. Todos los 
uretroscopios tienen sus ventajas; cada uno  está cons­
tru id o  ten iendo en cuenta algunas posib ilidades u t i l i ­
zables en la  práctica en más ó menos núm ero de oca­
siones; pero al hablaros en una lección de un  curso, no 
qu iero  pasar el tiem po  revisando marcas y  exh ib ie n ­
do un  conoc im ien to  fa c ilís im o  de log ra r en cua lqu ier 
lib ro . Creo adaptarm e á la  fína lid t-d  de este curso y  al 
deseo de sus organizadores expon iendo lo  más sencillo, 
que por serlo ea además lo  más ú t i l ,  lo  aprovechable 
eo la  práctica en la  inm e n sa  m ayoría  de las ocasiones. 
E l uretroscopio, como decia antes, es un  espéculum 
para la  u re tra , un  tubo  que pe rm ite  ser in tro d u c id o  á 
pro fund idades mayores ó menores del conducto u re ­
tra l, y  que, ilu m in a d o  po r cua lqu ie r p rocedim iento, 
pe rm ite  ver la superfic ie  de la  u re tra  por la  separación 
á que ob ligan  tas paredes del tubo  uretroscópico. E l 
ure troscop io  idea l, que llena  estas condiciones de sen­
cillez, es el m odelo  am ericano de V a le n tín , perfeccio­
nado y  vu lgarizado  en E u ropa  por L uye , que le  ha 
dado su o om bre... Este  uretroscopio tiene el inconve­
n ien te  de la fa c ilid a d  con que se fu n d e n  las la m p a r i­
llas, que p o r su escaso vo lta je  están expuestas siempre 
á quedar fuera  de uso, lo  que o b lig a  A tener prepara­
das varias de ellas en cada caso, y  lo  que es más do lo­
roso; á quem ar, en algunos, dos ó tres. Como estas 
la m p a rilla s  cuestan más de lo  que vale una  sencilla  
exp loración ó una  v is ita  corriente  en la casa del espe­
cia lista, es qlarq ;^ue a l fund irse  una  lám para  s i m éd i-

it-
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co queda descoosolado...; es u n  oaso más en el que el 
médico traba ja  para hacer m éritos ante el Creador... 
aiu obtener beneficio inm ed ia to . Esta  s ituación  se hizo 
francamente desagradable duran te  los años de la  gue­
rra. H abía  d ificu ltades para obtener las lam paritas y 
costaban m u y  caras. Para e v ita r estos inconvenientes, 
se me ocurrió , y  lo  puse en práctica, u til iz a r el proce­
d im ien to  de K e lly , de B a ltim o re , qu ien  recogía, con 
un  espejo fro n ta l, la  luz  que enviaba una  fue rte  lá m ­
para del a lum brado, y  la  proyectaba dentro  del tubo 
uretroscópico. H ago gracia á loa oyentes de las d i f ic u l­
tades que tuve  que vencer hasta llegar á un  d o m in io  
de esta técnica, más d if íc i l  que la  de la  laringoscopia... 
Una s im p lificac ión  la  encontré en em plear una lá m p a ­
ra de C la rk  ó cua lquiera  de las que llevan el foco lu m i­
noso en e l m ism o espejo fron ta l... Estaba satisfecho de 
este d ispositivo ; pero 1a lec tura  de l m agn ifico  T ra tado  
de Laringoscopia y  Bronquiosoopiu, de B run ings  y  A I- 
brecht, me d ió  la  idea de u tiliz a r u n  foco sem ejante al 
del mango de K ah le r, que es el que más luz  envía 
al in te rio r de ios tubos b ronqu io  y  esofagosoópicos... 
Fenw ick, de Londres, pudo realizar este idea l, de u n ir  
un mango de K a h le r á un  tubo  uretroscópico, y  ee 
realizó la  más p ráctica  y  m e jo r d isposic ión uretroscó- 
pica que conozco, la  que hace de la  ure troscop ia  un 
método de u tiliza c ió n  corrien te  en la enferm ería , sin 
gastos para el m édico, pues las la m p a rilla s  son de m u ­
cha duración po r su gran ca lib re  ó vo lta je , y  la  d ispo­
sición de este aparato consiente poder u tiliza rse  para 
el diagnóstico y  para el tra ta m ie n to  s in  necesidad de 
cambios n i m odificaciones, como ocurre  en los lla m a ­
dos uretroscopios en m ed io  líq u id o , de los cuales sólo 
diré que son ins trum entos para virtuosos de la uretras 
copia.

en elogio del método d irecto  y  en contra  del método 
de la  uretroscopia en agua... Ten iendo  b ien  en cuenta 
que con esto no condeno la uretroscopia  en el agua,
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B n  la. u r e t r o ic o p ia  e a  m ed io  l l^ a ld o ,  6  io d ir a c la ,  l a  a te a a ió n  d e l 

e x a m in a d o r  s e  r e p a r te  e n : l a  q u e  t ie n e  q n e  p r e s t a r  4  l a  re p le -  
oi&n d e  l a  v e jig a , a l  a g n a  e x is te n te  e n  e l  i r r ig a d o r ,  4  l a  im a g e n  
n re tro s c ó p ic a , a l  e o n ta c to  d e l  m a n g o , 4  l a  d i s ta n e ia  q n e  e e p a ia  
e l  tn b o  n re tro e o ó p io o  d e  l a  p a re d  u r e t r a l  y  a l  fo c o  d a  lo a  d e l 
te le ee o p io , y  p o r  i l l t im o  a l  p e s e  d e l  a g n a  q n e  r e g u la  e l  p ie  del 
a i) ie rv a d o r .  L a  a te n e ió n n o  r r e n l t a  ooncentrada, r e s a l t a  d is p e rsa  
e n t r e  m n y  d ia tln to a  m o tiv o s  q n e  d e b e n  e e r  te n id o s  e n  e n e n ta  
s im u ltá n e a m e n te .

como no condeno n inguno , absolutam ente n inguno  de 
los d ispositivos que se empleen ó puedan ser em plea­
dos en la  exploración c lín ica , porque creo que todos 
ellos pueden ser insus titu ib les  en un  caso de te rm ina ­
do; pero aquí se tra ta d o  empleos corrientes, generales.

F ig .  1 .*

E n  la  nretroB Q opla d i r e c ta  t e d a  l a  a te n c ió n  d e l e x a m in a d o r  <e eoneentra  e n  l a  im a g e n  n re tro a o ó p io a .

En el a d ju n to  esquema (Figs. 1.a y  2 .a) ofrezco 
las ventajas é inconvenientes de ambos sistemas ure- 
troBcópicos, del uretrosoopío d irecto  y  del uretroscopio 
en medio líqu ido  ó ind irecto . Este esquema, que yo 
llamo esquema psicológico de la atención de l uretrosco- 
pizador, es más elocuente que cuanto pud iera  deciros

en la  inm ensa m ayoría de loa casos, y  para estos casos 
generales está hecho el esquema y  de ellos se deduce 
la  consecuencia de la  u ti l id a d  del m étodo d irecto.

L a  uretroscopia tiene, en el d iagnóstico y  en la 
terapéutica de tas u re tr itia  crónicas, la  u til id a d  dedu­
c ida de que estas u re tr it is  son siem pre focales, están
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ím iiadaa  á superfioiea de pequeña ezteosióo ; la zona 
eorojecids, exudante, que al p r in c ip io , ea las form as 
subagudae, abarcaba toda ó casi toda la  ure tra , ea eus- 
titu id a , poco á poco, po r u n  retroceso de la  in fla m a ­
c ión que ae acantona en algunos focos, donde luego 
quedará la in fección  de m anera perm anente hasta que, 
con nuestros procedim ientos terapéuticos, la  suprim a­
mos de m odo d e fin itivo . L a  uretroscopia nos perm ite  
ver estos focos y  nos perm ite  luego aplicarles el tóp ico  
que se e lija . Q u ien  tenga a lguna p ráctica  de la  u re tro s ­
copia, deberá confesar que sólo m erced á e lla  ba pod i­
do explicarse el porqué de algunas fo rm as de enferm e • 
dad u re tra l en las cuales, á periodos de aparente cura­
ción, siguen, tras ligeros excesos ó transgresiones del 
régim en, nuevas infecciones. Son nidos de gérmenes 
que quedan aislados del conducto u re tra l, y  se abren 
en él a lguna vez, siendo entonces seguidos de la  re in ­
fección de la  mucosa de la  u re tra , Estos casos no pue­
den ser debidam ente apreciados más que con el exa­
m en d irec to  de l conducto u re tra l. L a  o rípa  es lim p ia , 
no hay filam entos, y , s in  embargo, la  exp loración  con 
el uretroBCopio dem uestra la  ex is tencia  de un  nódulo, 
de una pequeña tum orac ión  capaz de entretener la  en ­
fermedad...

A n te  casos como éstos, ante  la  inm ensa m ayoría 
de loe casos m u y  lim ita d o s  en sus lesiones, ¿cómo em ­
plear una terapéutica adecuada s ino u tiliza n d o  el tubo 
uretroscópico? E l uretroacopio pe rm ite  em plear el tra ­
tam ien to  adecuado á cada caso. L a  m ism a lim ita c ió n  
de las lesiones, cuando son tratadas con tóp icos que se 
aplican d irectam ente, s in  extenderse más a llá  del s itio  
donde su acción es precisa, consiente cauterizaciones, 
tra tam ien tos  enérgicos que el en ferm o to lera  s in  la 
m enor m olestia, pero que no podría  soporta r ai se em ­
plearan en grandes cantidades ó en extensión grande, 
como en tos lavados ó instilaciones uretrales...

(C o n tin n a rá .)

Sobre el diagnóstico de lo epilepsia simulada
A . V A L L E J O  N Á J E R A

S.° .Tefa de  l a  O lio ic a  m e n ta l  m i l i t a r  d e  C ie m p o zn e lo i, 
S ic e o to r  d a  i a  o o n e n lta  d e  N e n ro p a iq n ia tr ía  

d e l  6 * D is p e n s a r io  de  l a  C rn z  B o je .

En las reacciones convulsivas epilépticas y psicogenéticas 
se originan á veces mordedurae de ios labios y de ta mucosa 
de las mejillas, signo que carece de importancia. En cam­
bio, la tienen muy grande las mordeduras de la  lengua cuan­
do son profundas, repetidas y asientan en el mismo lado. 
La moidednra de la lengna constituye un signo de valor po­
sitivo, pero su falta no implica simulacióa, pnes no se pro­
ducen en el pequeño mal ni en los caeos de convulsionee 
iimitedas á loe miembros.

Î as pupilas  se hallan contraídas y no reaccionan í  la luz 
ni al dolor durante la fase tónica de la reacción convulsiva 
epiléptica; en la fase clónica lee observamos rígidas y extre­
madamente dilatadas. A este comportamiento de lee pupilas

(U  V é*s*  e l  DÚmero a n te r io r .

se le lia concedido gran importancia diagnóstica, conside­
rándose la rigidez papilar absoluta signo patognomónico de 
la naturaleza epiléptica del paroxismo. Por nuestra parte 
dudamos del valor positivo del signo, ya que hemos obser­
vado midriaaís con abolición del reflejo provocadas por la 
atropina en instilaciones y al interior. Cierto es, qne la per­
sistencia de la dilatación papilar veinticuatro horas después 
del ataque despierta la sospecha del fraude, pero el simula­
dor puede engañarnoB si emplea la cocaína—qne determina 
ligera midriasis y pereza papilar con conservaelón de loare 
flejos—sobre todo cuando el examen se efectúa inmediata­
mente después de la criéis. Además, el examen de tas pupilas 
durante el ataque ae hace con dificultad, bien porque los indi­
viduos cierran convulsivamente los párpados, bien porque 
desvían hacia arriba los globos oculares, como hacen con tanta 
frecuencia los histéricos. Como han demostrado Karplus, 
Westpha! y otros autores, el signo no es exclnsivo de la 
epilepsia; en las crisis histéricas se observa algunas veces 
rigides pupilar, acompañada en ocasiones de típicas varia­
ciones de la forma de la pupila qne pueden persistir en la 
fase postcrítica. 8i también puede obtenerse rigidez aparen­
te délas pupilas fijando la mirada en un punto y conte­
niendo la repiradón (Salgo, 8), resultará que el pretendido 
síntoma patognomónico se observa también en otras reac­
ciones convulsivas, es simuiable, provocable y difícil de 
comprobar: en resumen, carece de valor absoluto.

En algunos paroxismos epilépticos verdaderos se encnen- 
tran los párpados fuertemente cerrados; pero con más fre. 
cuencia están entreabiertos y presos de ligeros movimientos 
convulsivos, produciéndose una especie de parpadeo. El va­
lor positivo del síntoma no es muy grande, ya que la agita­
ción ó temblor palpebral también es propio de la histeria y 
posiblemente simnlable.

La pérdida de la consciencia durante la crisis acarrea 
consigo la inhibición de las excitaciones dolorosas. Para com­
probar este síntoma suele tomarse una torundita de algodón 
embebida de amoníaco que ae acerca á ta abertura de las 
fosas nasales; la falta de reflejo coojantival también ea iu - 
dicio de que la sensibilidad se baila abolida. El eíntoma 
carece de valor positivo, pues el simnlador puede tener la 
suficiente fuerza de voluntad para no reaccionar á los estí- 
mnloB dolorosos, ó puede engañarnos ei ha tomado la pre­
caución de embadurnar las mucosas con una solución de 
cocaína, aneetesina, etc.

Los autores (Boiasean, Slocker, etc.), que en el pasado 
siglo se ocuparon de la simatación, conceden gran importan­
cia á que los dedos permanezcan doblados sobre el pulgar 
durante el careo del ataque. El famoso signo del pu lga r  ca­
rece de valor por ser fácil de simular y por su inconstancia.

Por estar sometidos al influjo de la voluntad carecen de 
valor diagnóstico la emisión de orina, de heces fecales y de 
semen durante el ataque. Además, la emisión involuntaria 
de orina ee menos frecuente de lo que se cree, y más raías 
aún, la defecación y eysculación.

Resulta de las observaciones de Voisin (9), que el esfig- 
mograma  obtenido dorante el acceso convulsivo y vértigo 
epilépticos demuestra alteraciones del pulso de importancia 
diagnóstica, puesto que en. la simulación faltarían tales alte- 
raciones. Antee de la explosión del ataque, la onda dicrota 
presenta cimas menos agudas, más redondeadas y las ondas 
se suceden con menos espacio de tiempo. Durante la c t íb íb  

se observen cinco ó seis ondulaciones s'.,cesivas en linea as­
cendente, después una serie de curvas muy bajas, de cimas 
progresivamente más obtusas, pudiendo llegar á ser haeta 
semicirculares. Algunos minutos más tarde las líneas ascen­
dentes se elevan casi verticalmente, para alcanzar una altu-
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ra tres ó caatro vecea auperior á la de antea de !a criaia, con 
cima en ángulo agudo más ó menoa acentuado, deacendien - 
do de nuevo, para permanecer el pulso marcadaraeote di 
croto durante hora ú hora y  media. Exceptuando ei dicro- 
tierno postcrítico—-cuya conatancia no hemos podido com 
probar—loa caracteres eaÚgmográBcoa carecen de valor 
práctico, por mucho que sea so interés científico, debido á las 
dificultades con que tropezaremos para obtenerlos. De otra 
parte, si el médico tiene ocasión de presenciar el paroxíamo 
dirigirá su atención á signos de mayor importancia dioica. 
Despojamos, pues, á los caracteres eafigmográficos del pulso 
de todo valor positivo, y sí los mencionamos es con el solo 
objeto de completar este trabajo.

Crroseras supercherías clínicas destinadas á contrahacer 
el ataque resultan inútiles por carecer de importancia clíni­
ca los síntomas que tratan de imitar. Tales son la saliva 
espumosa que se obtiene introduciendo nn trozo de jabón eu 
la boca, la saliva sangutTWlenta que se produce mordiendo la 
mucosa de las mejillas y el trismo que se finge cerrando 
fuertemente las mandíbulas.

Es propio de la epilepsia, que la crisis casi siempre sea 
nocturna durante el suefio y que su explosión sea debida á 
causa desconocida, También es típico de la epilepsia que en 
cada epiléptico et ataque sea á hora fija, particularmente 
< liando ios ataques se espacian bastante. Momento y  modo 
do aparecei- la criéis poseen valor positivo relativo, debiendo 
tenerse en cuenta, pero en modo alguno basarse sobre ellos 
el diagnóstico.

Boissean (10) concede tau exagerada importancia á la 
'luraeión de la  crisis, que llega al extremo de tener por fiogi- 
do todo ataque que dure más de dos minntos. En modo 
alguno puede mantenerse este postulado, en primer térmi­
no, por no estar bien definido lo que debe entenderse por 
duración de la crisis y, además, por ser dispares las obser 
vacionea de los autores á este respecto. Se admite que el 
periodo convulsivo propiamente dicho es breve por regla 
Seneral, hablando la corta duración en favor de la epilepsia; 
pero el signo no tiene valor algnno ai se trata de presunta 
simulación.

De la valoración que acabamos de hacer de cada uno de 
los síntomas que suel.n acompafiar ia crisis comicial, re­
sulta probado que aisladamente carecen de valor diagnósti­
co y que tal valor lo adquieren cuando se comprueban reia- 
i'ionadoB en el curso del paroxismo. En este sentido son de 
indudable valor positivo la explosión del ataque á horas 
fijas—sobre todo durante el suefio—, ia pérdida del conocí- 
niiento, la rigidez papilar, las mordeduras de la lengua, ei 
modo de caer y la iateralización de las convulsiones.

El vértigo epiléptico, las ausencias momentáneas, ios 
síncopes y demás manifestaciones del pequefio mal, son de 
dlticil comprobación durante en curso y raros los casos en 
qne se simnlan, El diagnóstico de la simulación en estos 
casos habrá de hacerse en los períodos interparoxíaticos. 
Más claro; debemos de ocuparnos de diagnosticar la epilep­
sia, ya que no podemos hacerlo de sus descargas paroxísti- 
caa. Lo mismo decimos de los equivalentes epilépticos.

2.0 D ia g n ó s t ic o  p o s t o r I i i o o  d e  b n a  c r i s i s  s u p u e s t a  

B PII.ftPTIC A .

El médico á quien está encomendado el informe pericial 
sobre una presunta epilepsia simulada, no puede excusarse 
con la imposibilidad de presenciar un acceso por causa de 
su brevedad. Nada importa que no presencie el paroxismo, 
con tal que pueda personarse cerca del enfermo transcurri- 
das pocas horas del ataque, pnes tan intensa es la conmo­
ción orgánica y psíquica sufrida durante la verdadera crisis

comicial, que steinpre encontraremos huellas. Huellas que 
traducidas en signos clínicos permiten afiauzar el diagnós­
tico con mayor seguridad y libertad de juicio que sobre los 
síntomas recogidos dnrante la fase convuiáiva.

Sabemos que la extensión dorsal del dedo gordo del p ie, 
como respuesta á las excitaciones cutáneas de la planta, 
constituye signo seguro de lesión piramidal. Babinskt sn- 
pnso con acierto que su signo podría ser positivo después 
del ataque epiléptico como expresión de una lesión funcio­
nal é inhibición pasajera del fascículo piramidal. Olivier y 
Aymés (11) buscan durante la crisis el signo de Babiuskl en 
el lado deiecbo y observan qne se produce extensión del 
dedo gordo en verdadera erección en el lado izquierdo, con 
ausencia del signo en e! lado excitado. La observación de 
estos autores no ia hemos comprobado snficientemente, por 
cuya cansa no hemos incluido este signo entre loa propios 
de la crisis. Lo habitual es que el signo de Babinski apa­
rezca después de haber cesado las convulsiones, pero ya puede 
provocarse en el periodo comatoso. En casos raros está bila- 
teializado; lo general es que se produzca en uno solo de tos 
lados, precisamente en el que están localizadas las convul­
siones. Claro está que en ia epilepsia jakaoniana y en la 
consecutiva á grandes lesiones encefálicas en que el fenó­
meno era positivo antea dsl ataque, continuaiá después; 
pero si antes era unilateral, ahora podrá provocarse eu loa 
dos lados (Redlich, 12). Por lo común persiste pocos minu­
tos; algunas veces más tiempo; rara vez horas y basta días. 
Jellinek concede tanta importancia á este signo, qne basa 
sobre él el diagnóstico de la epilepsia, pues cree que puede 
provocarse siempre después de ios grandes ataques á condi­
ción de que se emplee una técnica apropiada. Otros autores 
le conceden frecuencia variable; por término medio resulta 
positivo eu el 50 por 100 de los casos. Aunque algún obser­
vador (Niessl Mayendorf) jamás haya podido comprobar el 
sigao de Babinski después de las crisis eomiciales, su gran 
frecuencia le presta evidente valor diagnóstico positivo en 
favor de !a epilepsia, tanto por excluir el histerismo como 
por ser difícilmente simnlable (provóquese inadvertido el 
sujeto y repetidas veces). Después de los accesos de peque­
ño mal, es muy raro el fenómeno plantar positivo, pudién­
dose provocar más veces el/endntnw de Oppenkeim.

Pfister (13) indica que la rigidez pupilar persiste después 
de la crisis, fenómeno que tendremos en cuenta en la ex­
ploración.

Los reflejos tendinosos estóu disminuidos después del ata­
que epiléptico. El refiejo rotuliano se agota rápidamente y 
ya no se produce después de dos ó de tres excitaciones.

Tomaschny observa ausencia postcrítica de los reflejos 
abdominales y provocación unilateral en algunos casos.

Es muy frecuente después del ataque intensa kipotonia 
general, pudiéndose comprobar con el dinamómetro un des­
censo del 60 por 100 de la fuerza muscular. La debilidad 
muscular muy intensa en las crisis nocturnas, se presenta 
también en el acceso vertiginoso. Este síntoma persiste por 
lo menos media hora. La comprobación de la hipotonía tiene 
importancia por descubrir en ocasiones accesos de pequefio 
mal y ser síntoma casi constante del postparoxismo.

Feré (U) observa íiarcíías poatacceaionales en los casos 
de convulsiones preferentemente nnilaterales; tales pare­
sias las ha descrito detalladamente Redlich, habiéndolas 
estudiado Kuapp (16) recientemente. Son propias de la epi­
lepsia jacksoniana, mas también se observan en casos de 
iesiones cerebrales macroscópicas. Por excepción se produ­
cen parálisis muy acentuadas despnés de graves estados de 
mal. Higier y Sterling describen paresias vicariantes en 
sustitución de crisis convulsivas. Habitualmente se com-
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praebft ligera paresia de las extremidades inferiores si ae 
invita á qne marche el sujeto qoe acaba de sufrir una crisis 
comicial. Las paresias bien acentuadas y particularmente 
la paraplejia eonatitnyen síntomas de gran valor clínico 
positivo á favor de la epilepsia.

Comúnmente se observan frasíowog del lenguaje conse­
cutivos á la crisis convulsiva. Según Heilbronner, inmediata­
mente después del ataque se aprecia algunas veces tarta­
mudeo, parafaaia y afasia motora de corta duración. La len­
titud entrecortada de locución con temblor de los labios y 
de la lengua es muy propio de la postcrisis epiléptica. Los 
trastornos afásicos ciertamente que tienen valor positivo, 
pero debe huirse de la exageración de Scripture (16), quien 
afirma que mediante un método especial de exploración le 

' es posible encontrar un trastorno tan característico de la 
palabra, que posibilita el diagnóstico de 1a epilepsia con sólo 
oír hablar al paciente.

El temblor de las manos, producto de la hipotonfa con­
secutiva al acceso, determina alteraciones de la eanritara qoe 
Mathieu (17) propone qne se utilicen en el diagnóstico com­
parando loa escritos de antes y de después del ataque. Ca­
mino (18) recomienda que se haga escribir al dictado duran­
te el período de estupor postcrltico ó en el momento de la 
iniciación ó terminación del estado crepuscular que algunas 
veces le continúa, porque debido áloa trastornos de la aten­
ción, d e 'a  memoria y del automatismo el escrito resulta 
lleno de incoherencias, repeticiones estereotipadas de letras, 
frases ó letras y frases, unido al carácter caligráfico de les 
letras que aparecen casi siempre atropelladas, encabritadas, 
por decirlo así, unas sobre otras; afirma Camino que los es 
critos poatparoxísticos ofrecen caracteres verdaderamente 
específicos que permiten orientar el diagnóstico hacia la 
epilepsia, «sin necesidad de otros datos». Para nosotros ca­
recen de valor absoluto loe escritos de los epilépticos y sólo 
le tienen relativo si reflejan fielmente el estado mental, que
luego describiremos, propio de cada una de las psicosis y
estados de excepción epilépticos. Las paragrafias no son 
otra cosa que una gota de agua en el inmenso océano sinto­
mático de la epilepsia, y diagnosticar ésta con sólo observar 
do» linea» escritas después del ataque no puede conducir á 
otro resultado qne A lamentables equivocaciones. Además, 
el signo caligráfico encontrado por Mathieu es sueceptibie 
de imitarse.

•Desde qne Gaspero (19) publica su trabajo adquiereu 
gran importancia diagnóstica las alteracione» p o ítc r itica » de 
la fórm u la  leM odtaria . Se deduce de lae investigaciones de 
distintos observadores que la criéis comicial va precedida de 
disminución del número de leucocitos, disminución que al­
canza su grado máximo dorante el ataque. La leuoopenia 
pre y paroxística persiste después del ataque en algunos ca­
sos excepcionales, pero de ordinario aumenta rápidamente 
el número de glóbulos blancos, que puede llegar á 15.000. 
La leucocitosis se mantiene mucho tiempo; de seis á ocho 
horas después del acceso es el momento más favorable para 
comprobarla. Lae alteraciones cuantitativas concurren coa 
otras cualitativas de la fórmula ieucocitaria. Paralela con la 
leucopenia general precrítica corre una ieucopenia linfoci 
taria sustituida por Ünfocitosis (30 á 40 por 100) en cuanto 
termina el paroxismo. Linfocitosis y mononueleosis son ca­
racterísticas de la leucocitosis posterior á la Crisis comicial, 
no observándose en la leucocitosis producto del trabajo
muscular intenso (Bosaard). Los neutróflloa descieuden du­
rante el ataque, coincidiendo su mayor descenso con la ter 
minación de la criéis. Después del ataque se produce un 
aluvión de neutrófllos (•). En los glóbulos rojos no se han

(* j G a s p e io  oonoede  g r a n  im p o r ta n c ia  p ro n ó a t ie a  A l o a n e u -

observado alteraciones relacionadas con el ataque epilép­
tico.

La albuminuria traneitoria, las crisis diarreicas, la pér­
dida de peso (probablemente debida á la pérdida de agua), 
ei estrabismo convergente y otra serie de síntomas postcrí- 
licos carecen de valor por ser inconstantes.

( O o n t in n a t i . )

CARTA A B IE R T A  (0

AL EXCHO. SR. DR. CARLOS M ARÍA CORTEZO

E l cuadro de la fa m ilia , de gran tam año, que L u is  
lo  ten ia  en el gabinete de estudio en el pieo p riu c ip a l de 
BU hote l de la  calle del General Oráa, lo  hemos visto  
más de una  vez (hoy en poder de la  v iuda ), y , en efec­
to, la  figu ra  del huérfano llena  de expresión y  acertado 
co lorido, con un  p e rr ito  en su m ano derecha, no es de 
un  p in to r  adocenado, y  el au to rre tra to  es de estim able 
va lor. La  m ism a señora conserva en una  de sus h a b i­
taciones un  re tra to  de L u is  en el periodo de la  lao tan  
cia, hecho, al láp iz  p lom o, con toques de c la rió n , cuyo

C u ad ro  a l  ó le o  p in ta d o  p o r  D . R a m ó n  d e ap o és  da  a u  r e g re s o  
fc Kspaüaa

d ib u jo  es de una  perfección sum a, como podrá apre­
ciarse en el p r im e r fotograbado.

tróflloB . A u m e n to  d e l  n ú m e ro  a b io ln to  d e  n e u tró fllo a  o o 'n o id e n te  
o o n  d ia 'm in n o ló n  d a  la u o o o ito s  es  a ig n o  d e  p ro n ó e tio o  fa v o ra b le ; 
d e b e n  o s p e ra ra e  o tro s  a eo sso s  a íem p re  q u e  a n m « n te n  p a r a l e l a ­
m e n te  l in fo e i to s  y  n e u tró fllo a . L o s  eoeinófiloa  c o n s t i tu y e n  e so e -  
l e n te  re a c t iv o  de  l a  c r is is  o o m io la l; s u  n ú m e ro  d is m in u y e  e iem p re  
q u e  a m e n a z a  a ta q u e  y  a u m e n ta  d e sp o és  de  é s te .  In d ic a n  p ro x im i­
d a d  de  c rié is  e l r& pido d eao en so  da  eo sin ó fllo s  s im u ltá n e o  co n  
le u o o p e n ia  n e u tró f i la  y  deeoenso  a b s o lu to  d e l  n ú m e ro  d e  g ló b u lo s  
b la n c o s .

(1)  V éase  e l  n ú m e ro  a n te r io r .
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Los retratos de C a lix to  I I I  y  A le jand ro  V I ,  ambos 
papas nacidos en Já tiva , bállanse en la  Sala C apitu lar 
de la Ig les ia  Colegial aetabenae, y  aun cuando están 
sin te rm ina r, son de m é rito . D . Ram ón S im arro, nota­
r io  do A lc ira , h i jo  de l fo tóg ra fo  D . V icente , y , por lo  
tanto, p r im o  herm ano de L u is , posee un  cuadro a l óleo, 
L a  huida de L o t y  iu s  dos hijas; para la p rim era  figu ra  va­
lióse de un popu la r m end igo  de Já tiva , y  las dos he r­
manas del p in to r, A na  M aría  y  Josefa, s irv ié ron le  de 
modelo, siendo su fa c tu ra  de bastante m érito . D icho 
notario tiene, además, otro , en el que están retratados 
los cuñados a lican tinos  det padre de L u is , m u y  bien 
hecho. E n  el ho te l de nuestro cond iscípu lo  había una 
perspectiva de un  claustro  (lo  posee la  v iuda ) y  dos des 
nudos p in tados en R om a, en cuya época era d irec to r 
de pensionistas, D . A n to n io  Solá; dos paisajes de los 
alrededores de Já tiva  y  dos bodegones pequeños que 
p in tó  teniendo trece años. L u is  conservaba dos álbums 
con variedad de asuntos hechos en 1846, y  dos grandes 
carpetas, guardadoras de una ' colección im p o rta n te  de 
d ibu jos y  una serie de acuarelas de ñores, traba jos de 
su padre, de estim able  va lo r. H em os curioseado los ál - 
bum s que están en poder de la  v iu d a  y  las carpetas que 
se ha llan  entre los lib ro s  legados para una fundac ión , y 
éstas contienen in fin id a d  de apuntes, perspectivas ge. 
nerales de algunos pueblos de la  ribe ra  va len tina , he­
chos á p lum a, retratos m u y  b ien trazados á p lu m a  y 
otros á láp iz de pun ta  fin ís im a  que parecen de lito g ra fía , 
buen núm ero de p lantas á la  aguada, de co lo rido  n a tu ­
ra l, propias para a lguna obra de B o tán ica , cuyos traba­
jos, en su m ayor parte , llevan  la  fecha de 1847 á 1849, 
época que, po r lo  visto, se d ió  de firm e  en tra b a ja r como 
preparándose en sus in ten tos  de perfeccionarse en I ta ­
lia , pues los d ibu jos m e jo r hechos son loa tomados de 
un modelo ita lia n o  en d is tin tas  posturas, que delata la 
Escuela de Roma; algunos están p in tados con gran p e r­
fección.

E n  el d o m ic ilio  de loe señores de A p a ric i S im arro, 
prim os del doctor, hemos v is to  varios traba jos de don 
Ramón, pa rticu la rm e n te  un grupo  de las tías carnales 
de S im arro Lacabra, A na  M aría  y  Josefa, hecho á lápiz 
plomo, que es una  m a ra v illa  po r la  delicadeza de las 
lineas; y  en casa de la señora Querejeta Lacabra, p rim a  
tam bién, un cuadro grande del re tia to  al óleo de doña 
Teresa, abuela m aterna de L u is , que tiene en brazos á 
su n ieto José Q uerejeta. E n  un s illó n  está la ro p ita  del 
n iño para vestirle  y  sa lir  á la  calle, y  sobre ella un som- 
brerito  con su p lum a , e s tilode  la  época, que po r un  ca­
pricho p in tó  Madrazo, en un  m om ento  en que D . R a ­
m ón dejó los pinceles. Esta obra p in tada  en A lican te  
recién llegado de R om a, es d igna  de alabanza.

Por este breve re la to  podrá  comprenderse que el 
progenitor de L u is  no fué  un  vu lga r a rtis ta  de torpes 
pinceles que los trocó en R om a po r el arte de Dagué- 
rre, como asegura el escrito r a lud ido  el decir, que «en­
fundó la m áqu ina  de re tra ta r, recogió bártu los y  trebe­
jos, y  con su esposa y  su b i j i to ,  que apenas contaba 
tres meses (¡¡j), ee v in o  á España, instalándose en la  an ­
tigua Sétabis... y  en el huerto  de a m p lia  casa de la  calle 
de los Moneadas m ontó  el gabinete fo tográ fico ,> Nada

de esto es exacto: S im arro  nunca fué  fo tógrafo ; lo  fué 
su herm ano V icente, que, á la  vez, era dorador y  deco­
rador, habilidades que aprendió  de su padre, de pro fe­
sión p in to r  m ura ! y  maestro de obras.

Claro está que D. Ram ón no fué  u n  p rod ig io  en la 
p in tu ra ; no pudo serlo á los tre in ta  y  tres años, edad 
de su fa lle c im ien to ; con todo, no le  fa ltó  ingen io  n i 
ap titudes pictóricas.

Como d ijim o s , la fa m ilia  S im arro , no pudiendo 
co n tin u a r en A lica n te , se trasladó á Já tiva , instalándose 
en la  calle  deis Posiiguets (hoy de Roca); la  afección del 
p in to r  fué  en aum ento y  de jó  de e x is tir  el 7 de M ayo 
de 185-5. de tis is  pu lm onar. Su esposa, desesperada, 
enloquecida por tam aña desgracia, cogió á su h i j i to  que 
ee ha llaba du rm iendo  en su cam ita , y  la  cuñada Ana 
M aría , según nos refiere su h ija  dona P ila r A p a ric i Si- 
m arro , com prendiendo las insanas intencionee, se io 
arrebató de sus brazos, sin darle tiem po  á e v ita r que ee 
arro ja ra  por la  ventana desde el piso segundo a l patio. 
Esta es una  versión. O tra, la  de su p rim o  R am ón, que si 
no recuerda m a l, su padre le  re fir ió  a lguna vez el cómo 
ocu rr ió  la  tragedia. Hallábase éste en la  casa cuando su 
cuñada doña Cecilia, que llevaba en brazos á L u is ito , 
p reguntó  al m édico de cabecera, D.José Goula, «qué 
sería de su R am ón»; y  al contestarle que el f in  se ap ro ­
x im aba , D. V icente , consolando á su herm ana po lítica , 
le  cogió el n iño , le de jó  acostadito en la  cama de una 
hab itac ión  inm ed ia ta , sin precaver nada de lo  que 
pasara después, y , al sa lir  del d o rm ito rio , d icha  señora 
se había a rro jado  desde el p iso a lto  de la  casa a l patio 
in te r io r. Sea como fuere  el no arrojarse con el n iño , el 
choque contra  el suelo fu é  m o rta l; pero no fa llec ió  en 
el acto; rec ib ió  los santos sacramentos é hizo testamento 
ante D. José Am ónides. E l m ism o día que enterraban á 
su m a rid o  (8  de M ayo) estaba de cuerpo presente la 
buena é in fo rtu n a d a  señora, que rec ib ió  cris tiana  se­
p u ltu ra  a l sigu iente  día. Así rezan las certificaciones 
parroquia les que obran en nuestro poder, debidas á la 
am ab ilid a d  del respetable am igo, el ilu s tre  D r. D. V i ­
cente Más y  Pico, A bad de d ich a  ins igne Ig lesia  C ole­
g ia l Setabense, que además nos ha proporcionado in ­
teresantís im os datos referentes á D . Ram ón y  su fa ­
m ilia . Excusado es dec ir que esta tragedia fué m uy 
sentida  en |a población, y  aún recuerdan algunos an ­
cianos la  im ponen te  m an ifestación de duelo que acom ­
pañó uno  y  o tro  día al in fo rtu n a d o  m a trim on io . Con­
taba entonces L u is  tres años, seis meses y  dos días; 
po r consecuencia, no pudo o c u rr ir  aquello de que «al 
caer rebotó su in fa n t i l  cuerpecito en el seno de la  que 
lo  tu vo  en sus entrañas, y  cayó m ilagrosam ente sobre 
m u llid o  m on tón  de estiércol...», n i «una m u je r que 
am am antaba, y  que pasó a fortunadam ente por a llí, le 
d ió  el pecho», como escribe el au tor tantas veces a lu ­
dido.

D el sostenim iento y  educación del hu e rfa n ito  ee 
encargó su tío  paterno D. V icente, soltero, y  al casarse 
poco después y  tener h ijo s  (e l actual fo tógra fo  de J á ti­
va D. José y el n o ta rio  de A lc ira  D . Ram ón), siguió 
considerándole com o á h ijo  m ayor.

A  su tiem po  fué á la escuela, y  el m aestro D. Da-
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n ie l Prats, profesor m u y  in s tru id o , ajireeió en e l a lum ­
no un  ta len to  im p ro p io  de su edad, una  in te ligencia  
clara y  de fá c il com prensión y  una m em oria  tan  g ran ­
de, que el buen señor fué  el pregón constante de que 
serla una  lás tim a  que L u is  de jara de em prender una 
carrera lite ra ria . Y a  entonces empezó á in ic ia rse  en el 
profesorado, pues á uno  de sus p rim os, el actual no ta ­
r io  de A le ira , le enseñó las prim eras letras y  á contar 
de una m anera m u y  o rig in a l: en un  cuaderno le  p in ­
taba las letras en colorea y  hacia que lao com binara 
para fo rm a r silabas y  luego palabras; para contar y  ha­
cerle f i ja r  su a tención , le d ib u ja b a  un  m on igote  y  en­
c im a ponía unos puntos; si acertaba e l núm ero de ellos 
se lo  regalaba. R efiere su p rim o , que un  día, e xp lica n ­
do el m aestro que el a lm a era un  e sp ír itu , inv is ib le * 
im pa lpab le , etc., se acercó L u is  y  con desparpajo in ­
fa n t i l  le p regun tó  que <cómo ten iendo  las condiciones 
de e sp ír itu  podía afectarle  el fuego de l in fie rno .>  (P r i­
m er destello de l pensar en su edad m adura,)

Este a fán del m aestro Prats de que L u is  debía de 
em prender estudios superiores d ió  sus resultados, pues 
su segundo padre movióse tan to  recurriendo  á sus co­
nocidos y  á personas bienhechoras y  pud ien tes, que 
pudo obtenerse una beca en el Colegio de Nobles de 
San Pablo A pósto l (V a lenc ia ) quedando com o in te rn o  
en el curso de 1862 63, d ir ig id o  por una  Congregación 
relig iosa. N o  puede precisarse la  persona in flu ye n te  
que en ú lt im o  resultado alcanzó ta l prebenda en bene­
fic io  de l escolar. S in  embargo, h a y  a lgu ien  en la  fa ­
m il ia  que asegura que ésta se va lió  de D . L u is  de 
Madrazo, pad rino  de p ila  de S im arro  en R om a, qu ien 
Interesó á la  bondadosa re ina  doña Isabel I I  que se le 
agraciara con una  beca.

De cómo se p o rtó  el hué rfano  en sus estudios en los 
seis años forzosos de bach ille ra to , baste saber que de 
22  asignaturas, ob tuvo  18 sobresalientes con ocho p re ­
m ios, graduándose en Ju n io  de 1868 con la  m ism a ca­
lif ic a c ió n  en ambos e jerc ic ios y  el p rem io  e x trao rd ina ­
r io  en la  Sección de Ciencias.

Su ap licac ión  constante, su ta le n td  ex trao rd ina rio , 
las excelentes notas alcanzadas en los exámenes, la 
som bra de in fo r tu n io  que le rodeaba po r la  m uerte  de 
BU padre que m o tiv ó  la  trág ica  de su madre, todo abo­
naba en BU favo r para que sus maestros le  profesaran 
ca riño  y  le ayudaran en su p o rven ir. U no  de esos co­
razones a ltru is tas era el D r. D . Ja im e  B anús C aste llv lj 
secretario  del In s t itu to  de 2.» Enseñanza, nuestro ca­
tedrá tico  de F ísica y  Q u ím ica , que v iendo  en S im a­
rro  un  jo ve n  ap licad ís im o y  de excelentes cualidades 
y  adm irando  en é l su energía para el estud io  y  el ca­
rácter estoico conque soportaba las amargas h u m illa ­
ciones de su o rfandad casi so lita ria  y  pobre, se decla­
ró  decid idam ente su p ro tec to r y  no le  abandonó nunca.

V in o  la  R evolución de Septiem bre de 1868, y  el 
Gobierno p rov is iona l se incau tó  de l Colegio de San 
Pablo; la  C om un idad  re lig iosa y  loe a lum nos in te rnos 
tuv ie ron  que desalojar el local, y  el Conserje se encargó 
in te rinam en te  de su custodia. iPor cuántas v ic is itudes 
ha pasado tan  vetusto Colegio donde se educó S im arro l 
In ic ia d a  su erección po r el fundado r de los Jesuítas,

Ignac io  de Loyo la , valióse de l canónigo va len tino  Je­
ró n im o  Dom enecb, y  en 1552 fué  un  hecho. <En 1644* 
se creó en este Colegio u n  S em inario  de Nobles, con la 
obligación de que sus escolares estuviesen sujetos al 
rég im en de pensión com pleta. Los estudios eran de 
carácter hum an is ta , com pletados con lecciones de dan­
za, m úsica, m ane jo  de armas y  de todo aquello que 
necesitaba la  ju v e n tu d  para tr iu n fa r  háb ilm ente  en la 
sociedad que exige cortesanía, h a b ilid a d  y  disim ulo...» 
D icho  G ob ierno, po r D ecreto de 9 de Febrero  de 1869, 
el In s t itu to  de 2.* Enseñanza, que estaba en la  U n iv e r­
sidad L ite ra r ia , se trasladó á d icho  local donde actua l­
m ente  continúa.

A l ser despedidos los colegiales, m ien tras la  fa m ilia  
de S im arro  disponía de su persona, el re fe rido  Conserje 
le  tu v o  en sus habitaciones, hasta que sabedor D . Jaim e 
de la  s ituación  en que se ha llaba  e l a lum no , que ya  le 
profesaba estim ación y  cariño, a l lí  fu é  á buscarle; se le 
lle vó  á BU casa p rim e ro  y  luego á una  modesta pen­
sión, atendiendo á todas sus necesidades y  procurando 
que pud iera  ganar algo dando lecciones particu lares, 
traducciones de francés, etc., m ien tras  empezaba la 
carrera de M edic ina. E n  esta ocasión tam b ién  le  p ro te­
g ió  y  aun ayudó con tan ta  d iscreción como nobleza, el 
entonces R ector de la  U n ive rs idad  L ite ra r ia , D . E duar­
do Pérez P u jo l, catedrático de D erecho c iv il,  persona 
tan ilu s tre  por su ta len to  como po r su bondad y  sus ge­
nerosos sentim ientos. H em os de recordar o tro  pro tec­
to r, que estudiaba dos años antes que nosotros: Pascual 
Marqués, r ico  p rop ie ta rio  de una  an tigua  re lo je ría  de 
la  plaza de Cajeros, esquina á la  calle de San V icente , 
que consideró á S im a rro  como el m e jo r am igo. Este 
com pañero, hecho m édico, le  ayudó en muchas ocasio­
nes, y  una  de ellas fu é  con m o tiv o  de l servicio m ilita r ,  
que para S im arro  resu ltó  u n  con flic to , porque como 
había nacido en R om a, carecía aquí de personalidad 
c iv il,  y  cuando se d ió  cuenta estuvo á pun to  de costarle 
cara su desid ia y  abandono en arreg la r sus papelea.

Con todo, la  p rin c ip a l m ano bienhechora de L u is  
fué  siem pre la  del D r. Banús, y  en su casa se le consi­
deraba com o u n  h ijo , sentándole á la  mesa, ayudándo­
le  y  a tendiéndole  por todos estilos y  en todas form es, 
cuyos agasajos los aceptaba S im arro  como si fueran de 
su padre, dem ostrándole  sincera g ra titu d  y  entrañable 
cariño. H asta  que m u r ió  D . Ja im e, jam ás de jó  de v is i­
ta r le  con la  frecuencia  posible, y  su afecto ha preva le­
cido después á toda la  fa m ilia , tom ando parte en sus 
penas y  alegrías. Esta  honda g ra titu d  la  ha pregonado 
constantem ente á sus amistades siem pre que se hab la ­
ba de los p rim eros pasos en sus estudios, s in  o m it ir  
las cuidados que rec ib ió  de su tío  V icente.

Las re form as de enseñanza en aquélla época, im ­
plantadas po r el m in is tro  de Fom ento , M arqués de 
O rovio , fue ron  tantas, que además del g ra d illo  que nos 
im pus ie ron  para m a tricu la rse  en el 4.° año, los únicos 
a lum nos que nos correspondió estud iar Conferencias 
de M ora l en el 6 .® año, fu im os  nosotros; y  como a l m o ­
d ificarse el p lan  de enseñanza ep el período revo luc io ­
na rio  resultaba, que los de l 5 °  año se ponían ánuestro  
n ive l para m a tricu la rse  en el de am p liac ión , como así
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ee denominaba, se nos dispensó, y  empezamos á  estu­
diar Medicina en el curso de 1868-69.

Con motivo de la disposición de la Jun ta  revolucio­
naria apropiándose del edificio de San Pablo, como an­
tes dijimos, al dispersarse sus alumnos, en su mayoría 
de la aristocracia, el profesor de Francés de este Centro 
de enseñanza y á  la vez del Instituto, D. Epifanio Lo­
zano, fundó un Colegio particular intitulado de San 
Rafael (entonces no eran incompatibles la cátedra y  la 
dirección de un Colegio). Lo constituía un gran casón, 
con espacioso jardín cercano al rio, paralelo al Semina­
rio Conciliar por la calle del Conde de Carlet, cuya en­
trada la tenía por la de Trinitarios, núm, 7. (Hoy es 
una gran manzana de edificios modernos, entre ellos el 
palacio que mandó construir para su morada el Mar­
qués de Ariza.)

(C ontinnarA )
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— M ad rid , E d i to r ia l  E e n s , 8 . A .,  I9 2 í.— Ü n  v o ln m e n  de  877 p á ­
g in a s  e n  8.“, h l  p e se ta s .

Este volomen forma parte de la Biblioteca de MaDaales 
Beas de Madicina, y eo él se tratan todoe los problemas que 
plantea el conocimiento de esta especialidad médica: cues­
tiones de bidrogeologla, hidroflsica, hidroqDÍmica, taxono­
mía hidrológica, hidroterapia, crenología genera) y crenote- 
rapia ó clínica hidrológica.

La importancia mayor de este libro consiste en que se 
estudian en él todas las modernas adquisiciones de la fisico­
química en su aplicación ó la Medicina termal, y se hace una 
aplicación atinada de esos conocimientos para que el médico 
eapaQol pueda precisar á sus enfermos con exacta indicación 
las fuentes miDeromedicinales de Eapafia, cuya riqueza al 
respecto es indiscntible.

La competencia reconocida del Dr. Pinilla, catedrático 
de la Facultad de Medicina y médico-director de balneaiioe, 
garantiza de la seriedad y exactitud con que se tratan en el 
libro estas cuestiones, de tanto interés para los clínicos y 
aun para todos los que gusten acrecer en cultura general.

T ratado  d e  P a t o l o g ía  Mí d j c a ,  p o r  e l  D r. E d u a rd o  e a r o i a  d e l 
^ « a l .— T o m o  V I I I .— “ E n le rm o d ad e *  d e l p á n c re a s  y  d e l p e r i to -  
n e o „ .  M adrid , E d i to r ia l  S e u a ,  S .  A -, 1825 — U n  v o lu m e n  de  887 
p á g in a s . 16 p e se ta s .

Formando el volumen XVI de la iBteresanteííWíofecn 
Médica de Autores espafloles y extranjeros, que publica la 
Editorial Reue, acaba de aparecer el tomo VIII dei Tratado 
de Patología Médica, que el eminente catedrático Dr. Garda 
del Real está escribiendo para honra y gloria de la Medicina 
espafiola.

La anatomía, fleiologíay terapéutica del páncreas y del 
peritoneo eslán tratadas en este tomo con la extensión y 
copia de opiniones y observaciones con que en los tomo» 
anteriores se estudiaron las enfermedades de loe pulmones, 
aparatos circulatorio, etc., pudiéndose afirmar que sobre 
ellas se dice en esta obra todo lo máa moderno.

Felicitamos al autor y á la Casa editora estimnlándoles 
para que no demoren la publicación de loa restantes tomos 
de tan átil obra.

Periódicos médicos.

(1) S ó lo  b a re m o s  • !  e s tu d io  « rit io o  d e  la s  o b ra s  q u e  n o s  s e a n  
rs m itid o s  n o s  e je m p la re s .

FÍSIOLOGIA
EN LENGDA EXTRANJERA

1. Tuberculosis renal, por el Dr. Oralson. — Esta en­
fermedad hace todos loa afioa numeroeas victimas debidas 
principalmente á que su diagnóstico es de ordinario tardío, 
bien por hallarse sujeto á móltiples errores, bien porque la 
enfermedad pasa fácilmente desapercibida en sus comienzos. 
Lo corriente es que la tuberculosis renal comience por an 
sólo rífiÓD, el cual se infecta sobre todo por vía sanguínea y 
mucho más raramente por vía linfática. Al principio y du­
rante un tiempo variable, la infección permanece localizada, 
terminando siempre por ganar con más ó menos rapidez la 
vejiga y el otro riñón. En tal estado, todo tratamiento radi­
cal ee ilusorio y por ello es de la mayor importancia descu­
brir I b enfermedad á  tiempo, cuando se halla acantonada 
todavía en un solo riñón.

La tuberculosis renal afecta tres formas principales: la 
forma dolorosa, bastante rara; la forma hematúrica con pér­
dida importante de sangre, rara igualmente, y la forma cia- 
tálgica, mucho más frecuente. En la primera el riñón mismo 
se delata como enfermo, llamando la atención sobre sí, co­
rrespondiendo ai especialista averiguar el por qué sufre ese 
riñón.

La hematuria de la segunda forma puede hacer vacilar 
entre una bacilosis, un neoplasma renal ó vesical y un cál- 
cuio renal ó vesical. Sin embargo, la sospecha puede preci­
sarse teniendo en cuenta las circunstancias y loa otros afnto- 

. mas que acompañen á.la hematuria, su momento de apari­
ción al principio, al fin ó durante toda la micción, su dura­
ción, su importancia, su carácter caprichoso, etc. Espontá­
nea, caprichosa é indolora en el neoplasma, la hematuria se 
halla ligada á los movimientos y es dolorosa en el cálculo. 
Espontánea igualmente en la tuberculosis, ella se acompaña 
casi siempre de frecuencia de las micciones y de dolores 
terminales. Por añadidura el cuadro es generalmente bas­
tante dramático para justificar un examen especisl com­
pleto.

En la tercera forma, que ee la que nos encontramos todos 
los días, ee la vejiga la que traduce el sufrimiento del riñón; 
éste permanece silencioao. Es preciso saber, en efecto, que 
la indolencia del riñón es la regla en la tuberculosis. Ealee^ 
un punto del que alganos autores han tratado de hacer un 
signo diagnóstico importante; no solamente es indoloro ee- 
pontáneamente el rifión tuberculoso, sino que lo es con fre­
cuencia aun á la palpación.

El enfermo se presenta generalmente al médico con el 
trípode clásico de la cistitis: dolor, frecuencia y piuría; pero 
sin quejarse de loe riñones. Ahora bien, esta cistitis posee 
caracteres especiales que tienen un gran valor. En primer 
término todos loe síntomas se manifiestan principalmente 
por la noche, en particular la polaquiuria. Si, por ejemplo, 
el enfermo orina cada dos horas durante el día, tendrá que 
levantarse cuatro veces ó más durante !a noche. Esto es lo 
que Bazy ha llamado poliquiuria nocturna relativa, con lo 
cual quiere decir que fisiológicameEte los jóvenes no deben 
orinar por la noche ó todo lo más una vez; asi el que se le. 
vante tres ó cuatro veces orina coravarativamente con máe 
frecuencia durante la noche que durante el día. Este primer 
carácter nocturno ea de la mayor imporlaneia.

En segundo lugar, esta cistitis es crónica y generalmente 
progresiva. Crónica, porque dura, no sólo días, sino sema­
nas y aun meses, á pesar de los tratamientos clásicos. Pro-
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gresivft, porque de ordinario en lugar de mejorar se acenWa 
con el tiempo-, comienza por una frecuencia ligera y nna aim. 
pie eenaación deeagradable al fin de la micción y termina 
por una polaquioria intenaa con dolores violentos.

Eb preciso saber, sin embargo, que en algunos casos muy 
raroB el cuadro no es completo. El dolor y la frecuencia pue­
den faltar, pero existe pinria y esta piuría es persistente. En 
otros casos, por el contrario, especialmente al principio, las 
orinas pueden no contener macroscópicamente pus, pero 
hay dolores y frecuencia. _ _

La cistitis de la tnbercolosis renal, en fin, es una cistitis 
espontánea, es decir, que no es consecutiva á blenorragia, ni 
á cateterismos, ni á lavados uretrovesicales intempestivos ó 
mal hechos; sobreviene sin causa alguna.

Recogidos los datos que anteceden por el simple interro­
gatorio del enfermo se procederá al examen^ macroscópico 
del aspecto de las orinas recientemente emitidas. Estas son 
abundantes, alcanzando y aun pasando de dos litros: son de 
coloración verdosa, pálida, son abslnticae y dejan un depó­
sito blanco, pulverulento. El líquido que sobrenada perma­
nece turbio (poliuria turbia), índice cierto de lesión renal. Si 
se hace orinar al enfermo en tres vasos, la orina de los tres 
vasos es uniformemente turbia.

Hecho el examen de las orinas, se practicará á continua 
ción el examen del enfermo mismo; palpación do los rifiones 
que pueden hallarse aumentados de volumen, dolorosos, 
abolladcs; investigación do los distintos puntos dolorosos 
(seno costolumbsr, punto paraumbilical, uretral, subintra- 
espinoso. etc.). Sin embargo, los signos proporcionados por 
este examen son menos importantes para el práctico porque 
fallan con frecuencia y reposan á veces sobre simples va­
riaciones que el hábito sólo permite interpretar. Los signos 
urinarios, en cambio, no faltan nunca y son de comproba­
ción fácil.

No deberá omitirse tampoco el terminar la inspección de 
los órganos urinarios por el tacto rectal que puede revelar 
lesiones prostAticas ó vesicnlares, y por la palpación de los 
testículos y de los epididimos que se encontrarán frecuen­
temente aumentados de volumen y dolorosos, abollados. _

En fin, un examen minucioso hará descubrir otros estig­
mas de tuberculosis (coxalgia antigua, tumor blanco de una 
articulación, mal do Pott, fístulas escrotales, etc.), así como 
el interrogatorio revelará la existencia de manifestaciones 
escrofulosas en la infancia, de una antigua pleuresía, de 
bronquitis do repetición, etc.) y proporcionará enaefianzas 
muy útiles sobre los antecedentes hereditarios.

No hay que dejarse engañar por un estado general flore­
ciente. pues se ven con mucha frecuencia enfermos que en 
apariencia conservan nna buena salud y que. sin embargo, 
son tuberculosos renales en período avanzado.

se puede contar para nada con el exemen bacterioló­
gico de las orinas, pues á pesar de los progresos actuales de 
la técnica microscópica, en general no se encuentran bacilos 
ó existen nna vez por cada dos ó tres. En algunos casos la 
inoculación misma es negativa á pesar de confirmar el diag­
nóstico lodos los signos olínicos. La cistoscopia, el cateteris­
mo de los uréteres y la operación confirmarán el diagnós­
tico.

He aquí las directivas generales sobre que debe apoyarse 
el médico general para hacer en tiempo oportuno el diag­
nóstico de probabilidad de la tuberculosis renal. Como he­
mos visto, éste se habrá de fundamentar principalmente 
Bobre la hietoria del enfermo, sobre la evolución de la en­
fermedad, sobre el aspecto de las orinas y sobre loe tiastor- 
nos vesicalea. Este diagnóstico de probabilidad debe ser 
controlado por una serie do exámenes especiales que se

hallan ya fuera del alcance del médico general al cnal co­
rresponde solamente señalar precozmente la pista de la en­
fermedad á fin de que el cirujano, después de un estadio 
profundo del valor respectivo de los dos riñones, pueda 
desembarazar al enfermo oportunamente de un foco que en 
el estado actual de los conocimientos no puede curar espon­
táneamente, ni por tratamiento médico, pues la nefreotoroia 
practicada precozmente es el único recurso capaz de detener 
la marcha fatalmente progresiva de la afección é impedir la 
invasión del riñón adelfo y la contaminación de la vejiga. 
(Journal de Meiecine de Bordeaur, núm. 12, 25 de Junio de 
1926.)—T. B. Y.

B IO LO G IA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. La acción del antigeno sensibilizado en la produc­
ción de anticuerpos hemolítlcos, especiflcos é Isólllos, 
por Tsunenori lljlma.—Experimentos detenidos realiza­
dos por el autor demuestran qne los conejos inyectados con 
glóbulos de buey sensibilizados (es decir, saturados con so 
anticuerpo), ó con célalas renales de cobaya sensibilizadas, 
producen solamente una cantidad muy pequeña de anti­
cuerpos específicos. Glóbulos rojos de cabra sensibilizados 
con los anticuerpos de Forsaman, producen principalmente 
hemolisina iaófila en los conejos. Cobayas inyectados con 
hematíes de cabra sensibilizados con anticuerpos isófilos, 
producen solamente una cantidad muy pequeña de homoli- 
sina isófila. Hematíes de cabra sensibilizados con hemolisina 
lieteróflla, así como con hemolisina isófila, generan muy po­
cos ó ningún anticuerpo en los conejos. Todos loa datos del 
autor llevan á demostrar que la sensibilización del antígeno 
conduce á una neutralización del poder anügénico, puesto 
que la cantidad de anticuerpos producida por la inyección 
de antígeno totalmente sensibilizado en animales, es en ge­
neral infinitamente pequeña, comparada con la de los testi- 
goa. Un ligero aumento, temporal, de anticuerpo, que tiene 
lugar poco tiempo después de la inyección del antígeno sen­
sibilizado, debe atribuirse á la disociación de loa receptores 
del anticuerpo inyectado. (The Journal o f Palhology and 
Baeteriology, núm. 3, Julio de 1925.)—E. Lubngo.

UROLOGIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1 . El examen c lto lóg lco  de la  o rina  como ayuda pa ra  
el diagnóstico de los tum ores del aparato  gen itou rina ­
rio , po r F. J. Parm enter.-E l autor aboga por la importan­
cia del examen citoiógico de la orina para el diagnóstico de 
los tumores de! aparato urinario. La técnica que recomienda 
consiste en añadir á la orina un volumen igual de solución 
de formol al 20 por 100 y centrifugar; el sedimento se ex­
tiende en varios porta-objetos, se dejan secar las extensio­
nes y luego se cubren con una delgada capa de colodión (al 
5 por 100). Para favorecer el secado del sedimento puede 
lavarse nna ó dos veces con alcohol. Aún es una técnica 
mejor incluir todo el sedimento en paraflna y hacer cortes 
con el microlomo. La coloración reoomendaJa por el autor 
es la de la bematoxilina eosina. Acompañan al trabajo algu­
nas miorofotografías. (Surgery, QyMColagy and Obeteírtcs, 
núm. 4, Abrilde 1925.)-E . LüBSao.
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C O M P A N lA  T R A S A T L A  N T I C  A
SERVICIOS DIRECXOS

L in e a  á  CM ba-M éjico.
Serricio meoBual saliendo de Bilbao el dia id, de Santander 

el 19, de Gijdn el 20, de CoruQa el 2i para Habana y Vera 
cruz. Salidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada 
mes, para CoruSa, Gijdn y Santander,

L in e a  á  P i l e r to  R io e ,  Cuba^ 
V e n e z u e la - C o la m b ia  y  P a c i f ic o .

Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 10, de Va­
lencia el II, de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, para Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, 
Habana, La Guayra, Puerto Cabello, Curasao, Sabanilla, Coldn, 
y por el Canal de Panamá para Guayaquil, Callao, Moliendo 
Arica, Iquique, Antofagasta y Valparaíso.

L in e a  ¿  F i l i p in a s  y  p u e r l c a  d e  
C h in a  y  J a p ó n .

Siete expediciones al aCo saliendo los buques de Corufla 
para Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, Barcelona, 
Fort Said, Suez, Cotombo, Singapore, Manila, Hong*Kong, 
Shanghai, Nagasaki, Kobe y Yolcohama.

L in e a  á  la  A rg e n t in a .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 4, de Málaga 

el 5 y de Cádiz el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo 
y Buenos Ares,

Coincidiendo con la salida de dicho vapor, llega á Cádiz 
otro que sale de Bilbao y Santander el día Ultimo de cada mes, 
de Corufia el día i, de Villagarcfa el 2 y de Vigo el 3, con 
pasaje y carga para la Argentina.

L in e a  á  N ew 'Y o p k , C u b a  y  M ójioo .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 25, de Va­

lencia el 2d, de Málaga el 28 y de Cádiz el 30 para New-York, 
Habana y Veracruz,

L in e a  á  F e r n a n d o  P óo .
Servicio mensual saliendo de Barcelona el día 15 para Va­

lencia, Alicante, Cádiz, Las Palmas, Santa Cmz de Tenerife, 
Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fernan­
do Pdo.

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la 
CompaOía que admite carga y pasaje de los puertos del Norte 
y Noroeste de Espafia para todos los de escala de esta Ifnea,

A V I S O S  I I V I R O R T A I M - T E S
B eb a ln s  á  lam iliiis  7  en  panaieB  de  id a  y  v a o lta .—P reo io s  a o n v en o io n a le s  p o r  o a m a ro te s  e sp eo ia le s,—L o s  v a p o ree  t ie n e n  in s ta la d a  

la  te le e ra f ta  s in  h ilo s  y  a p a ra to s  p a ra  s e ñ a le s  s u b m a r in a s ,  e s ta n d o  d o ta d o s  de  lo a  m i s  m o d e rn o s  a d e la n to s ,  t a n to  p a r a  l a  s e g u r id a d  de  
lo s  Tüyeroe oom o p a ra  s u  o o u io rt 7  ag ra d o . —T odos lo s  v a p o rea  t ie n e n  m éd io o  y  o ap e llán .

L as  co m o d id ad es  7  t r a to  de  q u e  d is f ru ta  e l p a sa je  d e  te rc e ra ,  s e  m a n tie n e n  á  la  a l tu r a  tra d ío io n a l d e  l a  O om pafila.
R eb a ja s  e n  lo s  fle te s  de  ex p o rtao ió n .—L a C o m p añ ía  h a o e  r e b l a s  d e  30 p o r 100 e n  lo a  fle te s  de  d e te rm in a d o s  a r t io n lo s ,  de  acu e rd o  

con la s  v ig en te s  d lep o slo io n es  p a ra  e l  R ervlolo d e  O om unioaolonee M arítim a s .
S S K X - Z C X O e  G O £ £ S Z £ T A S O e

E s ta  C o m p añ ía  t ie n e  e s ta b le o id a  u n a  re d  d e  se rv lo io s  c o m b in a d o s  p a ra  lo s  p r in c ip a le s  p u e r to s ,  s e rv id o s  p o r  l in e a s  r e g u la r e s ,  q u e  
le  p e rm ite  a d m it i r  p a s t e r o s  y  c a r g a  p a ra i

L iv e rp o o l y  p u e r to s  d e l M ar B á ltico  y  M ar d e l  N o r te .—Z a n z íb a r, M o zam b iq u e  y  C ap e to w n . —P u e r to s  d e l  A s ta  M en o r, S o l io  P á re l-  
00, In d liu S u m z ira ,  J a v a  y  C o ch in o h in a. -  A u s t ra l ia  y  N u ev a  Z e la n d ia .—l i o  l io ,  C e b a , F o r t A r t h u r  7  V lad lv o sto o k .—N ew  O r le a n s , Sa- 
vannab- O bailesCon, S e o rg e to w n , B a ltim o re , F ila d e lñ a , B o s to n , Q uebao , 7  M o n tra a l .—P u e r t  >s d a  A m é ric a  C e n tra l  y  N o rte  A m é ric a  en 
e l  Faolflco, de  P a n a m á  á S an  F ran c isco  do O a lilo rn la .—P u n ta  A re n a s , C oronel y  V a lp a ra ís o  p o r  e l  E s tr e c h o  d e  M ag a lla n e s .

S B X a ' ^ Z C Z O B  C  O E  R  C  X A  I j B  S
L a  Seoolén  q u e  p a ra  e s to s  s e rv ic io s  t ie n e  e s ta b le c id a  l a  C o m pañ ía , s e  e n c a rg a rá  d e l  t r a n s p o r te  y  e x h ib lo ié n  e n  U ltra m a r  d e  lo s  

M nestra rio s  q n e  le  s e a n  e n tre g a d o s  á  d ícb o  o b je to  7  d e  l a  c o lo c ac ió n  d e  lo s  a r t íc u lo s ,  c u y a  v e n ta , oom o e n sa y o , d e se a n  h a c e r  lo a  ex ­
p o rtad o re s .

VINO TONICO FOSFATADO
P R E P A R A D O  P O R  E L  Df.

A  semejanza de ]o  que se observa en a g ricu ltu ra , donde el em pleo rac iona l de los fosfatos aum enta el 
p roducto  de las recolecciones, com o resu ltado de una vege tac ión  más v igorosa  y  lozana en el o rgan ism o 
hum ano ejercen ta m b ié n  d ichos e lem entos fosforados una in fluenc ia  de las más favorables, ace lerando la 
nu tr ic ió n  é im p rim ie n d o  a c tiv id a d  á todas las funciones vita les.

Mas la  fo rm a  en que hayan  de ser adm in is trados  agentes de ta n  considerab le  im p o rta n c ia  b io lóg ica  
com o te rapéu tica  no  es ind ife ren te .

E l V IN O  T O N IC O  F O S F A T A D O , p roduc to  de una e laboración especial, que reóne las p ro p ie d a ­
des estom áticas de la  q u ina , g en c ia n a , m a n za n illa  a ro m á tica , e tc ., y  las em inentem ente  tón icas y  repa rado ­
ras de los fo s fa to s  sódico, p o tá sico  y  ferroso , esenciales a) o rgan ism o, y  los que proveen á éste de los demás 
que requiere pa ra  su com p le ta  m ine ra lizac ión  fosforada, representa uno de los  m edios más venta josos para 
la  adm in is trac ión  y  u tiliz a c ió n  de los fosfatos, sum in is trándo los  de análoga a c tiv id a d  á la  de los fosfatos 
orgánicos.

Con su ácido fosfórico , en estado de a c tiv id a d  especia!, concurre  enérg ica y  eficazm ente á las reacciones 
in traorgánicas para proveer de fó s fo r o  á las célu las, de ese e lem ento  ind ispensable  paraque las m olécu las 
a lim entic ias se trans fo rm en  en célu las v iv a s .

C on tribuye  eficazm ente á com pensar y  aun  á e v ita r las pérd idas m inerales; sobre to d o  en fosfatos, que 
caracterizan el proceso de la tuberculosis, esterilizando  el te rreno  con  e lem entos de fuerza que se oponen 
vigorosam ente á la  v id a  y  desarro llo  de l bac ilo  que lo  ocasiona.

E l favo r que la  clase m éd ica  le  o to rga , p rueba y  con firm a  el Incon testab le  va lo r de este exce len te  p re ­
parado, con el cual se cu ran  eficazm ente la  ex tenuación  d e  fu e r z a s ,  la  d e b ilid a d  cerebra l y  los  tra s to rn o s  n e r ­
viosos, síntom as de neurasten ia  y  des fa llec im ien to  o rgán ico , ocasionados po r enferm edad y  o tras  causas, 
como exceso de tra b a jo  in te lec tua l ó  co rpo ra l, d isgustos y  contrariedades, el em barazo, la  lac tanc ia , el 
crec im iento  y  desarro llo , etc.

Presta em inentes se rv ic ios con tra  la  a n e m ia  y  colores p á lid o s , con tra  la  tubercu losis, ra q u itism o  y  m a ­
nifestaciones escro fu losas, s iendo in su s titu ib le  com o com p lem ento  á la  a lim e n ta c ió n  de los convalecientes 
y  com o co rd ia l para sostener y  v ig o riz a r las fuerzas de los ancianos.

D E P O S I T O
P L A Z A  D E  L A  IN D E P E N D E N C IA , 1 0 , M a d rid . Y  P R IN C IP A L E S  F A R M A C IA S  D E  E S P A Ñ A
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3.761 E L  S I G L O  y ^ E D I C O
SEOOÍÓN PROFESIONAL

9 Eoero 1926

P R O G R A M A  P R O P B S I O M A L . :
ta  faticlón sanitaria es función del Estado y su organismo debe depender de él hasta en su repreaentao/ón municipal. —  Oaranths 
Inmediata del pago de los titulares por el Estado.— Independencia g retribución de la función forense.— Dignificación profesional, 

— Unión y solidaridad de los médiooa.— Fraternidad, mutuo auxilio.— Seguros, precisión y socorros.

S e cc ió n  p ro le a io n a l B o le tín  de  l a  e em an a , p o r  Dcc<r> C a r ia n .-N o b le za  o b liga : A o la iao io n es  j  ratlfioacdonea n eo eza rla e , 
p o r  U anutl U a r t in u  Sa’(I<M .-B eiieficeocia m o n io lp a l.—A cad em iae , B ooledades ;  C on /ereno las m é d ic a s , p o r  Sadiaal.- B ea l A cad em ia  N ao lonal 
d e U e d lc ln a .—SccelóD  otlc'al O o b e ro a c ió n .—G a c e ta  de la  a a ln d  p ú b lic a  E s ta d o  s a n ita r io  d e  M adrid .—O ró n io as .—E s ta fe ta  d e  p a r tid o s .— 
V a o a n te s .-O o r re s p o n d e o o ia —P o r  l a .  O lln lcas  de  B i> ro p a .-T e r tn l la  M éd ica .—A n u n c io s .

Boletín de la semana.
Asuntos de enseñanza.

E q estos d ías, eou las  n o tic ia s  pu b lica d a s  p o r la  
p rensa re la tiv a s  á la  des ignac ión  d e l señor conde de 
G im e u o  p a ra  g ira r  u n a  v is ita  de, in sp e cc ió n  á la  
U n iv e rs id a d  de B a rce lona , se h a  puesto  sobre el 
tapete , con  m a y o r a c tu a lid a d  de la  que  o rd in a r ia ­
m ente  tiene , e l asun to  de las re fo rm a s  pos ib les  y  d e l 
m e jo ra m ie n to  necesario  de la  in s tru c c ió n  u n iv e rs i­
ta r ia . Ig n o ra m o s  de u n  m odo p rec iso  cuáles puedan  
ser las causas que  h a n  hecho  necesario  e l a c u d ir  á 
u n  p ro ce d im ie n to , q u e  no  es e l h a b itu a l p a ra  in v e s ­
t ig a r  los m ales y  p ro c u ra r  los re m e d io s  pos ib les en 
e l fu n c io n a m ie n to  d e l i lu s tre  C e n tro  docente  ba rce ­
lonés, y  m u y  pos ib le  nos parece que  no  sea é l e l 
que  h a ya  de ser ú n ic o  o b je to  de re v is iones  de esta 
índo le , pues n a d ie  puede n e g a r c u a lq u ie ra  que  sea 
la  to le ra n c ia  conque  se ju z g u e n  estas cuestiones y  
e l deseo de tra ta r la s  d e n tro  de los  m ás estrechos l í ­
m ite s  de l respeto q u e  se m erecen la  fu n c ió n  y  los 
fu n c io n a rio s , nad ie  negaré , dec im os, q u e  no  es B a r ­
ce lona so lam ente  e l s it io  en q u e  se v ie n e n  desde 
hace tie m p o  d ando  m uestras  de in d is c ip lin a , n o  y a  
ta n  sólo en el e lem en to  escolar, con  los fre cu e n te s  
a lbo ro tos  de pe tic iones  de vacac ión  y  m an ifes tae io * 
nes inocentes, s in o  en el m is m o  e le m e n to  d e l p ro ­
fesorado, en e l cua l, e l pe río d o  pe rm a n en te m e n te  
e m b r io ló g ic o  en que  é l m is m o  se h a b ía  co locado 
p o r  las d iscusiones de a u tonom ías  u n iv e rs ita r ia s  
fan tás ticas  y  de in dependenc ias  in d e fin id a s , se h a ­
bía en a lg u n a  p a rte  lle g a d o  á u n a  s itu a c ió n  in c o m ­
p a tib le  con  el n o rm a l y  ló g ico  fu n c io n a m ie n to  de la  
enseñanza, q u e  m ás que  n in g u n a  o tra  fu n c ió n  d e l 
E stado, necesita  de u n a  serena y  r íg id a  d is c ip lin a  de 
co n ve n c im ie n to , de s u m is ió n  y  de a c t iv id a d , s i ha  
de  da r e l f r u to  que  e l país y  la  c iv il iz a c ió n  tie n e n  
e l derecho de e x ig ir  de n u e s tro  p ro feso rado .

In s is tim o s  en d e c ir  que  ig n o ra m o s  las causas de 
la  d e te rm in a c ió n  g u b e rn a m e n ta l q u e  ha  creado la  
de legación  de l S r. C onde  de Q im e n o , y  a ñ a d im o s , 
que  dadas las cond ic iones  personales de nuestro  
am igo , su n a tu ra l ta le n to , su p rá c t ic a  a d q u ir id a  en 
«1 la rgo  e je rc ic io  de l p ro feso rado  y  la  e q u ip a r id a d

d ip lo m á tic a  q u e  s iem pre  h a  m a n ife s ta d o , m o s tra rá  
a l G o b ie rn o  q u e  no  ha  e rra d o  en su e lección  y  p ro ­
cu ra rá  p r im e ro  la  necesaria  q u ie tu d  de los  án im os  
y  después la  re d u cc ió n  de cada cua l a l c u m p lim ie n  • 
to  ve rd a d e ro  y  ló g ic o  de sus deberes.

B u e n a  ocasión se le  p resen ta  a l 8 r. C a lle jo , y a  
q u e  con  v i r i l  en tereza parece q u e  da  com ienzo  a l 
e je rc ic io  de sus fu n c io n e s  m in is te ria le s , p a ra  a b o r ­
d a r de u n a  m a n e ra  resue lta  el p ro b le m a  de la  re ­
fo rm a  ó de la  co n so lid a c ió n  le g is la tiv a  de la  d i f í c i l  
ra m a  a d m in is tra t iv a  que  le  está encom endada.

L a  L e y  de 1857 c la m a  p o r u n a  re fo rm a  ó p o r 
u n a  re v is ió n : los que  h a n  te n id o  que  v iv i r  y  a c tu a r 
d e n tro  de e lla  saben b ie n  que  apenas está respetada 
n i  c u m p lid a  en n in g u n o  de sus a rtícu lo s : < T odos en  
ella  p u s im o s  n u e s tra s  m anos* , pecadoras las m ás v e ­
ces y  sólo se a cu e rdan  y  se h a u  acordado  de ta l 
fu n d a m e n to  lega l, los que  c re ían  necesario  a p e la r á 
co n s ig na rle , cuando  le  ib a n  á m o d if ic a r  a ira d a m e n ­
te , en los p re á m b u lo s  de los decretos que  fo rm a  la  
co lecc ión  le g is la tiv a  de In s tru c c ió n  p ú b lic a  de los 
ú lt im o s  c in c u e n ta  años. L o  p r im e ro  que  hace fa lta  
es saber qué  es lo  que  de esta L e y  está v ig e n te , si 
e llo  m erece ser respetado y  s i, to m á n d o lo  com o fu n *  
d a m e n to , es c o m p a tib le  con  las ex igenc ias  y  nece ­
sidades de la  pedagogía  m o d e rn a  en sus a ltas , m e­
d ias  é in fe r io re s  m an ifes tac iones . R e a lm e n te , desde 
la  enseñanza o b lig a to r ia  ha s ta  la  c reac ión  de C á te ­
d ra s  especia lizadas en las  a ltas  esferas u n iv e rs ita ­
rias , todo  aparece p re v is to  en aque l C ue rpo  le g a l, 
que  fu é  u n  ve rd ade ro  m o n u m e n to  de g lo r ia  p a ra  su 
a u to r  cuando  fu é  p u b lica d o ; p e ro  q u e  después á 
fu e rz a  de re s tricc iones  unas veces, a m p lia c io n e s  
o tras, o lv id o s  a lgunas  y  p ro fa n a c io n e s  ta m b ié n , ha  
llegado  á estado ta l de m o d ificac iones  m ás ó m enos 
respetab les, que  es m u y  d i f íc i l  que  n in g ú n  m in is t ro  
de lu s tru c e ió u  P ú b lic a , sea e l que  q u ie ra , pueda  ac­
tu a r  se riam en te , to m ando , com o fu e ra  ló g ico  y  de­
b id o , e l te x to  le g a l de su d e p a rta m e n to , com o base 
p a ra  su ac tuac ión .

A  n u e s tro  ju ic io ,  lo  p r im e ro  que  d e b ie ra  hacerse 
es re c o n s t itu ir  en la  d e b id a  fo rm a  e l C onse jo  de In s ­
tru c c ió n  P ú b lic a , dando  en é l ca b id a  a l e lem en to  
fu n c io n a r io  a c tiv o , pe ro  re d u c ié n d o le  á los lim ita d o s
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y  diaeretoa té rm in o a  eu  que  puede  y  debe te n e r re- 
p reaeotae ióu . Loa  fu u c io u a rio a  c o n s titu id o s  en cue r 
po  c o n s u lt iv o  p a ra  las  in ic ia t iv a s , p a ra  las  sanc io ­
nes y  p a ra  las re fo rm a s , son loa e lem entos m ás p e ­
lig ro so s  y  de m ás d is c u tib le  edcacia  p a ra  e l p e rfe c ­
c io n a m ie n to  de a q u e llo  que  en b u s  m anos h a  hecho 
necesaria  la  m e jo ra ; p o r o tra  p a rte , n ad ie  penaamoa 
q u e  p u eda  n e g a r q u e  la  fu n c ió n  y  e l servio io  de la  
enseñanza en sus d ife re n te s  esferas es cosa que  p o ­
d rá  in te re s a r m u ch o  á los  que  eu e lla  y  de e lla  v iv e n , 
p e ro  q u e  in te resa  en  m ás a lto  y  tra n s c e n d e n ta l ex­
tre m o  á la  sociedad en g e n e ra l y  á cada u n a  de las 
p ro fe s io n e s  que  buscan su in s tru m e n to  de e jecuc ión  
en  la  enseñanza o fic ia l m is m a , ú n ic a  á que  h a  v e n i­
do  á q u e d a r re d u c id a  en E s p a fia la  im p o r ta n te  asp i­
ra c ió n  de la  c u ltu ra  u n iv e rs a l y  de las  necesidades 

sociales.
S i en  e l C onse jo  a c tu a l n o  e n cu e n tra  m ed ios  el 

seño r M in is t ro  p a ra  a f irm a r  é i lu s t ra r  sus deeisio 
nes, m o d ífiq u e lo , q u e  no  ha  de fa lta r le  en e llo  el 
g e n e ra l ap lauso , y  si la  u rg e n c ia  de laa reso luc io . 
nes le  im p u s ie ra n  a c tiv id a d  m ás a p re m ia n te , no 
fa lta n  cen tros  co n su ltivo s , académ icos y  d e l E s ta d o  
en que  p o d e r bu sca r u n a  ilu s tra d a , in d e p e n d ie n te  
y  des in te resada  consu lta . C on ésta p o d rá  a b o rd a r e l 
señor M in is t ro  lo  que  y a  su ilu a tra c ió n  y  e x p e rie n ­
c ia  te n d rá n  p laneado , y  pod rem os v e r  re sU tlto s  los 
asun tos  de la  o b lig a to r ie d a d  de la  enseñanza p r im a , 
r ia  (que, á pesar de las leyes v igen tes , y , sobre todo  
de la  de 1909, n a d ie  cu m p le ); la  m o d ific a c ió n  de l 
v ic io so  s is tem a  d e l a c tu a l b a c h ille ra to  (que en  vez 
de m e jo ra r, em peo ra  de d ía  en d ía , cayendo  p a ra  
todos en e l concepto  de u n a  iu tic a c ia  costosa é i n ­
co n g ruen te ), la  p ro v is ió n  de escuelas, e l e je rc ic io  
d é la s  inspecc iones p a ra  p ro c u ra r  la  ju s ta  a p lic a ­
c ió n  y  em p leo  de los m ed ios dados á los m aestros; 
la  co n s tru cc ió n  de lo ca l, la  p ro v is ió n  de C átedras, 
e tcé te ra , e tc.; en f in , ta n to s  y  ta n to s  asuntos com o 
tenem os, p o r c ie rto , que  in q u ie ta n  la  h o n ra d a  a te n ­
c ió n  d e l S r. C a lle jo  y  que  sostienen im p a c ie n te  la  
d e l p ú b lic o , esperando sus e q u ita tiv a s  y  severas
resolucíonep. , .

D e c i o  g a r l a n

NOBLEZA OBLIGA

HcIOTOclones 9 ranclones necesarias.
En la cieencia de qae lae poblicacionee profeíionales 

más ditectamente interesadai en la confección y reanrgi- 
miento del artiingio federativo (tal y como al parecer pre­
tenden quede coñetitnldo), harían alguna objeción ó lae aee- 
veracionee por mí formnladae al ocnparme de eate particu­
lar en mi reaeHa crítica «Oomentarioa á la Asamblea de Oo- 
legioB Médicoe*; espetando permanecí beata ojearlaa con la 
«ola finalidad de abarcar en una contestación global á cuan­
to en contra de aqoéllea ae argumentara; pero como el tiem­
po transcurre y lejos de oponerse reparos, sólo afectuosas

misivas de felicitación recibo, la cortesía exige no deje trans­
currir un día más sin dar respuesta adecnada á los distingo» 
qne á bien tuvieron enviar y publicar personalidades para 
mi tan respetables y respetadas como los 8res. Blanc For­
t í n  y SlartÍD Menéndea. presidente y secretario de! Cole­
gio Médico Provincial de Madrid, respectivamente, á quiene» 
á continuación contesto.

El Sr. Blanc Fortacln, con ana exquisita corrección d» 
forma que mi insignificancia está muy lejos de merecer, 
llama mi atención hacia el hecho de haber confundido el 
número de compafieros qne en en moción á la Asamblea de 
Colegios calificó de aptos é ineptos. Sin inconveniente algu­
no enscribo la rectificación, seguro, como lo estoy, de que el 
Sr. Blanc Fortacin no verá en el fácil trastrneque, segunda 
intención que ni hubo por qné abrigar, ni, por otra parte, 
desvirtúa el concepto por mí emitido, puesto que igualmen­
te inadmisible considero el 40 que el 60 por 100 de médico» 
ineptos. Otra muy distinta sería la conceptuación y respeta­
bilidad qne la clase en general dentro de la Sociedad disfru­
tara, si á la par que de la ilustración y competencia profe­
sional de qne en toda ocasión pueden hacer y hacen alardes, 
acertaran á dar lecciones de compenetración y disciplina 
eocietaria, entre médicos inexistentes, siempre mal justi­
preciadas y nunca bastantemente reconocidas. Por lo demás, 
aparte la diversidad de criterio qne en este punto concreto, 
con harto sentimiento mío, del Sr. Blanc Fortacln me separa, 
es de justicia reconocer loe perseverantes esfuerzos y eleva­
dos móviles desplegados en en actnación al frente del Co' 
legio.

El Sr. Martín Menéndee, poco sat isfecbo sin duda de ia 
aereación á que yo expusiera lo ocurrido en el Colegio d» 
Huérfanos, airado y fosco, pretende rectificar diciendo; «Re­
chazo en abaolnto y protesto igualmente de la segunda con* 
olueión que se le antoja, puee la clase médica no necesita ir 
á parta alguna donde la ensenen esos cursos de Sociología- 
que tan paternalmente se la recomiendan, ya que somos 
mayores de edad y tenemos un concepto definido de núes, 
tros deberes y derechos.» Asi debiera ser, pero se compagi­
nan mal tales aseveraciones con loe comentarios hechos por 
un nutrido grupo de compafieros asistentes á las coníeren- 
ciae de los Bres. Recasena y Galláetegoi en la Casa del Pue­
blo, qne admirados del orden, atención y respetuoso! silen­
cio con qne desbordante multitud escuchaba, no podían 
menos de reconocer loe provechosos frutos que entre ellos 
hablan de cosecharse de las lecciones de divulgación que 
tanto contribuyen á elevar su cnltuta, y establecer si propio 
tiempo parangones de qne sallamoo muy mal librados por 
cierto. ¿Oonoce el Sr. Martin Menéndez algún centro oficial 
ó no oficial médicoe á qne éstos afluyan y en que éstos se 
comporten de igual manera? Por ei esto le parece poco, allá 
van dos retazos de ana carta suscrita por un experto y con­
cienzudo compañero á quien más de nna vez escuché como 
á un oráculo: ‘Lsí con fruición tus dos artículos referentes 
á la Federación? de Colegios, y por el fondo y estilo, te doy 
mi más cordial enhorabuena. Están admirablemente escri­
tos. Pero SÍ he de decirte una cosa. Si conocieras el ialeo que 
hay en el Colegio de esta provincis, seguramente variarlas 
algunas de tus conclusiones. Soy ajeno á todo lo que sucede, 
paro te aseguro que produce vergüenza tener qne decir qne 
somos módicos.» Y más adelante: «Serán cada vez más los 
planteles de caciquee, y el palenque de los inadaptados so­
ciales.» ¿Desea el Sr. Martín Menéndez más pruebas de la 
insociabilidad de la clase médica?, porque á granel pnedn 
suministrárselae.

El Sr. Martín Menéndez pone en tela de juicio el que 
una sola ojeada me permitiere abarcar la escena que á U-

Ayuntamiento de Madrid



8L BIOLO UBDIOD 85

TÍ»ts de todoe en ta cala de Tieitae del Colegí» de Huérfanoe 
ee deearrollara. coneeivando, á Dioe graciae. en en máxima 
potencialidad tnncional mía cinco eentidoe corporalee, y ha­
biéndome impnlaado hacia allí el aolo ezclnaivo objeto de 
flacaliaar y comentar lo que paaara. A baatante mayor dia- 
bancia qne yo, y á mayor abnndamiento gratamente entre­
tenido con nnoa nifioe para qnienea eon todoa en afectoa, ee 
encontraba el excelente é ingenuo compaSero cúyaa aon lea 
aignientea manifeatacionea: 'Lo ocnrrido en el Colegio de 
Huérfanoa {ué aenciltamente bochornoao. creándonoe á to­
doa nna aituación vio'enta, á la qne yo me decid! á poner 
término encarándome con el Dr. Sanchle para decirle: Ni 
étte es lugar apropiado ni ésta es ocasión para tratar esos 
aíiwlo». Además, estos problemas no se resuelven eon pala­
bras, sino con hechos y, sobre iodo, eon pesetas. Lo qne aentí 
fué no enterarme antea de la indiacrecíón por hallarme en­
tretenida con unoa nifioa. Dijeron qne ae tratarla del aaunto 
en la Aaamblea, y yo dije: «Fuea allí noa veremoa.» La 
Aaamblea tuvo el bnen acuerdo de no volver á poner aobre 
el tapete cneatión tan delicada, é hiao bien, porque el horno 
no eataba para roeqaillaa. Se deduce, pnea, de lo expueato, 
qne el dnico qne en aquel caao, por razonea aeniiblea, mny 
de lamentar, eetuv < abstraído y no ee hizo el cargo de iaa 
coaaa, lué el Sr. Martín Menéndez; por otra parte, en con­
tradicción conligo miamo, pnea á poco de manifeatar en an 
rectificación «que no estábamos en ana eacnela para ejercer 
el oficio de dómine y mandar callar á repreaentautea tan 
dignoa como loa preaidentea de Colegios de Eapafia», afiade 
á poco «:que tan pronto como ae lo advirtieron pnao término 
á 1a conferencia». ¿Poede darse una msyor iocongrnencia? 
Pasaré por alto las minucias á que el 8r. Martín Menéndez 
desciende, por no agriar cnestionea, por no dar á este tra­
bajo desmeanradaa proporciones, y porque me interesa con- 
aigcar que tan de acuerdo eatá el criterio en teaia general 
por mí sustentado, con el que exterioriza el bien ponderado 
Boletín Oficial del Colegio Midico de la Provincia de Zara 
gota respecto á la última Asamblea de Colegios, que no 
puedo resistir á la tentación de transcribirle, y sin inconve­
niente alguno le suacribiría sin otra salvedad qne no eaiar 
conforme con lo manifestado respecto á la presidencia, cnya 
licitad no puedo, á mi peaar, explicarme. Dice así:

<La impresión general de la Asamblea no ha sido muy 
satisfactoria. Hubo baatante concnrrencis, aunque integrada 
por representaciones deeigualea en número. En totai se re­
unieron en Madrid unos sesenta delegados de loa Colegios.

Loa temes fueron disentidos sin tener en cuenta ia nece­
saria distribución del tiempo fijado en el programa. Los pre­
sidentes de Iaa aeaiones, en general, pecaron de benévolos, 
permitiendo que loa oradores ae extendieran en consideian- 
doa que no siempre correapondían a! aaunto de qne ae tra­
taba y qne mnebae vecea excedieron del tiempo reglamen­
tario. Aal ocurrió que en Iaa úttimaa rennionee hubo que 
tratar de prisa algunos pontos intereeantes, mientraa otroa 
qne carecían de importancia conanmieron anteriormente 
más tiempo del qne ae lee debió conceder.

La cuestión del exceso de médicos y la buaca de la en- 
aefiansa fué bastante bien enfocada, se discutió cota alteza de 
miras y motivó una ponencia que se aprobó por unanimidad. 
En las modificaciones del Estatuto Municipal hubo algún 
pequeño exceso, que por fortuna fué más tarde rectificado. 
En lo referente á les Aaociacionea médicaa constituidas ó 
conatituiblea al margen de loa Colegios,.predominó un crite­
rio ecléctico, á nnestro jnlcio equivocado. Era nna Asamblea 
de Colegios, y el tema indudablemente incorporado al pro 
grama para dar eatiafacción á los inqnietos, á los que abomi­
nan de la oficialidad de nneitraalnetitnciones y todo lo fian

á una acción eindical ó aindicalieta qne síganos creemos 
impoeibley, desde Inego, mucho máe con asociaciones múl­
tiples que con ana sola, el tema, decimos, no le debió tratar 
en nna Aaamblea de Colegios. £1 establecimienlo y deaarro. 
lio de diferentes organizaciones médicae ó eanitarias, ha de 
ser 'siempre, por muy bnenoe qne sean loe deaeoi de loa qne 
lea rijan, motivo de desunión.

Y desde los Colegioa al menos, es decir, desde eos Jnn- 
tas directivas, perteneciendo á ellas, parece ineindibie el 
deber de proclamar siempre que estos organismos oficiales 
son loa únicos que deben anbeistir por ahora, como genninas 
y eficaces representaciones de la acción colectiva. Se labora 
actnalmente para constituir la Asociación Nacional de los- 
pectoréa mnnicipalea de Sanidad. Está bien. Es iniciativa 
del Poder público, y á nosotros nos corresponde reepetarla. 
Pero auguramos que dicha Asociación, aun manteniéndose - 
en términoe paramente sanitarios, es decir, sin inmiacuirae 
en las fanciones que á loa Galegioa ee han aaignado basta 
la fecha, ha de aet nn peligro para la armonía que hoy exie- 
te, al menos en algunas regiones ó en algunos Oolegioa. £1 
tiempo dirá si estamos ó no equivocados, pues según nuei- 
tras noticiae, loa trabajos para conatituii la citada Asocia­
ción van por bnen camino.

La conversión de nuestro orgaulemo federativo en Jura­
do profesional ó Consejo general de los Colegios era inevi. 
table, ateniéndose, como la Asamblea no podía menos de 
atenerle, al artícnlo 83 de loe nuevos Estatutos. Hemos es­
tado solicitando dorante macho tiempo el reconocimiento 
oficial de la Federación. Pues bien, la ocasión de lograrlo 
era oportnna; un simple cambio de nombre, puesto que la 
máquina y ann los que han de manejarla, la dirección supe­
rior por lo menos, segnitía siendo la misma.

Pero el asunto se trató tarde. Quizás debió ser el prime­
ro de los que Agoraban en el programa, con lo cual no hu­
biera sido resuelto tan á la ligera. Falta de preparación su­
ficiente, la Asamblea ae limitó á improviear una elección de 
cargos qne no puede satisfacer á nadie y qne de hecho o» 
satisface ni aun á los elegidos, ó, por lo menos, no á todos 
ellos.

Y esto por varias razones. Quizás debió plantearse la 
previa cuestión de si el Consejo general había de estar com­
puesto por presidentes de Colegio—la mayoría lo decidió 
así con sos votos y sin anterior disensión—ó por personas 
prestigiosas é influyentes, qne no pertenedesen á las Jontai 
directivas. El asnnto merecía una serena reflexión. Por 
nnestra parte, y agradeciendo el honor dispensado á este 
Colegio eligiendo para el Consejo general á sn presidente, 
declaramos, porque aet nos lo pide el Br. Qimeno Hiera, que 
hnbiéramos preferido que el cargo recayese en persona más 
significada, qne diepueieae de medios qne íaoilitaeen sn la­
bor en pro da la coleclividad. En suma, que ee treta de un 
donsejo general modesto, integrado, eao sí, por hombres de 
mny buena voluntad. Hombree qne guieren mncho, pero 
qne probablemente no podrán tanto como qnieren.

En cnanto á la preeidencia de ese Consejo, no hay varia­
ción. La clase eatá satisfecha y así lo ha expresado, conser­
vándola, lo que nos parece muy justo.

En los bajos fondos de la reunión, en los corrillos, se 
trataron, por cierto con apasionada injoaticia, ciertos pan­
tos, entre elioe algnno mny resbaladizo, que afortanadamen- 
te no aalieron á la anperfide. Una cosa ee qne trabajemos 
con perseverancia para mejorar las organizaciones existen­
tes y en especial Iaa benéfloae, y otra qne tronemos rontra 
lo establecido por el eólo afán de personalizar y destruir. 
Afortunadamente—lo repetimos—el asunto á que te tsH-»- 
ren las anteriorea líneas no se trató en sesión.
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Alguno* otro* tema* meaqnino», impropios de niia Asam­
blea magna, á la que parece que sólo corresponde discutir 
temas elevados, traseendentaies y de interés verdadera­
mente general, se desliaaton en las sesiones, á propuesta de 
diversos Oolegioe. Ello redujo un poco el ambiente generoso 
en que durante algunos momentos se desarrolló la Asam­
blea. Eaé, pues, de lamentar.

En resumen, una reunión más, de eficacia problemática, 
pues dependerá de la geetíón que realice el Consejo general 
de Colegios al ejecutar loe acuerdos adoptados y al desarro­
llar eus iniciativas.n

M a n u e l  MARTÍNEZ SALDI8E

B EN EFIC EN C IA  M U N IC IPA L

El I." de Euero de 1926 comensó á regir la nueva orga­
nización que ha de atender, con carácter gratuito, á las si- 
guieDftee obligaciones;

1. * A s is te n c ia  d o m ic i l ia r ia  d e  la s  f a m ilia s  q n e  á  e l la  t e n ­

g a n  d e re c h o .
2. " Toda clase de accidentes cuya asistencia se reclame 

dentro y fnera de las Casas de Socorro.
3> Asistencia de mujeres pobres embarazadas, por el 

servicio de Tocología.
4 . *  T ra s la d o  d e  s o c o r r id o s  p o r  la s  a m b u la n c ia s  d e l  L a ­

b o ra to r io  M u n ic ip a l,  c e s a n d o  d e  s e r  U ti l iz a d a s  la s  c a m illa s ,  
s a lv o  e n  c a s o s  e x c e p c io n a le s  y  s ie m p r e  q u e  n o  s e  t r a t e  d e  

e n f e r m e d a d e s  in f e c to c o n ta g io e a s .
5 . a  Asistencia d e  e n f e r m o s  p o b re s  e n  las c o n s u l ta s ,  d ie -  

p e n s a r lo s  é  in e ti tu c io D e s .
6. a Locha contra el tracoma, venéreo, tuberculosie y 

cáncer.
Además se organizan ios sei vicios de Higiene escolar y 

de estadística Banitaria.
L a  a s i s t e n c ia  d o m ic i l ia r ia  s e  r e p a r t e  e n  4 8  Z o n as , q n e  s e  

• m o d if ic a rá n  e n  la  f o r m a  q n e  a c o n s e je  e l  e s tu d io  d e  u n a  d ie -  

tr ib n c iÓ D  e q u i ta t iv a  d e  s e rv ic io s .
De loe servicios de guardia de lae Gasas de Socorro se 

hacen tres agrupaoionfes:’una de servicio interior, como 
«puestos de socorro»; otra de servicio «exterior de urgencia» 
y otra constUnlda por un «centro de cirugía traumática».

Funcionarán como puestos de socorro de servicio inte­
rior, cnyó cometido no ee otro que la preatación de un ser- 
vicio de nfgencia, derivando los socorridos á sus domicilios 
ó al hospital correspondiente, las Gasas de Socorro si- 
gnientes;

Cbambeii, central y socursal; Palacio, central y sucnrsal; 
Oentro; Latina, central y sncureal; Congreso, central y su 
cnrsa); Buenavieta, Universidad, Hospicio, Inclnsa y Hos­
pital.

Los puestos centrales de servicio exterior destinados á 
socorre* á toda persona que una enfermedad repentina, una 
agravación en ei curso de en enfermedad anterior 6 un acci­
dente la sorprénda sin asistencia módica, son loa signientes, 
á reserva de la modificación que la práctica aconseje:

Primtra. cono.—Gasa de Socorro central de Ohamoerl: 
pata el servicio de salida de los distritos de Chamberí y 
Universidad.

Segunda zona.—Casa de Socorro central del Hospital: 
para el servicio de salida Je los distritos del Hospital é lo- 
cinsa.

Tercera zona.—Gasa da Socorro central de Buenavieta: 
para el servicio de salida de lo* distritos de Bnenavista, 
Googreso y Boepicio.

Cuarta zona.— Gasa de Socorro central de la Lgtipai para

loe servicioB de salida de los distritos de Latina, Palacio y 
Centro.

Las salidas se realizarán en automóviles del servicio, con 
un médico, un praclicante y el neceeario botiquín de ur­
gencia.

Loe aviíos para casos de urgencia podrán darse verbal- 
mente 6 por teléfono en cualquier Casa de Socorro, desde la 
que serán transmitidos á la central de salida que correspon­
da, si DO ee ha dado directamente en ella.

El servicio de Tocología continúa funcionando con la 
organización actual. La nueva compreudetá un servicio de 
guardia obstétrica para caeos de urgencia, otro de asietencia 
domiciliaria y el de consulta de lae embarazadas de cada 
distrito, en la Oaea de Socorro correspondiente.

Quedan á disposición del vecindario loa siguientes servi­
cios de especialidades:

Dos dispeusarios de Otorrinolaringología, uno en la Gasa 
de Socorro de Palacio y otro en la del Centro; CtisUno Mar- 
toa, 1. y Navas de Tolosa, 10.

Una consulta de Dermatología y enfermedades venéreas, 
en la Casa de Socorro del Oentro, Navas de Tolosa, 10.

Una consulta de enfermedades de las vías urinarias, en 
la Gasa de Socorro del Oentro, Navas de Tolosa, 10.

Dos clínicas de Ginccologle, nca en la Gasa de Socorro 
del distrito de Palacio y otra en la central de Ohamberf; 
Crietino Martes, 1, y Eloy Gonzalo, 16.-

Un Dispensario de Electroterapia, en la Casa de Socorro 
del distrito del Oongreso, Fúcar, 8.

Instituto de OJontoloRÍa, eu la Casa de Socorro del dis­
trito de Palacio, Criatino Maitos, 1, íoterin se instale en eu 
nuevo local. Se crean dos consultas, dependientes de la cen­
tral: una en la de Chamberí y otra en la de la Inelnsa; éstas 
se encuentran en peiiodo de instalación. Distrito de Palacic-, 
Criitino Marios, l; Chamberí, Eloy Gonzalo, 15; Inclasa, 
Encomienda, 25.

Instituto de Puericultura, en la Casa^de Socorro del dis­
trito de Palacio, Crietino Martoe, 1, ínterin se instala en su 
nuevo edificio. Las sucursales continúan en sus locales res­
pectivos, y ee crea una nueva en la auxiliar del distrito de 
Palacio, glorieta del Puente de Segovia.

Inatituto de Laringología y Saroterapia, eu la oalle de 
Cristóbal Bordíu, 25.

Asimismo se ponen á disposición del vecindario loa si- 
gnientes nuevos servicios:

Contulta de Radioterapia ginecológica, en la Casa de So- 
Cerro de Palacio, Cristino Marios, 1.

Semcío (le Radiología, en la Cesa de Socorro del diatrito 
del Centro, Navas de Tolosa, 10.

Servicio anfj’di/f^Wco.—Será aplicado el suero antidifiéri- 
co en todas las Gasas de Socorro centrales y sucursales; en 
el caso posible de que un nifio necesite ser operado y hospi­
talizado, ee hará su traslado por las ambulancias sanitarias 
al Instituto de Laringología y Seroteiapia do la calle de 
Oristóbal Bordíu,25.

Servicio aJititetánieo.—Se aplicará preventivamente el 
suero antitetánico en todas les Gasas de Socorro y á domici­
lio, en caeos de accidentes que á juicio del médico que asis­
ta, sean de necesidad.

Vacuna antivariólica.—Se aplicará en todas las Casas de 
Socorro.

Diepeniariu» ttMÍííracomafoKO».—Se creau dos, «stableci 
dos uno en la Gasa de Sjcoiro del Hospicio y otro en la de 
la Latim; Augusto Figueroa, y carrera de San Francisco, 8.

Co»8«ífa de enfermedades de la «aji^re, de la Kiífrícídn y 
de endocrinología.—Be estableae una eu la Gasa de Socorro 
de Palacio, Cristino Marios, 1.
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S«r«t«'o psiquiátrico de wr^encta.—Comprende doe eec- 
cionee: un dispeniario para todoa los menesteres de consul­
ta, profilaxis y tratamientos psíquicos para los enfermos 
mentales y neurósicoB, incluyendo los toxicómanoa de toda 
clase, y un servicio á domicilio para el reconocimiento de 
los alienados pobres, siempre que sea ordenado por la auto­
ridad gubernativa.

Este servicio se estabiece en la Casa de Socorro del dis­
trito do la Universidad, San Bernardo, 68.

Servicio antivenéreo.-~Be establecen cuatro consnltorios 
encargados de encausar la lucha antivenérea, tendiendo, en 
primer término, á aminorar en lo posible la morbilidad y 
mortalidad ptoducidae por la sífilis-

Los nuevos consultorios funcionarán en las Oasas de So­
corro de la Universidad, Chamberí (central). Hospital y Bne- 
navista: San Bernardo, 68j Eloy Gooaelo, 15; Santa Isabel, 
36, y Oastelló, 65.

Imtituto Aníituberculoso.—La obra antituberculosa mu­
nicipal se inicia con la creación de un dispeasario, y segui­
rán orgenisándose otros conforme consíentair los medios de 
que se disponga. La iustalacióo de este primer dispensario 
no se enouentra todavía terminada, y oportunamente se 
anunciará cuando lo esté.

Instituto Anticanceroso.—'El progresivo aumento del cán­
cer tenia forzosamente que preocnpar la atención de la Sa­
nidad munícipa<: es cierto que actoalrneute no es posible 
prevenirse contra el cáncer como contra otras de las enter- 
medadee infecciosas; pero también lo es que la mortalidad 
por él producida ee puede aminorar mediante una propa­
ganda educativa, por el deacnbrimiento de sus primeros 
elntomas y por la aplicación inmediata del medio que en 
todo momento esté reconocido como más eficaz.

Este servicio queda establecido en et lostituto Antioan- 
ceroBO del Príncipe Alfonso (Moncloa), aprovechando el va­
lioso ofrecimiento de en d ir e c to r ,  el Dr. Goyanes.

Tal es, á grandes rasgos, la trensformación de los servi­
cios de la Beneficencia Municipal de Madrid, que se irán 
perfeccionando conforme la experiencia aconseje.

El mejoramiento de las Casas de Socorro es especial­
mente atendido; se ha abierto una nueve, la sacutsal de 
Palacio; próximamente se abrirá la de Boenavista; está muy 
adelantada la construcción que se destina áOasa de Socorro 
de la Universidad; la central de Obamberl, de la Inclusa y 
del Hospital serán trasladadas á nnevos locales, y la del 
Centro se ha reformado por completo para instalar en ella 
el Oentro de C,rugía traumática.

El Laboratorio Municipal facilitará á todoa los servicios 
de la Beneficencia los sueros y vacunas que necesite, así 
como la realización de toda clase de análisie clínicos.

acodemlns, Sociedades y Conferencias médicos.
A muy limitados horizontes quedaron circunscritos los 

asuntos de ordinario tratados en esta sección con motivo de 
las vscaciones de Navidad; y de hecho hubieran temporal­
mente quedado aplazados si en primer lugar el Sr. Navarro 
con sus hoeetes, y en segundo el Sr. Qallástegui con su con­
ferencia de divulgación, no vinieran á justificar la tazón de 
ser de su existencia.

El domiugo 27 se celebró un nuevo acto de higiene social 
en el teatro det Oisne, en el qne intervinieron el Sr. Garda 
Marsl haciendo pertinentes observaciones de carácter jurl- 
dico-Bociul; el Sr. Gascón y Maiío encareciendo la conve­
niencia de multiplicar las esouelas para que á todas partes 
BlcensarsD los beneficios de la ipetmccióo, la ccnet-ucción

de casas baratas é bigiénicas que hicieran agradable la exis­
tencia en el bogar, á imitación de Bilbao que en un breve 
período de tiempo ha edificado 700, y fomentando el ahorro 
con tan evidente éxito divulgado y secundado por el Insti­
tuto Nacional de Previsión; el Sr. Javier de Silva qne ensal­
za y recomienda como primordial obligación de las madres 
ia de educar á sue hijos y hacerles comprender las ventajas 
que una vida ordenada y metódica lleva consigo, y los gra­
vísimos inconvenientes y peligros que para la salud y la 
propia estimación acarrean el alcohol, la sífllis y toda clase 
de vicios; el Sr. Rocamonde qne pone de relieve los prejui­
cios y dobleces tras el qne ee encobre el smor al que hace 
falta ennoblecer, dignificar é higienizar; el Sr. Zurano que 
aplaude la decisión tomada por el ministro de Fomento en 
la batallona cuestión del abastecimiento de aguas de Madrid; 
el Sr. Huerta siempre intrigado y á vueltas det mayor pro­
blema de fomentar la ganadería y obtener por este medio el 
abaratamiento de lae carnes; el Sr. Gnamer Bataller que 
habla de ios accidentes del trabajo y cnanto con ello se re­
laciona, exponiendo casos prácticos de dudosa interpreta­
ción que de una vez precisan ser delimitados; y por último, 
el Sr. Navarro Fernández que dá término al mitin, solicitan­
do uua vez más la entusiasta y necesaria colaboración para 
llegar á obtener las Bolaciones que se preconizan en pro de 
la higiene social en su máxima integridad.

Conferencia del D r . Gallástegui en la C a s a  d e l  P u b - 
SLO.—D- Lucio Martínez fué el encargado de hacer la 
presentación del conferenciante, que, desde luego, sin más 
preámbulos, procedió á explanar el teme; «Apendicitis, sus 
causas y tratamiento», empezando por definir la siguifica- 
ción de esta palabra; describir el apéndice, sus anomalías, 
y ios peligros que en determinadas circunstancias entiaCa 
BU conservación; enumerar los síntomas con qne se mani­
fiesta; causas á qne obedece; racional tratamiento qnirúrgico 
con que en todo caso la apendicitis debe ser tratada; peligros 
á qne conducen el diferirle y la intempestiva administra­
ción de purgantes; técnica operatoria empleada en sn ejecu­
ción, y completa inocuidad y ventajosas consecuencias á la 
operación subsignientee...,fueron los pantos por el conferen­
ciante explicados, huyendo de empalagosos é ininteligibles 
tecnicismos con los que, lejos de obtener los resnltados in­
mediatos de nna divulgación provechosa, no hubiera conse­
guido más que embrollar y hacer incomprensible, lo qne da 
este modo fué accesible y beneficioso á todos, como tuvimos 
ocasión de comprobar eu fragmentarias conversaciones sor- 
prendidss.

El Dr. Gallástegui fué aplaudido por ia concnrrencía, 
como siempre numerosa y desbordante, del gran salón en 
qne actos de esta naturaleza se celebran.

SBDI8AL.

REAL ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA

Examinados por esta Corporación los trabajos y expe­
dientes presentados al concurso de premios, socorros y re­
compensas, que han de adjudicarse en la sesión inaugural 
del aOo académico de 1926, se ha acordado su concesión en 
la forma qne á continuación ee expresa: 

l.° Premio de la Real Academia Nacional de Medicina. 
Tema primero: «Infiaenuia de loe descubrimientos del doctor 
Gajsl en los progresos de la Fisiología del sistema nervioso,» 
Se concede un accésit á la Memoria presentada con el lema 

' «La Naturaleza es la obra de un artista divino».
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2.0 Premio Alvarts Alcalá- Tema segundo: «Eatadio Cfl* 
tico de ta inteivención qniióigirs en loa proceaos plenropal- 
monares>. Se concede e! pTcmio ó la Memoria qae lleva el 
lema cPina altra>.

3-° Premio Salgado. Se concede el premio á la obra «Ma­
nual de explotación y examen de lae facultadea mentalee», 
de la qne es autor B- Julio Oamino Galicia.

4.° Premio Roel. Tema: «Memoria critica acerca de los 
legftimoB adelantOB cientiScos realizadoa en loe bfioa 1917 ó 
1921, ambos inclusive*. Se concede premio A la Memoria 
presentada con el lema «Guadalersas*.

6.0 Premio Sarabia j  Fardo. Se concede el premio á los 
trabajos de D. Gregorio Vidal Jordsna.

6.° Premio Calvo y Martin. Se concede el premio ó don 
Gregorio Sáea Sagredo.

7.0 Premios, recompensas y socorros de la Fundación San 
Nicolás.

A) Recompensa á periodistas. Una al Sr. Fuente Hite y 
otra á D. Antonio Mofios.

B) Una recompensa de 1.000 pesetas para pago de los 
derechos del tituló de licenciado en Medicina Cirugia á 
cada uno de los tres estudiantes siguientes: D. Arturo Cer- 
vigón y Díaz, de Santiago de Oompostela; D. Julio Garda y 
Sánchez Lucas, de Madrid, y D. Rafael Luna y Vela, de Va- 
liadolid.

C) Ss adjudica el premio de 1.500 pesetas á la tesis de 
doctorado «Estudio eerológico de la neuroslfilis*, de la que 
es autor D. José Mouriz Riesgo.

B) Se recompensa con una cartilla de ta Caja de Aho­
rros de 600 pesetas á ceda uno de los alomnoe de las Ercue- 
lae mnnicipalea y nacionales de Madrid, que á continuación 
se expresan: Luis Párraga de la Fuente; Luis Reyeros Gon­
zález; Manuel Manzauedo MuOoz; Miguel Fernándea y Ro­
dríguez; Mateo Díaz Sánchez Morate; Vicenta Asenjo y Mo­
reno; María del Oatmen Rícard Pérez; Gloria Isabel Medina 
Higueras; Marina Iglesias Gala y Luisa Domínguez López.

E) Se concede un socorro de 2.000 pesetas á cada uno de 
los médicos siguientes: B. Garlos Castro y D. Cefetino Marín 
López-

Lo que se publica para couocimienlo de loa interesados, 
qne deberán concurrir el domingo 10 de Enero de 1926, á 
lae cnatro de la tarde, al local de la Real Academia Nacio­
nal de Medicina, Arríete, 10, donde se celebrará la sesión 
inaugural del aDo académico y en la qne deberán recibir los 
mencionados premios, recompensas y socorios. Los intere. 
sados residentes en Madrid los recogerán en persona, y loe 
que residan fuera y no puedan personarse, por autorización, 
en la que el juez municipal de la localidad garantice la fir­
ma del poderdante.
■ Madrid, 2 de Enero de 1926.—El secretario perpetuo, 

Angel Bulido.

Sección oficial.

G O B E R N A C I Ó N

Excmo. 8r,: El Real decreto de 22 de Diciembre ordena 
en BU articulo adicional, que se conetitnya una Comisión 
encargada de proponer las beses para la reorganización y 
funcionamiento del Instituto técnico de Comprobación, dea 
tinado al análisie, valoración y contraste de los eue^oa, va­
cunas, preparados biológicos, especialidades farmacéuticas, 
especialidades de uso desinfectante y preparados sustituti- 
vos de ta lactancia, y á fin de facilitar t-l cometido de dicbp 
Comieión,

-8. M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer:
Que la Comisión á que se refiere dicho artículo adicional 

se amplíe con un jefe de Sanidad militar, designado por el 
Ministerio de la Guerra; un representante de la industria 
privada, nombrado por este Ministerio, y el jefe técnico de 
loa Servicios farmacéuticos del mismo, que actuará como 
secretario.

Lo que de Real orden digo á V. E. para su conocimiento 
y demás efectos. Dios gnarde á V, E, muchos afios. Madrid, 
28 de Diciembre de 1926.—Marftnsz Anido.—Seflor director 
general de Sanidad.—(Gaceta del 29 de Diciembre de 1925. i

limo. Sr.; En cumplimiento de la Reai orden de 29 de 
Septiembre último, publicada en la Gaceta de l.ode Octubre,

8. M. el Rey se ha servido disponer;
1.0 Que los ejercicios de oposición para el ingreso de 

elumnoB oficiales en la Recuela Nacional de Sanidad co­
miencen el lunes, 11 de Enero de 1926, á las diez y media 
de la mañana en el Salón de actos del Ministerio de la Go­
bernación.

2.® Que dichos ejercicios se verifiquen ateniéndr-se es 
triefamente á la letra de la convocatoria y Reglamento pii 
blicados en la Gaceta indicada, sin otra modificación que la 
ampliación de dos plazas exigidas por las necesidades del 
servicio y sin que por ningún concepto puedan ser aproba­
dos ni propuestos más que los doce aspirantes que, con esta 
ampliación, abarca la convocatoria.

3.0 Que, previo el sorteo de los opositores, se dé comien­
zo al primer ejercicio, diepeniendo el Tribunal en lo sucesi 
vo y anunciándolo, ern la debida anticipación, los días, ho­
ras y logares en que hayan de realizarse los demáe ejerci­
cios; y

4,° Que los Tribunales que los hayan de juzgar queden 
constituidos en la siguiente forma:

Tribunal para el primer ejerdeio (idiomas)
D. Federico Mestre Peón, presidente.
Vocales; D. Antonio Ortiz de Landszuri y D. Pedro Zarco 

Boborques.
Suplente, D. Sadi de Buen.

Tribtmal para los demás ejercicios.
Señor director general de Sanidad, presidente,
Vocales: Inspector general de Sanidad interior, inspectoi 

general de Sanidad exterior, subdirector del Instituto de 
Higiene de Alfonso XIII y director del Hospital del Rey.

Suplentes; Jefe.de la Sección de Epidemiología del Ins­
tituto de Higiene de Alfonso X III y jefe lécnico de loe ser­
vicios farmacéuticos de este Ministerio.

De Real orden lo digo á V. I. para su conocimiento y 
demás efectos. Dios gnarde á V. I. machos años.—Madrid, 
80 de Diciembre de 1925.—Jlíavtínez Ajitdo.—Señor director 
general de Sanidad.—(Gaceta del 31 de Diciembre de 1926. i

limo. Sr.: Es verdaderamente vergonzoso para Eapsfi;! 
que haya podido decirse en alguna Gitía extranjera de tu ­
rismo que no pueden visitarse muchas de nueetrae pobla. 
cionee porque la falta de higiene y sobra de suciedad y de 
perásitoB de gran número de hoteles y fondas hacen poc‘i 
recomendable á loa; afieionadoB á estos viajes la visita á 
nnealro país, tan lleno, por otra parte, de naturales encan 
toe y de riquezas de toda clase dignas de admiración y de 
estudio.

Esta exagerada afirmación bien merece la debida protee 
ta, Mas at njiemo tiempo, preciso es dictar dispoeiciones
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que exciten el celo de nuestrae aotoridadee municipales y 
sanitarias para que se préste la más cuidadosa vigilancia á 
cuanto se refiere & la, higiene y aseo de todo género de hos­
pederías, á fin de no dar pretexto ni motivo para tan desfa­
vorables juicios.

A tales efectos,
5, M. el Rey (q. D. g.) se ha servido disponer;

1. ° Que perteneciendo é la Higiene municipal cnanto 
hace referencia á la inspección de fondas, hoteles, casas de 
huéspedes ó de dormir, posadas y tabernas, cafés, bares y 
demás establecimientos de comidas ó de bebidas y de aloja­
miento público, se giren trimestralmente visitas oficiales 
por loa funcionarios de Sanidad correspondientes, dando 
cuenta á los respectivos alcaldes de las deficiencias que no­
taren y cuyo remedio inmediato no coneiguieren, á fin de 
que por dichas autoridades se impongan las sanciones á que 
hubiere lugar.

2. ° Que por ignal período de tiempo, cuando menos, se 
hagan las desinfecciones y desinsectaciones qne en cada 
caso crean convenientes los expresados funcionarios, sin 
perjuicio de las qne inmediatamente sean precisas cnando 
en cualesquiera de los iudlcados establecimientos se produ­
jera algún caso de enfermedad infecciosa ó contagiosa.

8.* Que por ningún concepto se consienta carescan di­
chos locales de hospedaje, del mínimum de condiciones hi­
giénicas seflaladas para las viviendas (capacidad, luz, venti­
lación, retretes y demás vías de desagüe, etc.), sin des- 
cnidar igualmente cuanto afecta al aseo y limpieza de camas 
y  mobiliario y de toda clase de útiles y enseres destinados 
al servicio público.

4,o Que por tales visitas de inspección se devenguen los 
mismos derechos sefialados en las vigentes tarifas sanitanas 
para los casos de apertura de dichos establecimientos, siem­
pre que se comprueben defectos higiénicos ya advertidos y 
no corregidos; y

6. ° Que por loa gobernadores civiles é inspectores pro 
vincialee de Sanidad se vigile el más exacto cumplimiento 
de estas disposiciones, complementándolas con cuantas otras 
encr>minadae al mismo fin les sugiera su celo, entre las qne 
estará desde luego la clausura del establecimiento en caso de 
desobediencia ó de obstinada reincidencia en las mismas 
faltas.

Lo que de Real orden comunico á V. S. para su conoci­
miento, el de las autoridades municipales y gubernativas y 
funcionarios de Sanidad de ellas dependientes, debiendo 
insertarse en los Boletines OJiciales de todas las provincias, 
á fin de que sirva al público de estímulo para formular ante 
dichas autoridades, verbaimente ó por escrito, las quejas y 
denuncias que estime comprobadas en consonancia con la 
finalidad de la presente disposición. Dios guarde á V. G. 
muchos afloB. Madrid, 2 de Enero de 1928.—Martínez Ani­
do.—Señor director general de Sanidad.—(Gaceta del 6 de 
Enero de 1926.)

Oaceta de ia salud pública.

agudos, los lumbagos por eufriamleoto y las exacerbaciones ^  
catarrales de los afectos crónicos ban constituido el onadro^|^ . '  
nosológico de la semaua.

La mortalidad menor qne en épocas análogas. ,

Crónicas.

otes
Ques

Estado sanitario de Madrid.
Altura buomdtricB máxima, 716,7, Idem mínima, 711,3; 

temperatura máxima, 8’,8: ídem mínima, I°>2; vientos do­
minantes, OSO. 80.

Pocas variaciones se ban observado en la naturaleza y 
carácter de ios afectos agudos reinantes. En cuanto á su nú­
mero, ha Burneutado á consecuencia del estada meteoroló­
gico ambiente. Las broncaneumonías y neumonías, las 
bronquitis y laringobronquitis gripales, loe reumatismos

_______________________________________________ 2 ••

Donativos al Colegio de Huérfanos.—Liega á nuestro 
conocimiento, que el Colegio de Médicos de Madrid ha hecho — • 
para el día de Beyes un donativo de 500 pesetas para el de 
huérfanos, y con el mismo fin, ban sido entregadas por el 
Dr. D. Antonio Martin Menéndez, otras 200 pesetas.

En nuestra administración hemos recibido los siguientes 
donativos: 100 pesetas dei limo. Sr. D. Enrique Fernández 
Sanz; 100 del Dr. D. Vital Aza y 20 de D. Teodoro Rojo Ya- 
güe. También sabemos que el limo. Sr. D. Manuel Márquez 
hizo entrega de 150 pesetas al tesorero del Colegio.

Escuela de Sanidad.—Los ejercicios de oposición para 
el ingreso en la citada Escnela comenzarán el lunes 11 da 
los corrientes, á las diez y media de la mafiana, en el ealón 
de actos del Ministerio de la Gobernación, ateniéndose es­
trictamente á la letra de la convocatoria y Reglamento pu­
blicados en la Gaceta, sin otra modificación que la amplia­
ción de dos plazae exigidas por las necesidades del servicio 
y sin que por ningún concepto puedan ser aprobados ni 
propuestos más que los doce aspirantes que con esta amplia­
ción abarca la convocatoria.

Concurso para plazas de Inspectores municipales.—
En el Boletín Oficial, de Salamanca, de 31 de Diciembre úl­
timo, se anuncia nn concurso de prácticas sanitarias para 
InspsctoreB municipales de Sanidad, ds 25 lecciones com­
prendiendo fiebre tifoidea, palndismo, análisis de agua, car­
boneo, fiebre de Malte, etc,, y manejo de aparatos de desin­
fección, cuyo programa detallado se facilitará en la Inspec­
ción provincial de Sanidad.

El número de plazas es de ocho.
Las solicitudes por carta ordinaria á la luspección de 

Sanidad.
Admisión por orden de solicitud-
Se cobrará ó no matrícula según se ordene por qnien 

corresponda.
Empieza en la segunda qníncena de Enero.—El iuspec- 

tor provincial de Sanidad, Joaquín de Pro^a.

Acuerdos de la Junta municipal de Beneficencia.—
Primero. Solicitar del Ayuntamiento la construcción de un 
depósito de mendigos qne reúna las necesarias condiciones 
de Higiene.

Segundo. Proceder á la organización de una Oficina ó 
Negociado da asistencia municipal, ein que esto implique 
para la Oorporación aumento en los gastos de personal, pues­
to que podrán utilizarse para ello funcionarios debidamente 
capacitados y elegidos entre los que actualmente presten 
servicio en las ofleinae municipales.

Tercero. Solicitar del Gobierno la promulgación de una 
ley de Vagos enmo base necesaria para que la Oorporación 
municipal poeda organizar una colonia de trabajo y reprimir 
eficazmente la mendicidad,

Cuarto. Aprobar las orientaciones de la ponencia del se- 
flor Da Riva, coincidentes con las apuntadas en las de la 
condesa de Riudoms y del Sr. Barbar, y proceder con ellos 
ó la vista á redactar el proyecto de Reglamento para esta 
Junta.

Quinto. Que próxima á constituirse la Juntada Benefi­
cencia de la nueva Gasa de Socorro de Buecavieta, ae orga­
nice BU funcionamiento en forma que pneda asrvir de mode­
lo para la reorganización de las de todos los distritos previa 
el cuidadoso estudio que de su funcionamiento baga esta 
Junta mnuicipal de Beneficencia para informar eobre tas mo 
dificBsionea qne aconseje la práctica.

Conceder un plazo improrrogable de un mes á todas las 
Olínicas, ConsultorioB, Sanatorios, Hospitales é Institatos 
de curación médico-quirúrgicos de Madrid para qne se pon­
gan en condiciones legales, solicitándolos qne no la tuvie­
ren autorización de la Junta,

La solicitud deberá determinar ia especialidad ó espe­
cialidades que se cultivan é ir acompafiada de planos y 
dimensiones del local y sus dependencias. Transcurrido el 
plazo mencionado ae procederá á la clausura de las Clíni-
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cu , Ooninltorloe, Sanatorio#, Hoapitalee ó Inetitntoi de cn- 
raciÓD médico-qnirdrgico qae oo estén antorizados por la 
Junta manicipal de Sanidad.

El plazo termina el 18 del actnal.
Donativos para la biblioteca del Colegio de Huér> 

fanos.—TJn donativo importantísimo para esta biblioteca ba 
sido el hecho por el Sr. Gortázar, académico de la de Oien- 
cias 7 de la Espafiola j  ex consejero de Instrncción pública, 
consistente en la entrega de treieimlos cincuenta volúmenee 
de diferentes é interesantes obras, con la promesa de remi­
tir algnnaa más dentro de poco.

También el sefior marqués de Viilenrrutia, académico de 
la Lengaa, ba enviado lü obras escogidas de antores fran­
ceses.

«Almanaque Onia> del cultivador moderno.—Forman­
do no tomo de 400 páginas é ¡lastrado con más de 300 graba­
dos acaba de hacer sn aperición el Almanaqite-Guia-

Preeide en este tomo la idea de Guiar é ilnetrar al gana­
dero y al agricultor y ponerle en condiciones de resolver 
inmediatamente cnalqnier dada ó problema qae se le ofrez­
ca respecto á la manera de cultivar, abonar, condncir ó ex­
plotar nna planta determinada ó bien solncionar algún pan­
to Irelativo á indnstrtas agrarias ó cuestiones ganaderas. A 
este fio, además del santoral, predicciones del tiempo, datos 
astronómicos y eclesiásticos, se dedican, por meses, intere­
santes estadios sobre labores de los campos j  operaciones 
de eiemb'ras de hortalizas, flores, plantaciones de viñas, trá­
tales, árboles forestales, tratamientos contra las enfermeda­
des de las plantas y ganados, cuidados de las viñas, bodegas 
y olivar, cría de gusanos de seda, explotación del gallinero, 
conejar^ apiario, etc., ó sea cuanto puede interesar al agri- 
cnitor y ganadero en todas las ramas de sus industrias.

Este volnminoBO libro se vende en todas las librerías de 
España y América al tedncido precio de 1,50 pesetas ejem­
plar.

Obras recibidas.—Kproyectos de organización de la la­
cha an tip a lú d iC B  con aplicación á las condiciones hidrográ­
ficas y agitcolas de las dietintas regiones de Eipaña>, por el 
Dr. Ó. Matnrana Vargas. Trabajo premiado por la Real 
Academia Nacional de Medicina.

Excursión Médica Internacional á  Oriente.—El gran 
éxito obtenido por la excursión de «Bruaetas-Medical» ha 
decidido á este periódico á fletar nn navio especial para 
efectnar nn nuevo viaje á precios redncidos para los médi­
cos y sns familias.

Este navio es el S. S. Lotus (13.000 toneladas, 143 me­
tros), correo de gran Injo de Oriente.

Precios medicales:
l.s  clase, 1.385 pesetas; 2.* clase, 875 pesetas; 3.* clase, 

precio mny redncido.
Las terceras clases, eitndiantes de medicina, son cama­

rotes de 6 á 8 couchettes. Se han tomado las medidas nece­
sarias para que los viajeros medicales de segunda y tercera 
clase puedan, fnera de las horaa de comidas, participar de 
la vida de á bordo de los viajeros de primera clase.

Por otra parte, existen departamentoe de gran Injo, de 
lujo y de eemi Injo, disponibles á precios especiales.

El Lotus saldrá de Marsella el 17 de Marzo para volver 
al mismo puerto el martes 13 de Abril y seguirá «I itinera­
rio signiente:

Marsella, Nápoles, Malta, £1 Píreo, Constantinopla, Es- 
mima, Bbodes, Chipre, Beyrontb, Jaffa, Alejandría y Mar­
sella.

El barco sirve de hotel restenrant en las escalas; loe pre­
cios medicales no comprenden las vieitas de las ciodades. 
Estaa, así como la excnrsión á Atenas, ai Bósforo, á Damas, 
al Cedro de Liban, á Trípoli, á Baalbek, á Jemsalén, al Cai­
ro, son relativamente poco costosas y fáciles de organizar.

Un folleto gula ilastrado, editado especialmente para este 
crucero y conteniendo todos los informes útiles, se enviará 
dentro <is poco á los colegas que nos los pidan.

Los méiiicos españoles quedan cordialmente invitados á 
tomar parte en este viaje. Les será reservada la acogida más 
frateroal.

Dirigirse urgentemente al Dr. Bernard, 63, rae Froiesatd, 
Btnzelles, Telégrafo, Belgfranav, Brozelles.

Excipiente Inerte.—Dice el poeta clásico qne «Dios pneo 
al mar impetnoso freno de blanda arenas. ¡Qué cosas dicen 
los poetasl Suelen ser tan bellas como falsas. Con efecto.

¿pnede haber nada más resistente y doro qne la arena? Mi­
rad los acantilados y las rocas y en ellos veréis las bnellas 
de corrosión y de derrnmbamiento prodacidas por el agna, 
mientras qne la playa siempre plana y serena, ai algo varía, 
es para crecer. Tal es el caao de la opinión resistente y de 
la resistencia paeiva en el mundo moral. [Dios le depare al 
progreso hnmano acantilados de resistencia apasionada y 
rocas de oposición violenta y arcaical; pero ay del progreso 
qne tiene qne lachar con la rutina, la resistencia pasiva y la 
indiferencia, na -s granos de arena sobra loe cuales sh lami­
nan, eapumaiajean y se pierden las olas más impetuosas.

(loh.)

E l  v e s t id o  t i e n e  t a n t a  in f ln e n c ia  s o b r e  e l  e e p í i i t u  d e  lo s  
h o m b re e ,  q u e  h a y  v a le tu d in a r io s  q u e  e e  e n o n e t i t r a n  m a c h o  
m e jo r  c u a n d o  s e  v e n  c o n  f r a c  n n e v o  y  p e lu c a  e m p o lv a d a ;  los 
h a y  q u e  e n g a ñ a n  d e  e s t e  m o d o  a l  p ú b l ic o  y  s e  e n g a ñ a n  á  al 
m ie m o s  p r e s e n tá n d o s e  s ie m p r e  c o n  s n s  v e s t im e n ta s  d e  g a la ; 
y  a n a  m a ñ a n a ,  c n a n d o  m e n o s  s e  p ie n s a ,  s e  m u e r e n  p e in a d o s  
c o n  to d o  e s m e ro  y  s u  m u e r t e  l l e n a  d e  a s o m b ro  á  to d o  el 
m u n d o .

{Maistre.}

El Siglo Médico.—Precios de sascripción: Año, 25 pe­
setas; 14 semestre y 8 trimestre. Para los suscriplores ante­
riores á 1935, año 20 pesetas.

V I J S T O  F I I S T E D O
~FC 1  n a .  ®  J  o  i *  t: ó  x a  1  o  o  .

Paseos de un solitario. — Hombres y mnjeres de mi 
tiempo. Recnerdos y memorias de Carlos M.a Gortezo. Pre­
cio de los dos tomos pnblicados, 5 y 6 pesetas cada uno; para 
los enscriptoree da El Siolo Méoioo, 8,60 pesetas los dos 
tomos.

P  -A. L  M  I  Xj J im é n e z .
' F *  l a  X -  a ;  a  x a  t  e  I  d  e  » 1 .

Reglamento de Sanidad Municipal, 1,50 pesetas. 
Reglamento de Sanidad Provincial, 1,00 peseta. 

Pedidos á EL SIGLO MÉDICO

L A B O R A T O R I O  D E  A N Á L I S I S  
D ootO P G ip sia  —  Catedrático y Académico.

Atocha, 35. — Teléfono M-33. — Madrid.
Orinas, esputos, alimentos, aguas, minerales, abonos, combustibles 

productos industriales, etc. —  Tarifas gratis.
Hojas patentadas con gráficos y cuadros de composición.

T e n e m o s  á  la  v e n ta  lo s  to m o s  I ,  I I I ,  IV  y  V  d e l  F o rm n la -  
r io  P o r  las Clinieas de Europa. P e d id o s  á  E l  S i o l o  M í d i o o .

B A R D Í I N O L
Coipnittg de eitratto de raíeei de UPPA

MAJDB 1„ y EitaBo [Blaldii.
LABORATORIO OAMIR. San Fernando, 34. -  Valónala.

SOLUCION BENEDICTO
en

Preparación la más racional para curar la tuberculoals, bron- 
qnitie, catarros crónicos, infecciones gripales, entermedadei 
consuntivas, inapetencia, debilidad general, postración ner­
viosa, neniastenia, Impotencia, enfermedades mentales, oe- 
ries, raquitismo, eserofalismo, etc.

Farmaola del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, MADRID

SuoMOT d a  B a r iq u e  T e o d o ro .— ( f l o r i s t a  d a  a t a .  U .*  d a  l a  O a b ia a , 1

C R E 0 8 0 T A I.  i

■t
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TERTULIA MÉDICA
H I S T O R I A .  -  A R T E .  -  C R I T I C A

l ia  e o ffe ep o n d e n e ia  y  la  pu b lie idad  de es ta  seee lón  deb erá  d i f lg i fs e  e o o  a d v e fte n e la  eJt- 
p resa  de su  des tin o  TERTULIA MEDICA, á  D. «José O.* S ie ilia , A p a rta d o  121,
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RELACIÓN VERDADERA
de la herida en la  cabeza del serení­
simo principe D. Carlos nuestro se- 
Sor, de gloriosa tnemorle, la cual se 
acabó en Bn de Julio del año de 15153.

La calentura era tan orecída, que 
convino no le dejar dormir hasta el- 
amanecer. Entonces llamaron todos los 
módiooB y cirujanos, los cuales vinieron 
jueves último de Abril, D. García de 
Toledo loa juntó para qne tratasen de 
lo que se debía hacer, y aten t) ó lo di-

Sífüis HEO-IREPOl
cho, y qne el dolor del pescnezo donde 
estaban las sequillas, tornó, y también 
el entontecimiento de la pierna, pareció 
á lodos qne aquello podría venir por una 
de dos cosas: ó por lesión interior, ó por 
haberse podrecido el perioróneo, y ha­
ber quedado alguna materia encerrada, 
qne no pudo salir á fuera: y en esto nos 
afirmamos más; porque en la cura que 
se había hcsho el día antes, que fué el 
noveno, el doctor Portugués no formó 
la herida como solio, ni quiso hacerlo, 
aunque se le dijo, eino puso un lechino 
on la boca de la herida, y muchas plan 
chelas secas encima, y con esto obturó 
el orificio, y en lo vacio de la llaga re­
cogióse la materia la cnnl con su mala 
calidad bastó á hacer los accidentes di­
chos, De cualquiera de estas cosas que 
fuese, pareció necesario manifestar la 
herida y ampliar el orificio para pasar 
adelante, si hubiese lesión interna, ó 
para dar éxito y lugar á la materia que 
se habla embebido en la llaga; porque 
desta se podría comunicar fócilmeute 
por la comisura á la parte de dentro, ó
C'odria ser que el caso estuviese purU 
ento; no se había esto hecho antes, por­

que no era razón se pusiese á riesgo la 
vida de S. A. sin grandes causas, por­
que muchas veces a! apartar naturaleza 
lo podrido del pericráneo suelen venir 
semejantes accidentes, y no hay ciruja­
no que no sepa esto. Vistos estos seoí-

—  I  í í í í i T glorúgehF lümeñ

luego despachar con un correo, el cual 
dió tanta diligencia que á los seis de 
Mayo ya estaba el bachiller Torres con 
nosotros. Con la determinación acorda­
da por los seis que alU estábamos se 
hizo la manifestación hasta descubrir el 
caso, y hizose la abertura en forma de 
Tao, y apartóse con gran facilidad el 
pericráneo, porque estaba ya podrecido, 
lo nno, por la contusión que tuvo, lo 
otro, por la cantidad de materia que 
se embebió on él, siu tener logar por 
donde salir, cuando al nono, sin formar 
la herida, se tapó el orificio.

Hecha la abertura sin avisar á S. AI., 
dando cuenta de lo pasado, que por el 
peligro que á todos pareció que podría 
haber en dilación, se hizo la abertura 
sin avisar á S. Ai. El cual, sabida esta 
nueva, el viernes primero de Alsyo par­
tió de Madrid antes de amanecer y llegó 
á Alcalá antes que curásemos á S. A , el 
cual luego se curó presente S. M, y el 
Dr. Andrés Yesalio, hombre doctiaimo, 
En esta cura que se hizo, se miró el caso 
con mucha diligenoia, y ninguna frac­
tura, ni cisura se bailó en él, aunque á 
una parte tenia una mancha pequeña. 
Esta nos puso en duda de ostar en caso

Muestras gratis.
Centro Farmacéutico Jienense. 

Apartado 22. — Jaén.

denles, yo propone en la consulta, que 
pues ora negocio de tanta duda, que 
trajesen al bachiller Torres, cirujano y 
maestro mío, que residía en la villa de 
ValladoHd, hombre de muchas letras, y 
gran experiencia, y á todos les pareció 
mny bien, y D. García de Toledo mandó

(t) Véase al n ú m e ra  anterior.

contuso, porque si pasaba adelante, era 
necesario legrar el casco hasta entender 
lo que había en él. EL día siguiente que 
fué sábado, á 2 de Mayo, á las nueve de 
la mañana, se curo S. A., y hallamos el 
caso sin la mancha que habíamos visto. 
Ni más ni menos el domingo siguiente, 
de donde se entendió que había sido 
superficial, y la tintura podría ser de 
alguna materia retenida. Dos días antea 
que se hiciese la aperoión, desde qne se 
descubrió el casco, se curó S. A. de esta 
manera; Junto al casco con unos polvos 
de yreos y de Eiristoloquia, y en los la­
bios, digestivos de ta-ementina, y yema 
de huevo en el tiempo que fué nece 
gario digerir, y después para mundi­
ficar, miel rosacls, yenciraa el emplasto 
de betónica, por haber tomado esta 
caída al principe tan lleno, con haberse 
purgado, y hecho las dos. sangrías, y 
tenido la dieta en ia comida que hemos 
dicho. Desde el viernes que fué un día 
después de la manifestación, se le co­
menzó á apostemar la cabeza oon una 
gran erisipela, mezclada oon s a n g r e  
gruesa; la cual fue extendiéndose pri 
mero por Ja parte izquierda, oreja y ojo, 
y después por ia derecha; por manera 
que se apostemó toda Ja cara y fué ba­
jando hasta la garganta, pe$ho y brazos.

Cnando estovo esta ínñamación sobre 
la cabeza y comisuras, no usamos re­
medios particulares sobre el lugar, por­
que como éstos habían de ser repelen­
tes, no se sufrían poner, porque no en­
trase la erisipela a la parte anterior. 
Sangría no se hizo por parecemos que 
no había fuerzas para sacar sangre por 
vena: mayormente qne se había de te 
ner cuenta con que la herida había de 
ir muy á la larga, y teníamos necesidad 
de conservar la virtud, como se ha de 
hacer en las enfermedades largas, por-

Uicera gástrica, hiperclorhidria,
desaparieiÓQ Inmediata de todos loa aiotomae 

7 tratamiento oarativo por el
« s  1 1 - , « A .  r v

que enfiaquecida la virtud se daría con 
todo al traste. Lo que entonces hicimos 
fueron fregamientos de pieinae á me­
nudo, lavatorios y ventosas, como se 
dirá adelante, y acortar la comida; por­
que solamente se daba al príncipe un 
poco de caldo cuando nos parecía. Des­
pués qne fué bajando este tumor de la 
cabeza, se le pusieron los remedios par­
ticulares qne convenían, qne fueron re 
pelentes mezclados con algunos resoln- 
tivos, porque ya había la ínñamación 
pasado casi al principio, y comenzaba 
el aumento. Faé tan grande el calor de 
esta erisipela y la fiebre estaba tan in 
tensa en sus crecimientos á los terceros, 
<]ue comnnícándose el calor á la parte 
interior sobrevino un delirio, q o d  el 
cual estuvo S. A. cinco días y noches. 
Esto nos puso en gran cuidado, y fue 
causa que hubiese diversas opiniones 
en nuestro negocio: mayormente qne el 
lunes, á 4 de Mayo, al amanecer, ha­
biendo E. A. tomado el servidor, porque 
te ia unas camarillas coléricas y muy 
corrompidas, estando en una camilla se 
enfrió un poco, y se le encogió el pulso, 
aunque no tuvo rigor ni temblor. El 
Dr. Á'elasco y el Dr. Portugués, visto 
esto, fueron de parecer que el daño era 
interior, y que no tenia otro remedio 
sino penetrar el casco hasta las telas: 
en esta opinión permanecieron tanto 
tiempo cnanto duró la calentura, te

Laiiolilioa: reMSlilttitnli! imamil.
niendo por burla que se tratase de otro 
beneficio. Todos los demás fuimos de pa­
recer qne la causa de uno de estos acci­
dentes era una de dos: ó que el hneso 
del casco estaba purulento (y para esto 
era bien qne se legrase) por las señales 
dichas, porque lunes y martes y todos 
los otros días, después de la aporción, 
tornó á aparecer aquella mauchueia que 
hemos dicho, en el casco: ó que la inda 
mación externa se había comunicado 
por las soturas á las membranas del ce-
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rebro, y  en esto nos afirmamos más, y 
que si habla daño dentro, que era éste, 
y no otro. No d e j ó  de tener VMalio 
muchos fundamentos para su opinión, 
loa^cualea de los dicho pueden colegir. 
N i han faltado algunos de la Facultad 
que no se hallaron presentes, que dije­
ron que esto no se podía alcanzar por 
arte, sinoque acaso acertáramos. Yaun- 
que en este lugar no se habla de tratar 
más que de lo que tocaba á la herida de 
S. A., todavía para que los médicos que 
leyeren esto entendieran nuestro fun­
damento y  razón, como todos los que 
éramos de esta opinión, la referimos, en 
presencia de b. M.

Poderoso reconstituyente:
b i o p l a s t i n a  s e r o n o

Uon motivo de la llegada á Madrid 
de los restos del que fué uno de los 
más célebres madrüeñistas, D. José Ló • 
pez Silva, publicamos á continuación 
una de sus últimas composiciones, iné­
dita, y  en la onal palpita todo su amor 
á Madrid:

A Ñ O R A N Z A

¡Ay, Madrid de mis amoresl 
¡Ay, Madrid de mis ensueños, 
que cuanto más te distancias, 
más te acerca mi deseo!

Ojos me puso en el alma 
la adoración que te tengo, 
y  tan dentro de mí vives 
que con el alma te veo.

No sé qué extraño dominio 
tiene sobre mí tu cielo, 
que en mis horas de nostalgia 
y á solas con mis recuerdos 
siento ruido de verbena, 
y  olor de albahaoa y buñuelos, 
y  escucho cantos alegres, 
y  oigo chasquidos de besos, 
y  mi sangre se remoza, 
vibran de gozo mis nervios, 
y  al compás del organillo 
chulapón y  bullanguero 
el mantón y  la gorrilla 
bailan en mi pensamiento.

¡Ay, Madrid, tierra bendita, 
sin par en el Universo, 
donde está lo que más quise 
y nació lo que más quiero...! 
No sabe de tus encantos 
más que el que dejó tu suelo, 
y  vive sin la esperanza 
de tornar á ti de nuevo.

R ÍE o re s  de la fortuna

¡Ay. Madrid de mis amoresl 
¡Ay, .Madrid de mis ensueños, 
que aunque tan lejos quedaste, 
tan cerca de mi te veo! _

Y a  que me diste la vida, 
no me niegues el consuelo 
de un puñadito de tierra 
que cubra mis pobres huesos.

J osé L ópez  Si l v a -

Por los caminos liol mundo.
LA OüMBEE DB SAN JÜ L IÁ S.— ALICANTE

Es domingo. El cielo, completamente 
despejado por las benéUcas lluvias de 
estos días, es de un azul purísimo, trans­
parente. Padre sol luce su pluvial y 
áurea capa laminosa, Es su día. El dia 
consagrado por todos los ritos paganos 
de perdida belleza; por todos loa astró-
logoB¡ por todos los amantes de la Ver 
dad y  la luz que disipa las tinieblas.

Damos nuestro dominguero y  matinal 
paseo. Compramos loa diarios madrile­
ños. La letra de imprenta nos da cuenta 
de la ola de frío que invade Etuopa en­
tera. Hungría, Austria, Italia, Finlandia, 
Renania, Suiza, Grecia, Bélgica, logia 
térra, Portugal, sufren enormes tempo­
rales de nieve y  furiosos temporales 
marinos en sus costas. España no ha 
podido escapar de los desencadenados 
elementos y  en la mayoría de sus pobla­
ciones hizo su aparición la nieve y  el 
l'flo intenso. En algunos sitios los lobos 
huyen despavoridos hacia los poblados, 
acuciados por el hambre... , , ,,

Pasamos por la plaza de Isabel 11. El 
termómetro alii instalado marca 15“. El 
contraste de este aparato científico cun 
las noticias que leemos en la  madrileña

pa del cemento armado que, revestido 
de pintura, da á las fachadas un aspecto 
moderno, engañoso, de sólidos edificios 
de arquitectura confitera. La mayoría 
de la piedra que se saca se destíña á 
ouadrear losetas, con las cuales selogran 
alzar recias paredes de consistencia no 
superada por ningún otro material de 
construcción.

L a  ascensión á esta inmensa tortuga, 
petrificada por la acción de los siglos, 
es interesante- Subimos por el camino 
carretero que conduce á las canteras.

Y a  en el lomo de la sierra que, como 
mojón, señala ios limites de dos elemen­
tos, la tierra y  el agua, nuestra vista

foza de un maravilloso espectáculo. La 
iafanidad del cielo y  los rayos del sol, 

bruñen con áureos reflejos,deslnmbran-

Leche vegetal
de frutas.

Como alimento único para mantener 
aséptico el tubo intestinal y sustituir á 

la leche en la« enfermedades.

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
combatirlas:

Z  I M  E  M  A
prensa, nos hace creer una vez más que 
vivimos en la mejor estación invernal 
de Europa.

Emprendemos nuestra ruta bordean­
do el mar, gozando de la brisa y las oa- 
rieias del rey de los astros.

En la playa del Postiguet varios jó­
venes toman el baño jugueteando en las 
tranquilas aguas, como alegres ondinas 
y nereidas de poema vagneriano.

Seguimos adelante. L os sirgadores 
comienzan su diaria tarea tendiendo las 
redes del «bou> que á mediodía arrastra­
rán h a c i a  la playa con la plateada

tes, la inmensa sabana de esmeralda 
líquida que llega lamiendo mansurrona- 
mente la playa, dejando en cada suave 
caricia nn testonaje de blanco espu- 
merío.

E l sol avanza hacia el cénit. Por la 
parte del mar serpentea el diminuto 
ferrocarril cuya fatigosa y  trepidante 
marcha termina en Denia.

Contemplamos las cercanías del pe­
dazo de tierra en que nacimos. Un sen­
timiento profundamente religioso des­
borda de nueetro corazón. Las páginas 
de Reclus, leídas en la soledad denues- 
tro pequeño cuarto de trabajo, acuden 
presurosas á nuestra mente en este ins­
tante de solemne y  augusta grandeza. 
Nos sentimos buenos, magnánimos, 
amorosos, en esta altura de la pétrea 
sierra.

A llá  abajo quedan los odios y  renco­
res del cotidiano luchar por las ideali­
dades de un mañana que nuestra ilusión 
forja creyendo ser venturoso. ¿Cómo es 
posible que los hombres seamos tan 
egolstaai' Esta pregunta que tantas ve 
ees nos hemos hecho, se acentúa más en 
la cumbre de la sierra viendo ánuestros 
pies la ciudad blanca, indolente, bañada 
por un sol de oro. A  la altura no llega 
el rumor de las pasiones desbordadas. 
Miramos hacia abajo y los hombréa nos 
parecen insectos. Y  aí bajar, la realidad 
nos demuestra que esos insectos, que 
esos infusorios que se llaman á si pro- 
pios reyes de la creación, tienen cruon-

“ W I A L T O P O L ”
presa

Más

E itcA eto  de  iiiaU a en  polvo; oo n tien e  d iae- 
ta (k  7  vitA m inae en  fo rm a  co n c e n tra d a .

M. F. Berlowitz — Alameda, 14, Madrid.

lleváronme al cautiverio. 
¡Maldita mi triste suerte! 
¡Malhaya mi sino adverso!
Por nadie recé en el mundo, 
mi Madrid, y por ti rezo, 
con el fervor de una madre 
por el hijo que ve muerto.

Y  es que al subir á mis labios 
las preces que á Dios elevo, 
¡también doblan á difunto 
las campanas en mi peeho...!

*Ticvo allá la Estaoión de la Marina. 
Estación pequeña, de juguete, con sus 
maquinitas, sus diminutos vagones, sus 
raíles y  sus túneles. Todo parece prepa­
rado para que los chicos comiencen á 
jugar-

Comienza nuestra ascensión á la sie 
rra de San Julián. Su aspecto es el de 
una inmensa tortuga salida del mar to­
mando el sol en la playa. Los alicanti­
nos van destrozando sn redondeada giba 
de piedra arenisca, de excelente calidad 
para las construcciones. Se ven grandes 
mellas causadas por picos y  barrenos. 
Son las canteras famosas que abastecen 
la capital pata alzar en ella Jos urbanos 
edificios.

Hoy el porcentaje de piedra dedicada 
á sillares decrece notablemente por cul-

UrosolYina; eficaz antíúrlco.
tas y  apocalípticas lachas entre si por 
alcanzar el vellocino de oro...

Los montea lejanos se tiñen de tonos 
violáceos. Sobre la arrogante Itana se 
ciernen unas nubes aprisionando la cum­
bre de BU ingente mole con su alba blan­
cura. La Corrazqueta luce su niveo man­
to, que el sol derrite cayendo el agua 
por BUS torrenteras á la feraz campiña 
poblada de almendros. Pronto saborea­
remos el preciado fruto de estos amigos 
del camoesino, convertido en rico tu ­
rrón de Jijona-

L a  huerto, esta deliciosa huerta atra-

GR

J¡

SIGUE A LA PAGINA XXVI
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vesadft por una cinta blanca, polvorien­
ta por la q'*® tranvía eléotnoo,
tiene aspecto de campiña napolitana. 
Sqb aceqniaa van estos días llenas de 
acuB, gracias & las lluvias, fertiliaando
la generosa y pródiga tierra. Los cam-
nesinoa sonríen satisfechos. La tierra 
tiene ahora humedad suliciente para 
asegurar las próximas cosechas,

La avaricia especulativa de las em­
presas de liegos sufre ante la prodiga-

i n T T F l^ T o F s T m
O RAN R E C O N S T lT U Y E W T E

T E R T U L I A  M E D I C A

tarde al general Blanco, después de en­
tregar éste á los yanquis nuestra her­
mosa isla de Cnba...

¡Oh aquellos días de marcha de Cá­
diz y de bravatas guerreras!

Estas aguas mansas, tranquilas, airu­
lladoras, conocen el misterio de la man­
sedumbre borreguil de un pueblo que 
transigió con un régimen político, de­
jando perder el más preciado florón de 
su corona antillana.

Por eso en esta playa, iluminada por 
un sol de oro, deserntarcaron tranqui­
lamente los que perdieron nuestro co­
lonial tesoro.

lidad de madre Natura derramando so­
bre los campos el agua bienhechora.

La vista corre gozosa de una parcela 
de tierra á otra. Todo es fértil. Todo 
está fecundizado. Habrá pan para todos.

A  nuestra izquierda so alza el castillo 
de Santa Bárbara. La incipiente pinada 
que bordea toda su falda y  estribacio­
nes, muestra su verdor. Destácanse las 
plazas fuertes, artilladas una época; aho- 
w  destinadas á prisiones, en donde todo 
hombre paga, con la pérdida de su líber 
tad, las rebeldías maniliestaa en contra 
del régimen imperante.

En uno de aquellos calabozos estuvo 
preso Msceo, el cabecilla cubano que 
murió por la libertad de su patria.

Dirigimos la vista al mar. Llevamos 
un buen rato contemplando el horizon 
te de tierra, limitado por las montañas. 
i,a línea del mar parece confundirse 
con la del cielo. A  nuestra derecha, allá 
abajo, muy alejado, se halla el puerto. 
Las embarcaciones, especialmente las 
de velas, muestran su graciosa enver­
gadura. Un hidroavión sale con es­
truendo por la  bocana, cortando las 
aguas de vertiginosa carrera. A  una 
milla del puerto remonta el vuelo con 
arrogancias de gaviota. Diminutos pun­
ios blancos cruzan por e l horizonte. 
Son las barcas pesqueras que enfilan 
BUS proas al puerto.

El panorama nos subyuga, nos atrae. 
Este espectáculo es siempre el mismo 
y es siempre bello, grandioso. Parece 
que nuestra alma goza, como la del 
conde de Albrit del drama galdosiano, 
de las 'cosas grandes, ensanchándose, 
tratando de escrutar el misterio de esa 
grandeza infinita, queriendo sorprender 
esa palabra mágica, única que vibra en 
los espacios siderales y  en la más insig­
nificante molécula: Amor.

La mar continúa ti'anquila, susurran­
do á nuestros pies su eterna canción, no 
comprendida por el hombre. Desde la 
alta atalaya en que nos hallamos, nues­
tra imaginación reconstruye pasadas es­
cenas de la vida nacional, épocas de lu-

Jarabe Bebé. Tetradínamo- 
Septicemiol.

Véase anuncio, página VI.

cha, días azarosos, dias de prueba para 
los exaltados devotos de la libertad.

Desde este mar que contemplamos, 
los cantonales bombardearon nuestra 
ciudad, Jacto á esa cuádrnpe fila de ga­
llardas palmeras fueron fasilados unos 
mártires. Por estas aguas han cruzado 
tranquilamente los baques procedentes 
dé las  Antillas, llevando al general 
Weylet con su enorme equipaje de ca­
jas grises, á modo de aroones, y  más

J o s é  D o r a d o  M a s t í s .EL VINO ES HIGIÉNICO
Según leemos en Le Fígaro, en justa 

protesta contra las campañas de las 
ligas antialcohólicas, q u e  presentan al 
vino como perjudicial para la salud, el 
grupo vitícola de la Cámara ha pe^do 
al Gobierno la adopción de medidas 
contra estas propagandas claramente 
contrarios á loa intereses del país.

Pretender que el vino es antlhigiéni 
co no es más que ir contra la opinión 
do los médicos más notables, y  contra­
decir por gusto las prácticas de la an­
tigüedad.

Quieren afirmar su teoría también 
sobre una base religiosa, sin compren 
der que tan sólo en las religiones anti­
guas se proscribe el vino, y  que las mo 
demás, no sólo no lo prohíben sino que 
lo hacen intervenir en sos prácticas.

Los hebreos cultivaron !a vid, en-

C .A .T J i .R i a O S  T O S
J A R A B E  M A D A R I A G A .

b e n z o c i n á m i c o .

centrándose prueba de ello en la Biblia. 
Le concedían al vino vietndes curativas 
según indios el siguiente axioma con­
tenido en el «Talmud»: El vino es el pri 
mero de loe medicameníos; los remedios 
no son necesarios cuando se emplea el 
líino.

Los griegos condenados al ostracis­
mo no podían tomar el jugo de la uva 
ti'ansformado en vino. Aquilea, según 
dice La Miada, recomendaba al viejo 
Ülises beber vino cuando sintiera fla­
quear sus fuerzas.

En defensa de esto también puede 
invocarse la opinión de una autoridad 
muy calificada, Hipócrates, padre de la 
Medicina, recomienda e l empleo d e l 
vino y lo indica al mismo tiempo para 
el tratamiento de a l g u n a s  enferme­
dades.

Seria ocioso indicar la afición desme­
dida de los romanos por el vino, ya que 
ésta es conocida por todos y  ha sido 
unánimemente comprobada por los en­
tendidos en estas cuestiones.

El vino había sido ya indicado como 
medicamento en Italia mucho antes de 
llegar á ella los médicos griegos. Prue­
ba de la grande difusión de este reme 
dio en el pueblo romano son la multitud 
de otros túonicos de los que han llegado 
hasta nosotros que le mencionan.

Era, sin dudo, una medicación popu­
lar, admitida por técnicos y  profanos. 
Horacio recomienda an empleo como 
aperitivo y  como emotivo, Dioscórides 
y  Plinio el Viejo igualmente entonan

alabanzas á las virtudes curativas del 
vino.

Galeno, que más que Hipócrates es_ el 
creador de la  vetdaaera medicina, dice 
en uno de sus preceptos: «Se beberá 
siempre buen vino.t V « a  él en éste el 
complemento de una alimentación exen­
ta de excitantes, en los que se admitían 
loa pescados de mar, las carnes ligeras 
y los frutos. , _

Y a  que antee citamos á Plinio el Vie­
jo, citaremos también á nuestro propó­
sito el nombre de Plinio el Joven, que 
en una declaración da la expresión más 
justa de la verdad, la cual adoptan to­
dos los partidarios del vino y  en la cual 
se encuentra una norma de la que care­
cen todas las de los prohibicioniatas. El 
gran sabio latino ba escrito: «Se pitedc 
decir con ratón que nada hay más venía- 
foso que el vino para el desarrollo del 
cuerpo; pero nada más fatal que su 
abtiso.»

Modernamente han formulado opi-

Kelatox: Sedante atóxico.
niones favorables al consumo del vino, 
entre otros, Mr. Duélanse, director del 
Instituto Pastear, y el profesor Bou- 
cheadot, de la Facultad de Medicina de 
París.

M. Duclause dice: « Kl uso moderado 
del vino no tiene ningún inconveniente.»

M. Bonohesdot opina que «eí vino es, 
de las bebidas fermentadas, la mds ¿mjior- 
íanfe y  la mds útil, cuando s?t empleo es 
bien reglado, y  la mds nociva, cuando se 
ha abusado de ella.*

Los argumentos en pro del consumo 
del vino, como se ve, no son escasos.

Loa prohibicionistas en Francia han 
creado un verdadero cuerpo armado y 
han obtenido los subsidios necesarios 
para luchar contra el viticultor.

Termina el articulo de Le Fígaro, da 
qne hacíamos mención, diciendo: «el 
viticultor 86 queja de la traba ¡juesta á 
la consumición del vino; el viticultor 
debe ayudar á derribar esta idea y  no 
limitarse á ser mero espectador de los 
que la derriban.»

J .  M . T o m é  y  B u n a .

Est[i!Difl]íeiitQ:PetrQSiiiaGarEiaSaári!Z.
MEDICIMIl

9 LA H O V IS IM  RECOPILACION
^ C o n tin u a c ió n .;

Ley XI.^Examenes derevalida en Ciru­
gía para los Cirujanos, sangradores y 
parteras.
El mismo en las dichas ordenanzas 

cap. 16.
Para que ningún tiempo exerzan la 

Ciiugia en mis dominios las personas

3ae no tengan la instrucción e idonei- 
ad correspondientes, mando, que los 

exámenes de esta Facultad se hagan 
exclusivamente en los Reales üolegíos 
Je Cirugia, a los quales, como Subdele­
gados de la Real .I nnta superior Guber­
nativa de ellos, tengo concedida esta 
autoridad, que corroboro y  confirmo de 
nuevo; y que Jos títulos y diplomas de 
aprobación se expidan del mismo modo 
única u privativamente por la expresa.
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da mi líeal Junta anperior Cí-ubemativa.
Todos ios qne, bailándose con las cii- 

cnnstancias neoesarias, solicitasen exa­
minarse en cualquiera de estos Colegios, 
deberán presentar sus instancias al vi- 
ce-Direotor respectivo, acompañadas de 
las fes de bantismo, informaciones de 
limpieza de sangre, recibidas en los 
pueblos de su natnraleza con interven­
ción del Sindico Procurador, y  ios de-

lliüsrtspiialflriasillliissolWaiseMii.
mas documentos en que acrediten tener 
los estudios y  practicas correspondien­
tes.

A  los examinandos, que habiendo sido 
matriculados en ios Colegios, hubiesen 
concluido en estos sus estudios, no se 
les exigirá documento alguno, pues loe 
presentaron al tiempo de su matricula, 
y en los libros de este debe constar que 
han concluido sus estudios; pero en las 
instancias qne hagan para entrar a 
examen, se referirán a dichos documen 
tos y  libros de matricula; y  el Secreta­
rlo, guardando la debida formalidad, 
pondrá el informe de lo que lesnltare 
de ellos; y  ningnn discípulo de estos 
Colegios podra examinarse sino en el 
mismo en que se hubiere matriculado, y 
concluido su carrerra Facultativa, bien 
qne con motivos muy poderosos y  jas 
tos podra dispensar la .Tunta superior 
Crubernatira, que se examinen en otro 
Colegio, en cuyo caso el Secretario del 
en que hubiesen estudiado certiñcara 
haber presentado los papeles correspon­
dientes para matricularse, y  concluido 
los años de estadios que se previenen 
en está ordenanza.

L o s  e x t r a n g e r o s  q u e  lo  h u b ie s e n  h e ­
c h o  f u e r a  d e l  K e y n o , d e b e r á n  acredItEU'- 
lo s ,  a s i  c o m o  la s  o t r a s  c i r c o n s t a n c i a s  
q u e  s e  e x ig e n  p a r a  lo s  q u e  s e  m a t r i c u ­
la n ,  c o n  d o c u m e n to s  l e g a l i z a d o s  e u  l a  
p r o p ia  f o r m a  q u e  s e  p r e v ie n e  p a r a  e s to s  
e n  e l  a r t ,  2  d e l  c a p . 14  ( e s  l a  l e y  a n t e ­
r io r ) ;  y  h a c i e n d o  lo s  d e p ó s i to s ,  s e r á n  
a d m i t i d o s  a  e x a m e n e s  s e g ú n  l a  c la s e  d e  
s u s  e s tu d io s ,  q u e  d e b e n  c o m p r e h e n d e r  
l a s  m i s m a s  m a te r ia s  q u e  s e  p r e v ie n e n  
e n  e s t a  o r d e n a n z a .

Dos han de ser los examenes qne de­
berán sufrir los que pretendan recibirse 
de Licenciados en Cirugía, o sea de Ci­
rujanos latinos; el primero de la teórica, 
y  el seg;nndo de la practica de todas las 
partes de Cirugía que deben estudiar 
según esta ordenanza; mandándoles exe 
cutar sobre el cadáver las operaciones 
que tuvieren por convenientes los exa-

Borolumyl

la Ciriigia legal, a cuyo ün le harán e x ­
tender varias declaraciones facultativo- 
legales.

Los pretendientes a la aprobación de 
Cirujanos romancistas sufrirán también 
dos examenes: en el primero serán pre­
guntados de la parte teórica de la Giru- 
gia, de los medicamentos que corres­
pondan aplicarse en las enfermedades 
externas, en que casos estara indicado 
cada uno de ellos, y  del modo de hacer 
las recetas y  las declaraciones j  udiciales: 
y  para el segundo examen, y  media hora 
antee de entrar a el, se le hara ver un 
enfermo de aspecto externo, el qnal 
expondrá clara y  seucillamente, mani­
festando el método y régimen que deba 
observarse pera su curación: y en este 
mismo examen aeran preguntados sobre 
el modo de hacer las operaciones, inclu­
so la sangría, y  de los casos y circuns­
tancias en que convengan; y para que 
los examinadorts se enteren de su des­
treza manual, le mandaran executar 
alguna sobre el cadáver. En estos exá­
menes, a diferencia de los de Clirujaiios 
latinos, piegnntara cada examinador 
por espacio de veinte miautos.

Debiendo continuar con la calidad de 
por ahora solamente loe sangradores, 
pero con la condiciou de que han de 
hacer el deposito de dos mil renles de 
vellón todos los que a la publicación de 
esta ordenanza no le hubieran coosig-

TiilcrAMirNft Núm. 1.
DEPURATI­
VO DE
SAMGRE

este exercicio a viudas ó casadas, debe­
rán presentar las primeras certiñcacion 
de hallarse en aquel estado, y las se­
gundas licencias por escrito de sus ma­
ridos, ademas de la fe de bautismo, y 
de BU buena vida y costumbres, dada 
por Párroco, información de limpieza 
de sangre, y de practica de tres ahoa 
con Cirujano o partera aprobada, que se 
ha de recibir en las mismos circuns-

(lio briDirt), nediEuiiati risitoal y
m ; atthi contri ii epilepsia. 

Tolettncíi ibioluu. Sediota dcl ciitcmi nervloio

minadores, sin olvidar la sangría, por 
ser muy frequente, y  expuesta muchas 
veces a varios accidentes; y  ademas se 
les bata reconocer en la  enfermería un 
enfermo de afectos mixtos de Medicina 
y  Cirngia, qne se le eneenara medía 
hora antes de entrar al examen, en el 
quat una relación clara y sucinta de la 
enfermedad, proponiendo el método, de 
su curación, sobre lo qual le pregunta­
ran los propios examinadores en ambos 
examenes, por espacio de media hora 
cada uno, quanto estimen oportuno para 
enterarse de la instrucción del laurean­
do, procurando indagar la que tuviere en

nado, aunque tuviesen presentados y 
aprobados los documentos que se les 
piden, su examen consistirá en un acto 
teoricopractico, en que serán pregunta­
dos los pretendientes por espacio de un 
quarto de hora por cada examinador, 
sobre quanto tenga relación al conocí 
miento de las venas y  arterias, como 
deben executar las sangrías, evitar todo 
daño al sngeto a quien se le haga, y  pie 
caver las resultas de los yerros que pue­
dan cometerse en su execncion, y  del 
modo de sacar dientes y muelas, aplicar 
sanguijuelas y  vexigatorio, poner ven­
tosas y  sajarlas, que es lo único para 
que se lea dara facultad en sus títulos, 
con la restricción que se expresara eu 
el cap. 18. Antes de entrar a examen, 
presentaran los qne lo soliciten su fe de 
bautismo, e ¡nío.-macion de limpieza de 
sangre, y  la de practica se deberán tener 
por espacio de tres años con un Ciruja­
no aprobado, pues no se lea admitirá 
como hasta aquí la que hicieren con 
mero sangrador, sino a los que la tuvie 
reo concluida a la publicación de esta 
ordenanza; en la inteligencia de que en 
dicha información de practica debe ser 
uno de los testigos el profesor con quien 
la hubiere tenido, y  st hubiere muerto, 
deberá acompañar su fe de entierro.

Las que soliciten aprobarse de parte­
ras ó matronas serán examinadas en un 
solo acto teórico practico, de la misma 
duración que el de los sangradores, de 
las paites del arte obstetricia en que 
deben estar instruidas, y  del modo de 
administrar el agua de socorro a los 
párvulos, y  en que ocasiones podran 
execntarlo por si; en la inteligencia de 
q u e debieudo admitirse solamente a

tandas que las de loa sangradores, pues 
el estudio qne han de hacer las que se 
dediquen a este arte, se entiende sola 
mente con las que residieren en los

fiuebloB donde hubiere establecidos Co 
egios Reales de Cirugía; disponiendo 

Ja Junta superior Gubernativa, que se 
publique un tratado, que comprehenda 
toda la  instrucción que se requiere su 
estas mujeres parteras; cuyo examen 
sola y  Unicamente p o d r a  executsrse 
fuera de ios Reales Colegios por comí 
sion, que dara la misma Junto a profe 
sores de Cirugía de su confianza, y  eu 
los parajes que tuviere por conveniente.

El ara evitar a las interesadas un viaje 
srgo impropio de su sexo.

Los q u e  fueren reprobados en un 
examen no pasaran a otro, hasta qne 
obtuvieren la aprobación del preceden­
te: para ou;a admisión se les señalara 
un termino perentorio y  proporcionado, 
a fin de qne puedan adquirir la instruc 
cion que les faltare: pero si saliesen re­
probados tres veces de un mismo exa­
men, perderán absolutamente el derecho 
de volver a repetirle, y  excluidos para 
siempre de exercer la Cirugía.

Luego que el examinando haya sido 
aprobado en todos los actos, se le reci 
biran juramentos acostumbrados: y  para 
que en estos se guarde la uniformidad 
que corresponde en todos los Colegios, 
les remitirá la Real Junta superior Gii-

AímPHLOGÍSTÍÑE^
Calor húm edo , de apUcaolún fioU, oómoda 

y  lim pia.
P roduce h ip e re m ia , m itipa la  jaflam aoión, 

su p rim e  e l dolor.

bernativa exemplares de la formula que 
deben observar; teniendo presente que 
los Licenciados igualmente que los Ba- 
obüleres deben prestar, ademas de loa 

-juramentos ordinarios, los que previene 
el santo Concilio de Constancia, según 
tengo mandado: y  concluidos, se pasara 
a hacerles la investidara de las insignias 
de tales Licenciados, que consistirán en 
capirote y  muceta, y  bonete de color 
morado con forro amarillo.

Calcinhemol Alcuberro.
Poderoso antianémico. 

A lé a la ,  8 8 . — M a d r id .

LOS DEBERES del hijo forman los 
deberes del padre.

TlBEROHlEN-
ES SERVIR al pueblo ocultarse á su 

idolatría.
G a u d k t .

SI FUESE preciso escoger entre doe 
excesos, vale más arrojarse al de la liber­
tad que retroceder á la esclaTÍtud.

DasTorr.

Ayuntamiento de Madrid
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LES ETABLISSEMENTS CHATELAIN
2 y  2 bis, R ué de V alenciennes. — P A R IS  (X®)

M E D I C A C I Ó N  H I P O  D É R M I C A  
C O L L A M P O L L A S  ( " C O L L A M P O U L E S ” ) 

INYECTABLES A BASE DE PRODUCTOS COLOIDALES

eoL L aM PO L L as eO LO ioaLES e e n p o B S T a s

DENOMINACIÓN COMPOSICIÓN DOSIS 
por 3 c. c.

BOKANOL
Hierro coloidal..............................
Glicerofosfato de sosa..................
Cacodilato de sosa........................
Cacodilato de estiiunina..............

0.0027
1,1600
0.0600
0.0016

DOSARTER

Arsénico coloidal..........................
Silicato de sosa..............................
Yoduro sódico................................
Salicilato de sosa..........................
Analgesina.....................................
Tiosinamina...................................

0.00016
0.00760
0.03750
0.07600
0.07500
0.07600

FUROSYL
Estaño coloidal..............................
Manganeso coloidal......................
Oro coloidal....................................

0.00036
0.00060
0.00018

GAMOSTYL
Oro coloidal....................................
Plata coloidal.................................
Rodio coloidal................................
Quinina coloidal............................

0.00015
0.00045
0.00015
0.00180

PLASMOCOL

Cobre coloidal................................
Seienio coloidal..............................
Paladio coloidal.............................
Sulfuro de arsénico coloidal........
Magnesia coloidal..........................

0.00015
0.00027
0.00016
0.00015
0.00160

PYRAN
Níquel coloidal...............................
Manganeso coloidal......................
Fosfato de Gnajacol.....................

0.00076
0.00090
0.08000

0.00090
0.00060
0.00030
0,00015

VAMIOL
Mercurio coloidal..........................
Plata coloidal.................................
Oro coloidal....................................
Arsénico coloidal...........................

APLICACIONES

Neoiastenia, cloroeis, anemia.

ArterioeacleroBie.

Farancaloaia 7  todaa lae enfermeda­
des con estafllococoB.

Estados infecciosos, fiebre tifoidea, 
gripe, fiebres emptivas.

Neopl:

Tubercalosis, anemia, ciorosie,

Sífilis, tabes, parálisis general, todas 
las afecciones de la piel.

eoL L aiR PO L L as. — P R O D o e re s  eo L o io a L E S  
P IiA T A  — A R SÉN IC O  — COBRE — H IERRO  — M ANGANESO — M ERCURIO — 

ORO — PA L A D IO  — RODIO — SELB N IO  — SILIC IO  — A ZU FR E

Dosis corriente de todas las collampolias: 1 collampolla diaria. Estados 
agudos: 2 collampolias.—NiS'OS: La dosis para nifios se calculará según la 
edad, por la fórmula siguiente (método de Burnton):

(edad de la criatura más 1) X dosie psra adultos 
25

(4  +  1 )  X  8 CC.Ejemplo: nifio de 4 afios:
26

.H  =  Occ. , 6.)

Para más detalles, pídase 
la obra

«COLLAMPOLLAS-
por el Dr. Uanget.

(E n v ío  g r a t u i t o )

Literatura y muestras t disposición de los señores Módicos dirigiéndose ñ:
J .  R .  R  I C  A  R  D

C oncesionario general para España.

TUSET, 2 0  (cenca Diagonal). — APARTADO 718. — B A R C E LO N A

Ayuntamiento de Madrid
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LA ELECTRO-MEDICINA
de l M A Y O R  É X IT O

Instalaciones ultra modernas con TODAS LAS MO­
DALIDADES IMPORTANTES electro-médicas en UN 
SOLO GABINETE. —Ultimos progresos. — Instalacio- 
n s desde 275 pesetas.-Facilidades pago, por la 
fá b r ic a  a le m a n a  d e l O r . S T E I N . — 

Dirigirse á la Delegación en España 
© T T ©  S T R E I T B E R G E R  

C alle  B erlín , 19.

BARCELONA (S-G)

i

Me<ütameftW> en
b ijm u to  y «•cropu^i»*-
m en le  p r e p e r n i i  y é »  « loo-
c'juind abeoluLnn. Coibtin elíce** 
m en te  la i  c n le n o e d n d e i d e l

Aparato Digestivo
y e> to le ra d o  p c rfe c la m en te  aca cual­
qu ie ra  la ed ad , leeaperaiD eoto  y ca­
ta d o  d e l q u e  lo  t>aa.

Adultos. Lina c u d ia ra d a  de  U i 
de  c a lé ,  m e rc la d o  co n  a n  p o c o  de 
agua, deapuée  d e  cad a  c o sú d a . pu- 
d ie n d o  usarse  im p o n cm en le  eala  óa- 
a if c ad a  2  o  3 boraa. N iAos: La mi- 
U d  O la te rc e ra  p a r te  «egún l» ed ad . 

D «  ▼ «B t«  e n  t o c i a »  p o r t e a  

so u c tT O c tt t f u c r n u i  i  M roexEa

L a b o ra to rio s  N . M IR E T
D Ip v U a ld a .  M S - .« a re a le B n

V i

^odíló IBí

Reconstituyente rápido

E N O r o 5 F O R l N A | \g S E R B A  8
Fortalece á los débiles. — Acorta las 

convalecencias.— Aclara la mente.
Devuelve el buen humor.

S o o o ^

Estafeta de partidos.
NÍDgún compañero debe aceptar las propcaiciones que 

hace una OomÍBÍÓn de vecinos de Perales de Tajufla; pues 
se trata de una maniobra con la que se pretende atropellar 
al actual titular, que ejerce á gusto y satisfacción del Ayun­
tamiento y cuenta con la iguala de todo el vecindario. En 
este asunto, que ha intervenido el Colegio de Madrid y la 
Federación, pueden pedir informes á sus presidentes y a' 
del distrito de Chinchón, lo mismo que al alcalde del pue­
blo, D. Vicente Eiguerae. -s

A’ojg.—El actual titular lleva ejerciendo cuatro.años, 
llique ya es uu méritoll!, en este pueblo, pues en igual e s ­
pacio de tiempo han desfilado cinco dignisimOB compañe­
ros...—P . A.

VACANTES
I Moraleja del Vino, partido de Zamora, por defunción,
I dotada con 1.060 pesetas, por la asittencia á 80 familias po - 

bies. Hay más de una titular en este pueblo. Solicitudes 
hasta el 29 de Enero.

i Z)aío*.—2.080 habitanteB, á 8 kilómetros de la capital,
cuya estación es la más próxima.

-Torrecilla de la Orden, partido de Nava del Rey (Va-
lladolid), por renuncia del.que la.desempeñaba, dotada con
el sueldo anual de 1.600 pesetas, por la asistencia de 100 
familias pobres, transeúntes y casos de oficio; además, en 
concepto de inspector municipal, cobrará 160 pesetas, paga­
das ambas sumas por trimestres vencidos de los fondos mu­
nicipales. Solicitudes hasta el 27 de Enero,

Dofoí.—Villa de l.í81 habitantes, á 64 kilómetros de la 
capital y á 7 de la estación de Fresno el Viejo.

. —Dos plazas de auxiliares técnicos del Laboratorio Pro­
vincial de Madrid, dotadas con el haber anua! de 1.600 pese­
tas. Se abre plazo por término de quince días hábiles, á con­
tar del siguiente al de la publicación de la presente eii el 
Boletín Oficial de la provincia, para la presentación de ins­
tancias á fin de tomar parte en las oposiciones- La docu­
mentación se presentará en la Secretaría de la Corporación 
loa días laborables y horas de die z á una de la mañana. Los 
ejercicios se celebrarán en el Hospital Provincial en las 
fechas y horas que determine el Tribunal, por anuncios 
insertos en el tablón de dicho establecimiento. (Boletín 
Oficial del 29 de Diciembre.)

I -Calcena, partido de Borja (Zarsgoza), por no haberse 
' presentado á tomar posesión el designado, con la dotación 

de 1.600 pesetas, mas el 10 por 100 de Inspección. Hay 430 
familias pudientes entre este pueblo y su agregado Putujo- 
sa con quien contratar las igualas. Solicitudes hasta el 30 de 
Enero.

Dolos.-Villa de 857 habitantes, á 85 kilómetros de la 
capital y á 28 de Borja. Morata es la estación más próxima.

-Mediana, partido de Pina (Zaragoza), por dimisión, 
dotada con 1.600 pesetas, mas el 10 por 100 de Inspección. 
Solicitudes hasta el 30 del actual.

Dofos.—Villa de 1.349 habitantes, á 20 kilómetros de la 
cabeza del partido, á 28 de la capital y á 10 de la eetación de 
Fuentes.

—Arraiza, partido de Pamplona, por defunción, con la 
dotación de 6.000 péselas. Solicitudes hasta el 29 de Enero.

Datos.—281 habitantes, á 16 kilómetros de la capital y á 
18 de la estación de Ziaor Mayor.

(Oontln&a «n U página VIH.)Ayuntamiento de Madrid
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SUPOSiniRIOS CORBIERE AL ARSENOBENZOL
EL MEJOR TRATAMIENTO DE SOSTEN CONTRA ESPECIFICAS

C O N S T A N T E S  E N  S ü  A C C I0R . I R A L I E R A B L E S .6R A C iA S A -S ü » £ K V O U iJM '.M m U C A . h e r m e t i c a ^ a t e m t a d a  S .G .D .G .

D O S I S :  
ADULTO ^ 0 ,1 0  
ÑIÑO S 0 ,0 3

P I D A N S E
IV IU E S T R A S

^^~ER NAN D *B  E J A R . Agente General pera España, j 73, A lc ALA. |V| AD R ID

ANDROGRINQL
(P o d ero so  tAnioo: N e a -  

ra s te n i* , e s te r i l id a d  
m a sn u lia a , 

ia fao tU ism o .)

GYNOCRINOL
(H y p o o T arism o , e s te r i lid a d  
fem eo loa , a m e a a r r e a s i 'd ls -  
m e o o rre a a , m e o o p a u s ia .)

GYNOLUTEOL
(M eaorrA glas, m e tr o r  ragiti a, 

Booidcoiee oo o seo u tiv o a  
á  lAcastraoIoQ»)

HÉMOGRINOL
(Anemias, olorosls.)

Lipofosfatides de todos los Organos.
La> U poíáu íon  á toa irganoa lo que toa aleaioUea aon á ¡aapianlaa,

Cada lipoide ee al miemo tiempo u d  ALIMENTO y  u d

EXCITANTE ESPECIFICO para el órj^ano de que procede.
C A L ID A D E S ! A m p o lla s  p a ra  in y e o c io n es  h ip o d ir m io a s  a b s o lu ta m e n -  

t e  In áo lo re s r este rilizadesy  rig tiro s& nieiite  d o s iñ o ad a s , o o o ten ien d o  
u n a  s u b s ta n c ia  a c t iv a  ina lte rab lO r fis io ló g io a m e n te  d e to rm in n d a  y  
s ie m p re  i ^ a l  i  s i  m is m a .

D O S IS  N O RH A t*: U o a in p s c o ió n  h fp o d é rm io a c a d a  d o s  d ía s  ó 4 p íld o ­
r a s  p o r  día.

I j I P O U D B S  a s o c i a d o s

POLYGRINOL
T iiy ro lA , A d rd n o lT o ta l ,E y p o p h y s o i ,

CEREBROCRINOLI
(PoQOeie in teL eotual, 

n eu ra s te n ia »  pK ioosls )

HÉPATOGRINOL
P a r te  a c t iv a  d e l  a o e ite  d e l  
M g ado  d e  b a c a la o  (d e lg a -1 
d ea  ex ces iv a , tube rau loB Í8 ,)[

CARDIOGRINOL
(A e is to lla s , co raad o  sen il.]

AFATYL
(M o d io ao id n lo d ad a  s e n s ib i ­
l iz a d a . A so o íao ld n  de  io d o l  
y  d e  lip o id e  d e l  t i r o id e s  . . ,  I 
(S e u m a tis m o  ró D Ío o ,a rte -1  
rio e so le ro a is , a r t r l t ia m o .)

ANGRG-POLYGRINOL
A n d ro o rin o l, T h y ro l A ,  A d ré n o l T o ta l  i  H y p o p h y s o i .

GYNG-POLYGRINOL
---- — . r - r - - ------  Gynoorinol, Adrénol Total,Thyrol é Hypophysoi.

(Infui^tilismo en los muchachos, Insnfloienoias pluriglan- (lufantilismode lasmuohHohae.inHofloieoolaspiuriglandu-
ouiaree miuionllnas,) lares femoninaB.)

E tc., o to , to d a s  Las ió rm u la s  p o r  p re so rip o io n e s  e sp ec ia les .
(InsufioioDoiEte políglan dolares.)

InyeotablOB p a ra  in y e c c io n e s  h ip od érm ioas 6  p ild oras.—D O SIS NORM AL: U n a  in y e c c ió n  b ipodér- 
m lca  d ia r ia  (m étod o p referib le) ó  cu a tro  p ild o ra s a l d ia .

M u e s t r a s  y l i t e r a t u r a  g r a t i s  me d i a n t e  ped i do  A;
J.  D R I A O I í  efe 0 “. 8 . e n  O. — B r u c l i ,  4 9 A p a r ta d o  6 3 í3 . — B A R O B L O N A

R E P R E S E N T A N T E S  E N  E S P A Ñ A

i.)

IODO BENZO MÉTHYL FORMÍNE
OE LAS

TUBERCULOSIS PULNIOMAR de evQlDdóii lente.

a U lM IO T E R A P IA  
IN F E C C IO N E S  C R O N IC AS

Algunas oomunioaoiones y refarenoias.
S*«- Medícale doB Hopitaux da París, Mano 1819 y Mayo 1922 

La Medeoine (número de la tuberoulosis), Mayo 1921. 
Bulle-lin general de Therapeuiique, Junio 1922.

Aoolón siMtIvs sobre «I bicUo da Dock. Repeilén de 
la fiebre. Mejorii progrealvo del Mlodo pulmón»; 

« a » l t ld o  en los H ospitales y S anato rios.

REUMATISMOS d e f o r m a n t e s .— oeode iqu  en todos loa Hospitales y Hospicios.
'-------- una un ogs. -  Ampollae: 6 o. o.atO.50 gra,; 2  o. o. = 0,20  gre. -  Comprimidos: 0,60 gra. ó 0 ,2 0  gra.

Muestras y literatura gratis, sobre pedido, A Apartado de Correos nám. 12.171, Madrid (12).

C O R T IA L  ■ 125, Rut d» Turenne ■ P A R ISAyuntamiento de Madrid
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r J A R A B E  B E B E
In f a l ib l*  I  o a m p l a i a m e i i l e  i n a f e n a l v a  p a r a  t a d a  a l a a a  d a  TOS d a  l a a  a d u l t a a ,  TO» 

o r ó n i c a  »  r e b a l d c  d a  l a a  a n o i a n a a  »  l a  TOS FERINA d a  l a a  a i n a a .

Evita ios tratamientos enérgicos, tan perjudioiaies á niños y  arfu/íos.— Gran diploma de 
Honor. La más alta recompensa oonoedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Gioil (Madrid 1919).

El JARABE BEBÉ ña sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

«««laBlvo»: a .  uaiacp Y coppRfiiii (». o.). —

T E T R A D I N  A M O
F a r m a s :  ELIXIR é  IHTECTABLE

M e d fo a o ió i i  d l n a m ó f a r a  y  r e p e n a p a d a p a  d a  l a a  e a t a d a a  o a B a u n t i a a a .

Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarrolladores de energía, terapéuticos 
más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Eficacísimo en los estados 
orgánicos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y convalecencia de enfermedades infecciosas. 
El inyectable contiene cada caja 10 ampollas de 1 o.o. y  10 de 2 o. o. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T I C E M I O L
I N T E C T A B L E

T p a t a m i e n t o  a a p e o l f io a  é  I n a u a t i t u i b i e  d a  l a a  e n f e r m a d a d a a  In f e o o f a a a a .

CO LESTER IN A , QOM ENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 6 ampo­
llas de 5 0. 0., no produciendo abscesos ni siquiera induración de los teiidos en los puntos en que se 
haga la inyección.

PUR G AN TIL
< jaR aB E  DE FRÜTHS)

Indicado en el estreñim iento de los adultos é indispensable en 
los niñosy especialm ente en el período de la dentición.

X j ^  B  O B ,  ^  T  O  B  I  O  
X X ^C Z É S X r'X 'IC O

P O N S ,  M O R E N O  V C O M P A Ñ Í A
-  Director: B E R N A R D O  M O R A L E S  -

B T T B  T ^ S O T *
("V AX. m IR" a i

AI pedir maestrM, indiquéis eite Revista y eitacidn de reriocairil.

’ los 
DRIOS

en.

N U J O L
Standard  O íl G im p an y 

(N cW 'jn tan r) 
(N rw -Y o iu t)

U N I F O R M I D A D  P E R F E C T A
U n í  periecta uniform id ad  ea la q u e d iieren cie  priocipalm eiU e e l N U J O L  d e  loe otros aesltte  

de vaaelina.

El N U J O L  da resultados invariable* en el tratam iento del ettrefilm ien te. porque ¿I e i  in v* ' 

t l iU e , tanto e a  b  que se refiere  a su com p oticid o  com o a  «ua propiedades fiileat.

E l N U J O L  es agradable d e  tom ar, no p ro d u ce  nAuieas n i desarreglo* in te itin a la .

B  N U J O L  está n c o fn a o d fd o  particu larm ente durante <1 em barazo y  el periodo de lactanda.

SÜtífli

LilenU w a y  m uestras, a

BUSQUETS HERMANOS
Rsnia de A lecha, 23 IriSt 

M A D R I D

H t j i . í o l
« A .e u s  p t m a l i

CONTMA IL eSTNCNlatlKNTO
■I luBrtnewiW leen) eel Mteatine.

Ayuntamiento de Madrid
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T H U S ' S E R U M

FÓRM ULA

[ T lo e o l .......................................... 0.15
iQ o m e r o l ......................................0,05
I L a c lo lo s l. cA lc Ico....................... 0.25
ts x l r .  M a l t s .................................. C5

in d ic a d o  en to d a s  ta s  a fe c c io n e s  
de la s

VÍ AS  R E S F B R A T O R S A S

L a b o r a l o r i o s  V I Ñ A S  -  C l a r i s .  7 1  -  B A R C & U O I ^ A

« . ■ '}

Amenorrea-Dismenorrea - Menorragia
son generalmente disturbios de la secreción interna y requieren terapéutica de secreción interna.

-Pues el o rgan ism o fem enino es pecu lia rm e iite  

suscep tib le  á los cam bios fis io lóg icos  y  p a to ló g i­

cos en e l sistem a genera l endocrino.»

G raves.—  Ginecología, 2 .^ e d ., 19 2 1

H O R M O T O N E
restaura  no rm a lm en te  e l m ecanism o 

endocrino  de la m enstruación,

•S 3 G .  W .  C A R N R I C K  C O .
417-421, Canal Street, NUEVA YORK, N. Y.

Distribuidor:
J .  PLANS SINTAS 

Provenza, 136. -  Barcelona.

Representantes:
ANDREU Y RAMÓN 

Pasaje Batlló, 1 y 3. —  Barcelona.

Ayuntamiento de Madrid
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I  Medicamento Específico |  
I  de las enfermedades del i

1 PECHO y V ÍA S  ¡ 
i  RESPIRATORIAS |JARABE ARRANS

De amapolas Fosfo-Creosotado
.. ........................................ .... ........MUI........................ ............1................................................. ..................................... m u ...............................

F. GAYOSO -  Farmacia.
A r e n a l ,  S .  —  M A D i R l D

PrepataciÓD de ampollae con eolaciones esterilinadae. Gápenlaa gelati- 
noaaa medictoaiea. Ó7ulos j  aupoaitorioa de glicerina aolidificada, aim- 
plea y compaestoa-'
Depósito de Especialidades Farmacéuticas.

Aguas minerales y productos químicos de las mejores marcas.
N o ta . De ampollas, cápaiiiaa, óvulos y  aapoaitorioa preparam os ró* 

pidameote cnautaa fórmulas nos sean solicitadas.

cuya única composi- 
cióD son el cacao y 
e l 'a z ú c a r  más 
superiores, da aa
lud al enfermo y pre­
viene enfermedades en 

el sano. Verdad reconocida por los eminenles Dres. S. Ramón y Cajal, Cortezo, 
Carracido, Pulido y otras innumerables notabilidades médicas y farmacéuticas. 

De venta en Madrid: IWanteiliierias Lconeeas, A lcalá, 21, en loa principales 
establecimientos de provincias y en Z a ra g o z o g  C o s O f  5 6 .

E L  C H O C O L A T E
Zorraquíno

r »  I  R  E> x :  o  Lv
xtEO -zs'rR .á.s.A .

U e d ie a m a n to  s n t ip a lú d lc o  d e  re s u l ta d o s  e z c a le n te s .e o m p u e i to  de  r l o r h id r a to  de  
q u in in a ,  h ie r ro ,  á r ié n ie o  o rg á n ic o ,  e x t r a e to  d e  q u in a ,  p re p a ra d o  p o r  J .  R . H n n i-  
l i a ,  f a rm a e é u t ic o .  S n  e a j a i  de  e n a r e n t a  p i ld o r a s  p a r a  „  f r
d e  to d a  e l a i e ,  y  e n  a m p o lla e  p a r a  e l p a lu d is m o  re b e l-  < l 8 á
d e  é  in v e te ra d o .

V B 3 N T A  K N  F A R M A C I A S  Y  U R O G -U F R I A S

A g e n te  g e n e r a l :  D .  J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
I = * l a . s e i X G ! Í a  ( C 3 á c « r e s ) .

— Robledillo de, la Jara , partido [de 
Torrelaguna (Madrid), dotada con 1.600 
pesetas anuales, pagadas por trim eatiea 
ó meses vencidos á prorrateo en tre  este 
Ayuntamiento y loe de Bersosa, Cerve- 
ra, Mangirón y Serrada, que pertenecen 
á este partido médico, cuya clasificación 
es de 3.a categoría-. El im porte de las 
igualas será hecho efectivo del mismo 
modo que el de la titular. Solicitudes 
hasta el 30 de Enero.

Datos.—i2^ habitantes, á  20 kilóm e­
tros de la cabeza del partido, cuya esta­
ción es la más próxima.

(O o o tin ó s  e n  l e  p é g in e  X X IV .)

Correspondencia
administrativa •.

(La correspondencia qne venga acom 
pafiada con un sello de 0,26 pesetas será 
ooDtestada directamente.)

Guando nos rem ita un giro postal y 
nos com nniqne el envío, no olvide ind i­
car e l nám ero del giro.

D. José Gómez é Itoiz.—Pagado fin D i­
ciembre 1926.

D. Pedro García Maguregní.—Id.
B. Miguel Carreras.—Id.
D. Joaquín Santouja.—Id.
D. Eduardo Minuesa.—Id.
D. Isaac Almaraz.'—Id.
D. Ubaldo Guzmán,—Id.
D. José de Vera Gómez.—Id.
D. Gerardo González del Castillo.—Id.
D. Antonio Delgado Martínez.—Id.

I D. Emilio Fernández Mereiras.—Id.
I D, José Alcoba.—Id.
' Círculo del E jército y Arm ada.—Id.
I D. Agustín Casas Vergara.—Id.

D. Guillermo Jiménez.—Id.
D. Angel Martín.—Id. 

j D. Ferm ín B ragado .-Id .
D. Antonio Bafión.—Id. fin Marzo 1927. 

' D. Juan  García.—Id. fin Diciembre 1926. 
D. Francisco Nieto.—Id,- fin Septiembre

1 9 2 5 ,

D. José María Martínez.—Id. fin Junio
1926.

D. Enrique Falcó.—Id. fin Septiembre 
; 1926.

[OontinAs en la página IX.)

R ¡ SUERO BIOTAXICO
P O L I V A L E N T E

PELGADO-CEA

i n

«Ammo MNtRAi

I» amaüuas
mUbtcffsf

aa <ls 9ia
M n a t i 1^ « n o a r te t

I 6ronco-pneumoolaB-
riCB»ES DC MAir* Y 

CBERIHUNAa.
UftIM ó INriuCNIA. 

i M k t  4 t  a r a e U f
' tíKKKxe. Kpfdilfrttñitiñ fSS
scDW M MU» lísmroHt

B-f.

D,

Ayuntamiento de Madrid
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Elixir Esiomacal 

J A I Z deCIIRLOS
T o n if ic a , a y u d a  e  l e a  d ig e s t io n a a  y  a b r e  

a l  a p a t llo , c u r a n d o  la a  e n la r m e d a a a s  d a !  
E S T Ó M A G O  a  I N T E S T I N O S

DOLOR DE ESTÓMAGO 
DISPEPSIA
a c e d ía s  y  v ó m it o s
INAPETENCIA 
DIARREAS EN NIÑOS
(Uullosqui, Bvues. altsman un ESntElllllDfTO 
DILATACIÓN Y  ÚLCERA

dsl Estómago 
DISENTERÍA
Hin Dsado conlialaadjarraaadaha n i^ ,  iaoluH 

en ia época del DESTETE v DENTICION.
3 3  A Ñ O S  D E  E X I T O S  C O N S T A N T E S  
Ensáyese une botelte y ee n o te r i pronto que 
el enfermo come n ie .  digiere tneior y  ee 

nutre, curándose de seguir con su usa 
S peselai bnletla, cen medicacidn parainosBdIia
Vente: SerranOi SO, Fiimacla, MADRIO

^  y prínclpelee del mundo .

I - í ^

r
D. Patricio CasaBeca. — Id. fin Marso J 

192C,
D. Manuel Gago.—IJ . fin Febrero 1827.
D. Vicente Delgado.—íd. fin Diciembre 

1920.
D, Ignacio Fedriani.—Id . fin Diciembre 

1926.
D. J ob* María Roaell,—Id. fin Diciembre 

1926.
D. José PaBcual P ra ts .—Id . fin Diciem­

bre 1926.
[Be oontinoarl.)

^ ANALISIS )
a p ln a s i

mineralea,agQaa, eto.
LikiralBrlB di1 Dr. E. Orteia,

SMBlar del Dr. Cilseréi 
O a rp a la a *  I4g  ■ a rip ld e  r  ■ 

^ F u n d a d o  e n  1  8  G O  . f  j V ^ ,

1

IODQ.TÜSZRCULaiA-a?PRlCA S a  SBiHIOlA
Le SIEROSINA. pee es aücscie costn le tuberculeele fdrtrflca 

y  p^osoaer, es mu de Ua miyoree coaqaiitti lenpdutkae.
Balaeetae bcututiee* tte u ig u e a  es snperiorided eetce he rtw li 

mdiirnllnii por n  ficil maoeio y ebsolule ioocaided, ee tecida aas*
«ápetr» y  Mtrlngente y  eue efectos ripidoe y coottMiee; etnewde gM 
«I ^  rMtedto que h u ta  boy bi dedo ole ebcecet y prdeiicoe nnh»

Se tQlersBcie ee perfecu y si por eeeutUdad prodaee reaedde f»  ^ ^ 3  
eeial. q«o ee nritlso auo (oreíodo le ddeis, ee eolo de ilpaee «UdoeO 1  

DNDICACXiKES: Tebemloeie te lodos eue (ormM, tnrepetlee I  
tMoeM, ^M ii. uiooree fríos. Mal de Pon. etc. I

O * v M « a  * n  farm aclaa y Centra» d e  t s p e e t f l e e e

M  Míe______
p  p ie * .  * * u *  Is & f f a a s , s * i ! a r w » ? » t u á u t &

Sanotorlo 
H europítlco

CARABANOHEL BAJO
(MADRID)

(lile de líiDiel (idb. ¡ 2.
Enfermos nerviosos 
(neurosis, neuropa­
tías orgánicas y psi­

cosis moiieradas). 
Toxicóm anos. Ex­
cluidos los agitados 

y dementes.
F s r q n e ,  t s s s i s ,  h e lio te ra -  
p is ,  e le o tro te re p ia ,  in e ta -  

IKoióD m o d e n ia .
T ran v ía  d e  la P la e a U a y o r  

i  C a ia b a n o h e l B ajo ,

Médico Interno:
D r. C e rm a ln .

D ircetort
DR. G. R. LAFORA
lopt di Viflt, S5-S1, M i d i i d ^

AGUASA
^ . M 1N E R A L ^ S =

NATURAIBBCARABANAPURGANTES i
DEPU RATIVAS

:A N T IB H J 0 5 A 6 = ir

f l a p i B f ^ T i c A s

K ^ p i c y Q R i á S :  \ % ) i »  i  HSj io s 'p b  R . J .  C h a v a r b I

.  rfeipe ■Ltlled

M A D W D  "
Teléfono 917

Ayuntamiento de Madrid
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La m e d i c a c i ó n  IODADA

I n m e d i a t a  e  i n t e n s a
POR LA

L e n t a  y  d u r a d e r a
POR LA

N É O R I O D I N E I  R I O D I N E
T O L E R A N C IA  P E R F E C TA  -  SIN  lO D ISM O

Solución acuosa de yodo
Orgánico inyectable

N É O -R IO D IN E 4 4  “/o (le y o d o

En.
inpecctonê  

intraBenmas 
a tnfrn- 

mnscularef.

L a ca ja  de  50 am p o llas  se v en d e  
a  p rec io  re d u c id o  p a r a  los S eñ o res  
M édicos, los H o sp ita le s  y  la s  G linicas.

Eter glicérico 
yodado del ácido 

ricinolelco.

Compuesta quimicamente 
deíiDÍdo y estable

( C l - n iM 0 3 ) 3 ( lH ) 2 C 3 H 6

DO SIR  M B D IA  :

:  a 0 ptTlBR ai (Ha.

Cada p aria  representa la  acción 
terapéutica de SO centípranios de 

yoduro alcalino.

Laboratorios P. ASTIER, 45-47, Rué du Docteur-Blanch.— PARIS (16*) (Francia).
Sucursal en España: 129, calle del Bruch. —  BAR CELONA... ............ ........

S O L U T O
V I T A L

s¿5iiíí>ipiíiHñiíimiííTTniii7ii»ii7i^^

I  Reconstituyente general ¡ 
i  det organism o |

riMiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiimiiiiiiiiiiiimg
i  L a b o ra to r io  |
¡ A R R A N S iI E lix ir  e

I n y e c t a b l e  sev.lla =
...................... .............. ......................... ............................................................................ .

C A R l L y  
Ó / E A  Y 
D E N T A R !  
T ü B E R C U  
L O y i / - *  RA 
O u i T í / n o

t o e r o T ü  
rRECON/Tl- 
.TUYENTE 

EFICAZ 
lANTiTU- 
.BERCU- 
L O /O

DESCONFIARSE «
D£ LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

Exigir la 

Firma :

iDQtenslTQ;  ile Q&a Poma abaoloU 
CURACION

RADICAL
Y RÁPIDA

(BliGopillii — si loyeccioses)
de los Finios Recíenles ú Perslslentes

Cade y  lleva el P
cápsula de este Modelo nombre: MIDT

FiBIS, B, HIM TITKH II  tD 11(11 l l i  FirOlClll-

Ayuntamiento de Madrid
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AGOMENSINA

Sustancia luteamínica 
del cuerpo am arillo.

Amenorrea fu n c io n a l 
in fan tilism o g e n ita l,  
fenómenos de carencia.

COMPRIMIDOS
INVeCTABLBS

ATOQUINOL

A n f iú r ic o ,  ana lge '- 
s ico y antip irético.

Por v ía  g á s tr ic a  
y  cutánea.

T ubos  de 20 g rs iea s  
P o m ad a  a) 20 Wo

D I A L
H ipnótico y  sedante. 

P o r v ía  in te rn a  hipo- 
dérmica c intravenosa.

Comprimidos, ?otas, 
ampollas,

COAGULENO
H e m o s tá t ic o
f i s io ló g ic o .

Empleo local, in ierno, 
subcutáneo e in trave­

noso.

Ampollas de 20 cc. 
Ampollas de 1,5 cc. 

Comprimidos, polvo

C O R A M IN A
Poderoso excitante hi- 
drosoiuble de acción 
idéntica al alcanfor.

Trastornos card iovas­
culares y respiratorios. 
Espasmos de la mus­

culatura lisa.

CIBALGINA

E fe c to s  insuperables 
en toda clase de algias. 
Sustituye con ventaja 

a la morfina,

Adm inis irab lc po r vía 
gástrica y parenleral.

Comprimidos, ?otas 
ampollas.

SISTOMENSINA
Horm ona lipoíd ica del 

cuerpo am arillo.
Dismenorrea fu n c io ­
nal, menstruación p ro ­
fusa y p ro lo n g a d a , 
hem orragias de la pu­
bertad y menopausia. 

COMPRIMIDOS 
INYECTABLES

E L B Ó N
Acción aniip iréticá 

y bactericida.

D ism inuye la v iru len­
cia del bacilo lubercu- 
loso, e s tre p to c o c o , 
estafilococo, etc. A c ti­

va la leucocitosis.

Tubos cle20 com prim idos

LIPOIODINA
Preparación orgánica

de yodo al 41 °/ o-
Ausencia de fenóme­

nos de yodismo. 
Tubos de 20 comprimidos

DIGIFOLINA
Totalidad de los p rin ­
c ip ios aciivos de las 

hojas de d ig ita l.

Uso in ierno 
e inyectable
Comprimidos, 

Invectables, gotas

» '

Ayuntamiento de Madrid
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Tos,

catarros,

bronquitis

asma.

I n s u s t i t u i b l e  e n  l a s  a f e c c i o n e s  

d e l  a p a r a t o  r e s p i r a t o r i o .

' í

^ s c f l o 7 .

✓

' í

Fórmula por 20 gramos.

Tiocol, 23 centigramos; Heroína, 6 miligramos; 

Arrhenal, 2 centigramos.

Precio, 4 ,25.

Toleradísimo 

por los 

más débiles 

estómagos.

Muestra iratls i  la clase MÉdlca suplicando Indlcuao astacidn du destino.
Ayuntamiento de Madrid
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. y TL-. U.V.V//MTWJ; í 'r ifc .

iii'.i'.iiti

U n  E x p e c t o r a n t e  S e d a t i v o

excepcionalmente eficaz.

E l J a ra b e  d e  C o c i l la n a  C o m p u e s to ,
P ., D . a  Co. es una  asoc iac ión  ra c io n a ! de 
m e d ica m e n to s , re a liz a n d o  a la  v e z  u n  e fecto  
e x p e c to ra n te , sedan te , e s tim u la n te  y  la x a n te . 
E s m u y  e fic a z  p a ra  c a lm a r  la  tos seca acom pa* 
ñada de una  e x p e c to ra c ió n  escasa.

A l iv ia  la  d isnea  y  la  in fla m a c ió n  de la  
m e m b ra n a  m ucosa ; e je rce  una  a cc ió n  descon­
g e s tio n a n te  sob re  las sec rec iones  in d u ra d a s , y  
e s tim u la  los  b ro n q u io s .

A d e m á s , fa c i l i ta  e ! fu n c io n a m ie n to  d e l in ­
te s t in o , que  es m u y  im p o r ta n te  en todos los 
estados c a ta rra le s .

i 'e  expende en  fraseos de 100 gram os. 

Especifiquese “ P., D. % Co.” en las prescripciones.

PARKE, DAVIS & COMPANY,
L O N D R E S .

tiBEoECOCIlLANA

.... -.s?:-
eampuekto {Far" ,  -  e, Upiíoir .........." i l f -‘ * e « I leu «He> po' di*> p»

¿SiSE. D A V IS & £ £
- U O M o a c S

Ayuntamiento de Madrid
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D B S  P D D I B D S D S  m i B I B S  U D D l U B S  

EURHYTON £■/ tánico cárdióco atóxica-fquiválente  
atóxica de las preparaciones digitales sin los 
dañosas electos secundarios de tales preparaciones. 

Eficaz en las miocarditis crónicas enias enfermedades graves del corazón en 
la debilidad cardiaca, etc Fórmula ltirada tnpie de Cracnaegus Oxiacantra

ANTISTENOCARDIO Remedio y pro­
filáctico de la 
BStrechezcar- 
diacaydeiaar- 
terioesclerasis. -

Se expende en dos fórmulaí
fORMUlAt-reoOramma Nitrito fOSHIJUtll-TpoBrominá Nitrito 
aeSoaio Extracto de óstrofanta aeSadio extracto de Estrofanto

yoduro potásico
O t r o s  p r o d u c t o s  H A U S M A N N

Pn e u m o c e n  Pomada tónica, expectorante y neucralizadara de la
J i  toxina tuberculosa - Guayacol Auanioi esencia ae romero y ¿ucahpíus
Sk.**

PANCROTANON Tabletas de Extracto de Páncreas fresco de buey

/

AN THELM IN Vermífugo. Cápsulas de Aceite de duenopodio.
Fórmula para Aauicas y Fórmula para Niños

fA B o iC A  bE P r o d u c t o s  Q u ím ic o s  H A U S M A N N  S .A .  St„ Ca l l  iS u i2A > 
Mu Es t h a s  g r a t u it a s  a  los SBes MCd Icos LABO.RATOBIQ M IR A S E N ! y  C'^ Ba r c e l o n a

I
I

i

I
A nOI^EXÍA -T u B H (e u lQ /y -A M E IV 1 l2̂ - C L O I í Q / y ’ -& X 'C § A ) O e T l^B Z y O -N E U Í^ /T fc M IA .

i u r : ' i
Aumenta elA petito GUILLAUMIN
V A N A D Á R S IN E

G O T A S

So/udón de ansen/afo de Vane dio.
M y  adiv&y m ^'or toler&d& que el licor de Fbwler

M U U T R A S A L O S  5RES.M ÉD IC O SUSO(mrORIO-A.GUILLAUMIN. PARIS

Aumenta a  A petito

P ^ S U E R O
VANADARSINADO

EN - A M  P  o  L IA S

U n a  i n y e c c i ó n  i n d o l o r a  d e  1 c .c . 

t o d o s  l o s  d í a s  o  c a d a  d o s  d ia s .

lABOROt}RtO-HtnABB1TydS£-&ARCtLONA

2 3 :

'Arferio-EsderosisrAféc- k  
dones cardiacas y  re-' 
nales.-Atbuminunos 
fnfoxicadones.-Uremia.-

D I U R E T I C O  PODEROSISIMO
DE UNA FIDELIDAD CONSTANTE,

' p u ra  
L d lg ltá lica  
I estro fán tica  

esparteinizada 
> escilifica
I fosfatada 

llCInada 
cafeinliada

con ¿ase de

T H E O B R O M IN E  FRANCESA
GarenBzada yuirnJcarrt̂ lefium

Unamia.-GotarMolde 
: piedrü.-Reumahsmos. 
' fiidropesia-tn/erwe- 
dades inféceiosas. de.

' ObleaadosificadMa:
i O g rS S ya
' 0  g r 50 Tbéosalvose

Dosis media: 
1 ¿ 2  gr. el día.

LABORATORIOS GUILLAUMIN.PARIS —
M U e S T R A S A  LOS SRSS. MÉDICOS lABORarORIO-HIRABUTyOS<-8ARCUOWAyuntamiento de Madrid
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LEJOMALTO g’ 0MOOO<túŜ

'̂ aSdacdJ

A Z U C R R  A U U W E H T I C I O

C o m p o s ic ió n : M E Z C L A  E S P E C IA L  D E  D E X T R I N A  Y M A L T O S A

C O N  A M II.A S A  IN A C T IV A  
%

ACCION DEL LEJOMALTU.—La acción principal del Lejoinalto ea im pedir las alteraciones de la nutrición 
por esto ea siem pre el mismo mecanismo de acción el que impide la  aparición de ios trastornos en la 
lactancia artificial y  m ixta, y el que loa elimina si hubieran aparecido ya eventnalm ente estos trastor­
nos, ó sea que el Lejomalto tiene

a c o i ó n  p r e v e n t i v a  y  a c c i ó n  c u r a t i v a .

a) Preventiva por cnanto impide la putrefacción azoada de los amidos, de los azúcares, y por cuanto opone
una barrera á la penetración de los gérmenes y de las toxinas intestinales. Por esto el Lejomalto
e s  in d i s p e n s a b le  e n  l a  l a c t a n c i a  a r t l f ic ia i  y  m ix ta  y e n  e l d e s t e t e .

b) Carativa por las propiedades referidas e n  lo s  e s t a d o s  d i s p é p t i c o s ,  e n  l a s  a l t e r a c i o n e s  d e l
m e ta b o l i s m o ,  e n  l a  d i s p e p s i a  h e p á t i c a  y e n  l a s  d e f ic ie n c ia s  d e l  e m u n c to r lo  h o p a -  
t e - r e n a l .

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIGIRSE AL AGENTE PARA ESPAÑA;

M A R I O  V 1A L E . “  Provenza, número 427 .- r B  A R C  E L O N A

hO O O O O CXIO CX XX XM X XX X XX XX XX X XX XX XX M X XX ii

TABLETAS ANT ISEPT ICAS
D E S S Í I U L T

Perfectamente solubles aun en agua fr ía ; no tienen olor, ni manchan la ropa.
i n d i c a d a s  e n i

G o n o r r e a .
U l c e r a s  c h a n c r o s a s  y 

o f t a l m í a s  p u r u l e n t a s .

G i n e c o l o g í a !  p a r a :
V a g i n i t i s .
U r e t r i t i s  e s p e o í f i o a  • 
I n f e c c i ó n  p u e r p e r a l .

D e s i n f e c c i ó n  d e i
I n s t r u m e n t a l .
R o p a s  d e  e n f e r m o s .
L a v a d o  d e  m a n o s .
U t e n s i l i o s  d e  l i m p i e z a !  s e r v i c i o !  

l o c a l e s  y  p i s o s .

fíp.
C a d a  t a b l e t a  c o n t i e n e :
PereuHato doble cúprico y Zinc. I gramo. 
Ox. Mercurio.................................... 0,10 »

T u b o  d e  1 8  t a b l e t a s i  I  p e s e t a .  —  De vónta en todas las farm acias.

Muestras y literatura á los Sres Médicos que lo soliciten i BUNZQN DESSAULT. * A partado 384. ■ MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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¡Tonto!..., no llores; 
lome lORYCO!...

(IV IA RCA  R E íS iS T F ÍA D A )

l e c h e : e n  p o l v o

ALIM ENTO  SALVADOR DE LA INFANCIA
UNA L E C H E  D E S U P E R I O R  CALIDAD P A R A  LA LAOTANOIA A R T IF IC IA L  

P a r a  e n f e r m o s .  HUY R IC A  EN V IT A M IN A S  P a r a  c o n e a le c ie n te s .
E’ H .B S ’A H  A I 5 A .  ’F O S .

THE DRV NIIU COMPANY, 1 5 , Park Row, New York.
El D R Y C O  la é  el único producto que en la Exposición loteroaciona) del Centenario de Paetei«. c e le b r^ a  en 
Estrasburgo (Francia) en 1923,.obtovo entre todoe loe más importentee «m ilares, la Medalla de Oro y el «OrMO 
Prix».—La leche DBYOO es también la única que se conenme en la clínica de Santa M arta del V A liU A isu
DEPOSITARIOS GENERALES PARA ESPAÑA: Giménez-Salinas y 0.‘ , Sagués, 2y4, BARCELONA (8. Q.)

L A

i á K A O LIN A SE » »

para el tratamiento de todas las enfermedades del aparato digestivo : 

GASTRALGIAS HIPERCLORHIDRIA. ULCERAS Y ULCERACIONES 

FERMENTACIONES GASTRICAS É INTESTINALES COLITIS, etc., etc.

Superior at Bismuto Alivio immediato
ABSOLUTAMENTE INOFENSIVA

R o í j a m o s e n c a r e c i d a m e n t o a  l o f  ̂S e ñ o r e s  M é c i c o s  q u e ,  p a r a  s i i e d i f i c a t i o n  

p a r t i c u l a r , h a g a n  e l  e n s a y o  d e  l a  K a o l i n a s e .

PHARMACIE RATIONNELLE, 4, Faubourg Poissonníére — PARIS.Ayuntamiento de Madrid
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B R H H O K s s a ^ n H

FARBWERKE VORM. MEISTER LUOlUS & BRÜNIN^JHO ECHST a. M. ALEMANIA

TPf 1  - p ) i * e : p > a r * a c a L o  c S r e a s a o - m e i - o i i r l a l

S A L I R G Á
( tn e rc u r ia c e u to  d e l s i l ic i la l iU m id o -O -a c e ta to  s d d ic o .)

S o h io ión  o l lO  ®/„ p o ra  e l tra ta m ie n to  in tra v e n o s o  ó  in tra m u s c u la r
d e  l a  l ú e s  e n  t o d a s  s u s  f o r m a s
p a r s  e l tr a ta m ie n to  e x c lu s iv a m e n te  m e rc u ria l;  p a r a  e l t r a ta m ie n to  s a lv a r-  
s a n o -m e rc u r ia l  c o m b in a d o , e n  d o s  t ie m p o s  ó d e  t in a  v e s  e n  in y e c c ió n  m ix ta ;

e n  l o s  e d e m a S }  h i d r o p e s í a s ,  e t c .
c o m o  d iu ré tic o .

E m p aq u es  o r ig in a le s  d e  5 y  10 in y e c ta b le s  d e  I y  re s p e c tiv a m e n te  2 cm '.

i=T!i o o u a . l > \ x e 8 t o  ó r g a n o - I d I s  m a x t i l l c o

O L £ S A L
(acido bismutil dioxipnipiUimino-oxilienxoico.}

S u sp en s ió n  oleO lioa al 5  "/„ p a ra  e l tra ta m ie n to  in t i a g lu tea l
d e  l a  l ú e s  e n  t o d a s  s u s  m a n i f e s t a c i o n e s
ta n to  e n  la  fo rm a  d e  b is m u to - te ra p ia  p u ta ,  c o m o  e n  l a  d e  sa lv a rsa n o -b ism ii. 
to - te r a p ia  e n  d o s  t ie m p o s .
E l  « O le sa l»  n o  c a u s a  d o lo r  a lg u n o , e s  fá c ilm e n te  a b s o r b id o  p o r  lo s  te jid o s  
y  se  d is u e lv e  a l c o n ta c ta r  c o n  lo s  ¡n g o s  o rg á n ic o s  a lc a l in o s .

E n v a s e  o rig in a l: f r a s c o  d e  20 cm-

P ruebas á d is p o s ic ió n  de los S res, fa c u lta t iv o s  p id ie n d o  á L A  Q U IM IC A  C O M E R C IA L  Y  
F A R M A C E U T IC A , S . A. —  A usía? M a tch , 14. —  A p a r t a d o  2 8 0 . -  B a rce lo na ,

i
K A LLE SI Co. Aldiengesellschafi, 
BIEBRICH a. RHEIN (A lem ania)

m

« I i ®
Pellidoll

P ro cu ra  a la s  heridas una rá p id a  n e o fo rm a c ió n  ep ite lia l y  
com p le ta  c ic a tr iz a c ió n ; de g ran  e ficac ia  en el íra ía m icn fo  

eczem as y  de to d a  c lase  de a fecc iones cutáneas rebeldes.
Em paques originales:

Ungüento y pasta  cincica al S °,'n.................................en tubos de a  26 g.
P olvos de arcilla y pellidot al 5 ^ '.............................. en calilas salbaderas

P ídanse  literatura y  m u es tras  g ra tu i ta s  p a ra  m édicos a  i-® Q uím ica Com srciai 
y F a rm acéu tica ,  S. A., A uslas  M areh, 14, B arce lona ,  A partado  2 8 0 .

Ayuntamiento de Madrid
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Institutii de Biología y Sueroterapia
I B Y S

Bravo Miirillo, 45. Apartado 897. ^  Teléfono 17-41 J.

_______________ M A D R I D _____________ __

A T O S F E R I N
Se halla constituido el A tosferin  por la mezcla de una emulsión de gérmenes 

de Bordet-Gengou, reconocidos como agentes de la tos ferina y de éter.
Sintetiza este producto las dos orientaciones actuales del tratamiento de la tos 

ferina; la vacunoterapia (Bordet-Gengou) y la antiespasmódica, preconizada por 
Audrian con el uso del éter.

La circunstancia de la doble finalidad del preparado unida á que su aplicación 
no es dolorosa, contra lo que ocurre cuando se practica solamente la inyección de 
éter puro, son motivo de que su aceptación por los especialistas se nos haya mani­
festado calurosamente en el momento en que han confirmado su eficacia evidente en 
el gran número de casos en que lo han utilizado.

SUERO ANTIDISENTÉRICO
La frecuencia de los procesos intestinales disentéricos en España y nuestras po­

sesiones de Africa, dependiente de los bacilos de Shiga-Kruse, Flexner é Hiss, aparte 
de los recientes trabajos demostrativos de la influencia en que la etiología de las en­
teritis de los niños tienen gérmenes afines á los citados, ponen de relieve la necesidad 
de que exista en el mercado á disposición del clínico el suero  antidisentérico 
para poder utilizar sus beneficiosos resultados reconocidos como indiscutibles en la 

ciencia.
Este suero preparado ajustándonos á las normas señaladas por el Com ité de 

Higiene de la Sociedad de las Naciones puede administrarse por in­
yección subcutánea ó por vía bucal en todos los casos de disentería bacilar bien defi­
nida, como en aquellos casos de enteritis persistente de los niños producidas por gér­
menes afines.

En este último caso su eficacia es más evidente asociando su administración por 
vía bucal á nuestro Biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los señores Médicos.

n  ■

Ayuntamiento de Madrid
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Instituto de Biología y
I B Y S

Bravo Murillo, 45. ^  Teléfono 17-41 J. Apartado 897,

M A D R I D

B R O N C O N E U M O S E R U M
DE ASNO Y DE CABALLO

Acompañado de una ampolla de 2 c. c, de A l l t i a i i a f i la x i n a B

Suero á N T I D I F T É R I C O
(2.500 unidades antitóxicas). Ampolla de 10 c, c.

Acompañado de una ampolla de 2 c. c. de A n tian afilax iaa i

A n tito x in a  D I F T E R I C A !
5.000 unidades antitóxicas. 

—  Ampolla de 5 c. c. —

O T R O S  S U E R O S
Normal equino, hemoserum (hematopoyético), antiestreptocócico polivalente, anties- 

treptocócico puerperal, antineumocócico, antimeningocócico, adrenoserum, antitifo- 

paratífico, antitetánico, antimaltense (caprino, equino y de asno, con y sin adrenalina), 

nefroserum, atiroserum, antitiro-ovarina, biolactiserum.

Muestras y literatura á disposición de los Sres. Médicos.

Ayuntamiento de Madrid
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B I O U A Q T Y I .
FERMENTOS LACTICOS

en tubo de aluminio conteniendo 

6 0  C O M P R I M I D O S

Fo u b Ñ Í '"  '
, 26poul‘ d«! (O-

M O D O  D E  E M P L E O

ADULTOS Tres a cuatro com primidos después de cada 
comida-

8 ó S c fy
Sin masticarlos y de preferencia en agua 

azucarada.

.  "^eMPRiMéS
bJ*‘’ESt  La ctiQ'-''' ĵ

CRIATURAS

•*Í«I

■'’* 6lJ fLACO"^' 
'tNiR ,u  »ê _

H asta 4 m eses: dos com primidos por día 
« 8 » cuatro » »
D el destete: seis » »•

Siempe antes de las mamadas con agua her­
vida y  azucarada.

ADOPTADO EN EOS HOSPITAEEJ DE PAP.I5 .

t A f t o R A t o A i O í  P o u a w t A  f « 8 R t »  
la .B q u L C V A f te  o c  u 'M o m tA k ..  « » a i »

«•R AtM N -rANra i h . »eN eyro 
. L t A k T A O  s y j  • M A I D A I D  — .

w ir

Neuralgias - Jaquecas- Gripe - Lumbago - Ciática 
Gota - Reumatismo agudo o crónico

, j .  D A C L O I .  13 . B o u le v a r d _ _ d g jB _ C b » £ e lla i_ P * ¿ t ^

l

R

Ag«l

Ayuntamiento de Madrid
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O P O T E R A P I A  O S E A
e s  e l  miis se£oro  m étodo de

R E M I N E R A L I Z A C I Ó N

T U B E R C U L O S I S

R A Q U IT IS M O  -  F O S F A T U R IA  - E M B A R A Z O  

L A C T A N C I A  -  D E N T I C I Ó N  

C O N V A L E S C E N C I A  

F R A C T U R A S

FLUOR 
CAL

FÓSFORO
en  el estado  b lo lj |le o

M O L O S
P o l v o  e le  h u e s o s  o p o t e r a p i c o

D etU . *“  O sa  pequeoA  m ed id a  ¿ r . )  a  ca d a  c a io íd a  m a ic la d a  á  loa a litteo iw a  ^ a ío fu a o  fo a ta ^

Agantes para España: QlméneZ'Salinas y C.*, SaguéSj 2 y 4, 6areelona (S. C.) ~  DESCHIEKS, Doctoran Karmscia, 9. Rué Paui*6auúry, Parfs.

LABORATOIRE NATiVELLE, 49, B oulevard de Port-R oyal, PA R IS (xm«)

T R A T A M IE N T O  DE L« A R IT M IA  C O M P L E TA  del CO R AZÓ N
P O R  L A

QUINICARDINA
COMPRIMIDOS DE SULFATO de QUINIDINA AÜgr 2 0

D E L  LABORATORIO NATIVELLE
Doeie 1 T a n te a r  la  s u s c e p t ib i l id a d  d e i  e n f e rm o  p o r  1 o  2  C o m p r im id o s ;  

d e s p u é s ,  a u m e n ta r  p r o g r e s iv a m e n te  i.a d o s i s  d ia r i a  d e  m a n e r a  a  d a r ,  
p r o  c f /« ,  4 ,  6 ,  6 ,  7  u  8  C o m p r im id o s  p o r  d o s i s  f r a c c io n a d a s  d e  I a  
2  c o m p r im id o s  a  ia  vez .

R E P R E S E N T A N T E  : M. BENEYTO — La Lealtad  5 y 7  — MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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N u e v a  M e d i c a c i ó n

^ D E S IN F E C C IÓ N "  IN T E S T IN A L
E N T E R IT IS , A U T O IN T O X IC A C IO N E S

C H  L O R O B Y L
B a .s e  o e  C L O R A l ^ I N A  T

Y DE BILIS PURIFICADA Y DESPIGMENTAOA
C om prim idos A ^ iu tin iza d o s

0X1 DANTE 
BACTERICIDA 

DESODORIZANTE

=  D O S l S  =

2  C om p rim id o s  . antes de cada comida ..

a g e n t e ; L a b o r a t o r io  M IR A B E N T ^ Y  C'«, S .^C ., B A R C E L O N A

L a b o r a t o i r e s  R e u n í s . — J .  L e g ra n d ,  F a r m a c é u t ic o ,— 1 5 9 . A v e n u e  d e  W a g r a m .—  P a r ia .

E s p íro q a e to s is : S ífilis , p ian , b ro n q u itis  sangrien ta  de C aste llan i.
A s o c ia c io n e s  fu s o e s p ir ila re s : A n g in a  de V in c e n t.
D is e n te r ía  a m ib ia n a , L a m b lio s is  y  P ro to z o o a is  in te s t in a le s  en genera l.

S í f i l is  h e re d ita r ia  p re c o z .
P io r re a  a lv e o la r ,
P a lu d is m o  d e b id o  a l p iasm od ium  v iv a x .

T r a t a m i e n t o  p o r  v í a  b u c a l
p o r  e l

S T O V A R S O L
( c id o  o x ia c e til-a m in o -fe n ll-a rs ín ic o .)

PRESENTACIÓN EN EL  COMERCIO:
El S T G V A R S O L  se encuentre:

a) Para loa .adultos: en {raacoa de 28 comprimidoa deaificadoe é 25 ceutigramoa de anbataucia activa por com-
prin i'lo .

b) Para la terap éu tica  infantil: en fraacoa de 200 comprimidoa doaificadoa á im eenllgramo de aubatancia
activa por comprimido.

c) Para el tratam iento p r via intravenoaa (tratam iento lie la paiáiiaia Reiieral) expeudemca el S to v a rso l só»
dico en toboB Je  50 centigramo», un graino y 1,50 gramoe pata disolver en c. #. de agua b deatnaila y
eeieriiiaadi'. _  .

l - I T E R A T U R A  A  P E X I C l O M

JCj e s  E t a b l i s s b m b n t s  P O X J I jE N C  F R É R E S
S o c ie d a d  A n ó n im a . — C ap ita l: tiO m illo n e s  de  francos .

8 6  *  9 2 ,  R u é  V i e H l e • d u -  T e  m p I e • — P R R IS  (3*>-
Agente general para España: J  . C 0  L  L . —  Córcega, 169. — B A R C E L O N A

l ¿ «

Ayuntamiento de Madrid
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AFECCIONES BRONQUIALES Y LARINGEAS - LINFATISMO • DERMATOSIS

M IN E R A L

S U L F U R O S O « R O i m i l t J A R A B E  Y  

G R A N U L O SI________De MONOSULFURO de SODIO INALTERABLE y  BREA

S U C E D A N E O  D E  L A S  A G U A S  S U L F U R O S A S

Con la  AP R O B A C IO N  C IE N T IF IC A  de la  ACAD EM IA de M E D IC IN A  de PARIS 
© ,  R U B  C H  A - I Í O I N B S S B .  -  f » A R I S

Ageotís generales para Espala: Juao Martin, Madriá j Barcelona.

P S

¿ J a r a b e s  Y o d u r a d o s  
d e  J .-P. Laroze

Al Yoduro de Potasio,
Al Yoduro de Sodio,
Al /oduro de Estroncio.

Una cucharada sopera contipine 
exactamente i gr. de líSdiro 
químicamente puro, compreta- 
mente de^irovisto de Yodatos.

1 1 ^  1 ^ 1  A  e  /*■ A % 1 p 0  Arteríoesclerosisensuscomienzos; Anginadepechc, Asme,
Enfisema, Bronquitis crónica, D iretes, Gota, Re{>macró> 
nico. Esclerosis viscerales, Sífilis secundaria y  ••arciaria.

m a O H A I S  & C-.2,RuedesLions-Saint'Paul,
^  P A R I S  ®

iIiTi
I O D O  F I S I O L O G I C O ,  S O L U B L E ,  A S I M I L A B L E

P r im e ra  co m b in a c ió n  d ire c ta  y  e n te ra m e n te  e s ta b le  d e l Yodo con  la  Peplona 
D escubierta en 1896 por E. G A LBftUN, Doctor en Ferm ecli

R e e c a p i a z n  e n  t o d a s  o o a s i o n e e  a l  V o d o  y  &  l o s  V o d u r o s  s i n  y o d i s m o  
Veinte gotas de lOOALOSE obran como nn gramo de yodara alcalino 

D o s is  c o tid ia n a s  : C h ico  a  v e in te  g o ta s  p a ra  lo s  u iR os y d iea  i  c in c u a n la  g o ta s  p a ra  lo s  a d u lto s

l.iteratura y M uestra r L aboratorio G A LB R U N  -  8 y 10 Rué du Petit-M usc • PARIS (IV')
Ne confondir la ¡OOALOSE, producto originalt con U t numerosos similaires, aparecidos 

después de nuestra comanieaeión e l Congreso Internacional de Medicina de París de ¡900»

Ayuntamiento de Madrid
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:

;¡ BAL NE AR I O DE T R I L L O
• Glnco nanantlalis di distinta alnarailzaGlón.
*• E vo ro ía ltilt, e ttad f llalátios, rBBHatitMfl, herpei,
Ñ* ■ vs rla tli, enfernedadei ds la Hajer,
i'1. M teriltdad, Bearafteola, o a m , hlatarlaaa.i: D c l l c i v t a  e s ta c ió n  d e  v e ra n e .— O ra n  p a rq u e1 y m e n te  p a ra  h a c e r  h e lle te r a p la .
IlJl O l lm a  d e  m o n t a f ia ,  7 8 0  m e t r o e .

¡*
!, O am ea, SO, M adrid.

J  «  X* a  t »  e

o  B >  Y  E >  P í  ”
de  M a n z a n a  L a x a n t e .

UtílísiEDii ín los adullos ó insostltuitlo ob los bíIos.
O U 8 I8 : A daltoB , de  a n e  á d o s  o n c h a red M  de  l u  d o .so p a  
dilcUdo en  a g n a  d so lo ; n iñ o s  y  m e n o re s  de  n n  afio, n n a  on- 
c h a r a d a  de  la s  de  cafá; d e  d o s  ñ s e is  a fio s, n n a  o n c b a ia d a  
de  la s  d e  p o s tre ;  d e  s e is  en  a d e la n te ,  n n a  o u o h a ra d a  d e  la s  
d e  s o p a , d ilu id o  en  a ^ a  i  so lo , d e sp o é s  do la  c e n a  T o d as  
e s ta s  d o s is  s e  p o e d en  a n m e n ta r  ó  d is m in n ir ,  s e ^ ñ n  el e fec­
to  q n e  p ro d n e o a o . D e  v e n t a  « n  t e d a s  i a y  F a r B j a c l a p  

Depoaltarlo: E. DURAN. — Teluán, 9 y 11, — Madrid- 
F r a s c o  d e  m n a e tra  i  lo a  señ o re é  m éd lo o s , p id ién d o lo  a 

d ire c to r  d e l L a b o ra to r io , P o n z a o o , 18, e n t r s a n e lo  Iz q d a . 
iCuldadoI Pedid e( UEYEN-pues hay Imitaciones.

r L N T I B Y X I N A  Á L E X ^
I I M V E C T A a U B

00M P 08IC IÓ N
Bacallptol. •. ............  0,15 gre
Esencia de Salvia.. . .  0,15
Qaayacol . . , , • ........  0,06
Osígeno.....................  0,01 e. o-
Bsciplecíe....... ...........  c- ■- para 1  c. o. .

Destruye por completo I& flore bronquial- 
En la gripe se obtienen verdaderos milagros.

Maeitraa A la clase nédiea en al^áBORáTOBIO lEFEL. - Roma, 9. - MADRID
CESAN A  LAS  V E IN T IC U A TR O  HORAS 

tomando las gotas de

S A T U P I N A  “ L E U N A M
r

DE VENTA EN TODAS LAB FAEMACIA0 
7 BN LA DBL ADIOB,

D i v i n o  P a s t o r ,  2 4 . — M A D R I D

Literatura j  maestras á qnien las solicite.

—Valdanzo, partido de Burgo de Oama (Soria^ por di- 
miaión, con e! sueldo anual de 1.660 pesetas, mas 8.350 do 
igualas. Solicitudes eu quince días. (B . O. del l.<* de Enero.)

ílaíos.—Villa de 873 habitantes, A 28 kilómetros de la 
eabeaa del partido, á Ti de la capital y á 5 de ia estación de 
Langa,

—Freixanet y Áltadül, partido de Cervera (Lérida), con 
la dotación de 1.376 pesetas, inspección comprendida. Soli­
tudes en treinta días (B . O- del 31 de Diciembre).

Díifo».—898 habitantes, á  U  kilómetros de Cervera, á 82 
dt) la capital y á 2 del agregado San Guim, que es la  eetación 
más próxima,

—Carballo (Corufia). con la dotación de 2.700 pesetas, 
ínclm'do el 10 por 100 de InspeBcióo, y con la obligación de 
estar á cargo de la Casa de Socorro. Solicitudes durante 
treinta días fB. O. del 31 de Diciembre).

Daíos.—Villa cabeza de partido, con 13.774 habitantes, á 
88 kilómetros de la capital, que es la estación más próxima.

—Piedrabuena (Ciudad Real), por defunción, dotada con 
2.600 pesetas, mas el 10 por 100 de Inspección. BoHcitude» 
hasta  el 80 de Enero.

Daíos.—Villa de 4,027 habitantes, á 25 kilómetros de In 
capital, que es la estación más próxima. Es cabeza de par­
tido. /

—Fias, partido de Puebla de Sanabria (Zamora), dotada 
con 1.050 pesetas. Las solicitudes se pueden enviar al aleal 
de de este pueblo ó al de Porto, que pertenece a! partido’ 
Solicitudes hasta el 29 de Enero.

D ates.—647 habitantes, á 45 kilómetros de !a cabeza del 
partido, á 166 de la capital y á 50 de la estación de la Riia 
Pelfn.

(O o n t ic ú a  s a  la  p á g in a  X X T I I I . )

[ m m m i  [ í p o s  f i l i di
■ V - A . X j E 3 < r O I J L

L A G T O B U L G A R I N A
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha dé utilización.

El mejor desinfectante in testina l.

SUERO HEMOPOIÉTICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de lo  ampollas de lo  c. c. 

Para combatir anemias, cohibir 
hemorragias y exaltar fagocitosis.El mejor tratamiento proteinottfrápico.
Se preparan todos los sueros, 

vacunas y opoterápicos, 
sancionados por la práctica.

Esp

Ayuntamiento de Madrid



B L  A N T I S E P T I C O  M A 8  P O P E H O B I O  D E  L O S  B R O N Q U I O a

B x ' O x i c x ' U - i ' t i s ,  

B S n f l  s e x x x a . ,  ^ s x x x s t

SB CDRJtR C O R  E L  . -  ^  ^  ^  _

JARABE FAMEL
A D O P T A D O  P O R  L O S  H O S P IT A L E S

(B ism uto  oololdal)

Nuevo agente contra la S I F I L I S
Bzv .AAIPOX.X.A.8 : Solución acuosa

S i x x  d o l o r
> Laboratoríos mi® ROBIN, 13, Rué de Póissy, PARIS

Depositarios para España GIMÉNEZ-SAIINAS y 0 / ,  Sagués, 2 y 4, Barcelona, (S. G.

^ P M E U W I O N ^
( C a n f o p a t o  d e  G u a y a c o l i )

E specífico  de la  p u lm o n ía  y  c a ta rro s  b ro n q u ia le s , y  de e ficaces  re s u lta d o s
en la  g r ip e , tu b e rc u lo s is , e tc ., etc.

‘ ' X l m o l ......................................... 0 , 0 3  a r j i m o p .

c o 3 v T i = o s x c i o 3 ^ -  8 : 3 8  t
A c e i t e ...................................... 0 , 5 7  »

Me congratulo en m an ifestarle  que, su  producto PNEUMON, me ha dado un buen 
resultado en tod os lo s  c a so s  de bronquitis que lo he em pleado y ex ce len te  en d os ca so s  
de a rtr itis  tu b ercu lo s is , una de codo y  otra de rodillas.

F irm ad o s D R . BALSAM EDA

S i  e s  V i  m id l c o  p id a  h o y  m is in o  u n a  m u e s t r a  p a c a  e n s a j ii ] ,  l i t e r a t u r a  ¡¡ v i s i t a  p r u íe s io n a l,  a l  f i p Q r t Q d O  7. 058.  -  H f l d r l d .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Ayuntamiento de Madrid
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I N S T I T U T O  F E R R A N
2 5 0

B A R C E L O N A
P rep a rac ión  de sue ro s, vacunas, p roducto s opoteráp icos, 

levaduras, extractos de m alta  s im p le  y com puestos. Análisis bacteriológicos y químicos de aguas, substancias alimenticias, tierras, etc.
/^OÁHsis c lín ico?  sangre , o rina , cyputos. etc.

Inoculaciones de prueba y preparación de autovacunas.

S A N A T O R IO  D E  N M :  8 5 L  D E  M O N T S E R R A T
Galle de Erase, 6, Tel. 13-18 S .~ M a d rid .

N S T I T U C I Ó N  E X C L U S I V A M E N T E  P A R A  LA M U J E R
E s te  S ana to rio  se destina  á la  cu rac ión  de las enferm edades que luego 

va rio s  pabe llones de tre s  p lan tas  de m oderna co n s tru c a ó n  con to d o  e l co n fo rt 
cen tra l, agua co rr ie n te  ca lien te  y  fría  en todas las hab itac iones, baños s o ^ n u m , c ^ .U a
L o s  pabe llones están rodeados de ja rd ines  con  fren te  á las ca lles  de A zcona , E ia s o  y  A rdem ans, 
ten iendo  una supe rfic ie  e d i f i c a d a  de 1 4 .5 0 0  p ies cuadrados.

s E C C i ó i v
d ir e c to r ,  D r. E . 32aia.l <±0 IM:orLta-a.a..

T ra ta m ie n to  de enferm as nerviosas, agotadas, m elancó licas, endocrinas, e tc., con e íicepción  de

ag itadas ó pe ligrosas.
H a b ita c io n e s  especiales para tox icóm anas.

S K C C I Ó P í  q u i r i Tj r o i o a .
ID lrector, 3Zr. JD. T esé IMlaría. d.e O tao la .

A m p lia s  hab itac iones y  dependencias con  todos los e lem entos de co n fo rt é 
c iru g ía  m oderna. D o s  salas de operaciones d ispuestas s iem pre  para  m  e rve n ir c ^ lq u ie r

H ab itac iones  especiales pa ra  em barazadas, con todos  los e lem entos y  separación de las demas

T a m b ié n  se a d m ite n  enferm as d e l apara to  d iges tivo , g lándu las de secrección in te rna , d iabetes, etc. 

C ocina  d ie té tica . _ . j  „
En pste Sanatorio Duede inpresar y tra ta r enleritias cualquier medico que 10 deseeEn este Sanatorio ordenes serán obedecidas escrupulosamente.

Se atienden al día y por telégrafo si es necesario cuantos informes referentes al Sanatorio se nos pidan de fuera.
Pidan folletos y Reglamentos á la Administración, ERASO, 6, MADRID___________

LABORATORIOS OPOTERÁPICOS Y BIOLÓGICOS
O fic in ..: L .t .o r .t o r l . . ,

Balines, 21. -  B A R C E L O N A  P o m a n t, 15 , -  S  A  R  R  I A
T íIé foD O  3<S3 A -  T e lé fo n o  6179 G.

IDUaEOOIOIT TEIiEa-Ü.A.IF’IOA.: F  H E  R S  A __________

V A C U N A S s  A n t i r r e u m á t i c a  y  a n t i c a t a r r a l e s .  G o n o c ó o ic a s .  S t a f i l o c ó c i c a s .  S t r e p -  
t o e ó o i c a s .  T í f i c a s  y  p a r a t í H c a s .  C o l ib a o i la r .  C o n t r a  l a s  f i e b r e s  d e  M a l­
t a ,  l a  E s c a r l a t i n a ,  e l  A c n é ,  ¡ a  I n f i u e n z a  y  l a  p i o r r e a  a l v e o l a r .  C o n tr a  
l a s  i n f e c c i o n e s  p u e r p e r a l e s  y  d e n t a r i a s .  F L O R A  U R I N A R I A

i

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIJANSE AL Calle de CampoMoeea. .1, eetlo., ieq. _  MADRID

V

BR

AFE

F:i

Ayuntamiento de Madrid
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BE O Ü BA  B A D IC A L M E M T E  COH E L

VINO URANADO 
=  PESQUI EEE

QOB B L lI ílN A  E L  A Z tO A B  D E L  OBGAM I6M O 
A  R A Z Ó N  D E  U N  G R A M O  P O R  D ÍA , PO K T I- 
F IO A , OALM A L A  S E D , E V IT A  Y  O DRA LAB 

CO M PLICA CIO N ES DIA BÉTICAS

B e e l  m ié  e fioes y  a a re d l ta d o  a s tid la b é tio o .
U ie  de  T aln tlo lnoo  aBoe d e  d x lto e  m o s d la le e .

De vente en tod ie  lee Duanei f t r n io l t e  y droguerlte.

■ ueelrei y folletoe i  lee i iR o r t i  m idlool.

O T E O S P R E P A R A D O S  D E L  D O CTO R P E B Q Ü l

S I M I L  A Z Ú C A R  P E S Q U I  p « »  o»<» í *  i»®
dÍAbétioQBi

D E I - O A D O S E  P E S Q U I  M uy  efioae  c e n t r e  U
O B ESID A D  y  o o m p le te m e n te In o fe n e lv o ,

A L C O H O L  D E  M E N T A  P E S Q U I  A n t ie ip -
tic o , D ig estiT o . P a r e  to c a d o r , e tc :

Liboratorlo Pasqul: 8m  Ssbastiin. 
A laiada, 17, y KerRaal (Qulpúzcoa).

F a g i f o r - C ito
de la Fábrica de producioe qulmico-faririaoéutlcoa

«CITO» DE BUDAPEST

TUBERCULOSIS,
BRONQUITIS, CATARROS CRONICOS

INSUSTITUIBLE PARA EL TRATAMIENTO DE LAS 
AFECCIONES CRÓNICAS DEL APARATO RESPIRATORIO

Expeciorante de primer orden. Poderoso recaicificante. 
Mejora rápidamente el estado general del paciente por 
su eñcaz acción desintoxícante, aumentando la resistencia 

fisiológloa del organismo á la Infección.

COHPOSICIlíN: UNA CUCHARADA CONTIENE: Kreo- 
sol-guayacol fluid, 2 centigramos; Calcium aoetloum, 14 
centigramos; Calolum benzoioum, 2 oentlgramos; Calcium 
láctlcum, 2 oentlgramos; Calcium salicylicum, 2 centigra­
mo ] Ferrum aoetloum, 2 centigramos; Henthof puris, 0,20 

centigramos; SIrup aromatic, 20 gramos.

n n t l t  n iR D inC * '^^ULTOS, S cucharadas i Oispoés le
UUiU UlUKIHi. NIÑOS, 3 0UCHARADITA3 1 i»COIDÍÍIS

LABORATORIO FARMACÉUTICO "CITO, (S.A.)’ ’

V I T O R I A

Pronostico de 
la Neumonía.

<La disminución ó falta completa de 

leucocitosis es un signo muy desfavo­

rable en la Neumonía»— Osler.

La debilidad del corazón, debida á la 

acción específica del veneno, a la fiebre 

prolongada ó á la dilatación del cora­

zón derecho, es el signo pronóstico 

más importante de la enfeimedad; La

l/íníf/f ín* (/t,hnf

aumenta la leucocitosis, desahoga al 

corazón aumentando la circulación- ca­

pilar, apresura la eliminación de las to­

xinas, abate la fiebre y alivia la disnea 

y la cianosis. K1 empleo de la Antiphlo- 

gistine en la Neumonía es un procedi­

miento de lo más racional; es lógico; 

es razonable y es científico.

O F IC IN A  P K IN C IP A I. V  1-AH O KA TO RIO S

THE DENVER CHEMICAL
MANUFACTURING CO 

NUEVA YORK, E. U. A.

S u cu rsa ltí» ; L o n d re s ,

S id n e y , B e r lín . P a rís , B u en o s  A ire s , B a rce lo n a , M o n tre a l . 

(1)

Ayuntamiento de Madrid
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^ S A N A T O R I O  p e ñ a - c a s t i l l o '̂
Destinado á enfemos del aparato digestivo, nutrición y sísteoia nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa Instalación de mecanoterapla,
electricidad, calor y terapéutica física.

H otel de d ietética , D os h oteles para paiconenrosie.
Pabellón  esp ec ia l de radioterapia profunda. Sección  esp ec ia l de tox icóm anos.

D i r e c t o r :  S x c r n o .  5 r »  D .  ^ o r t t l e s .  —  Médicos; Doctores Penzoldt, Ollver y Luquero.

________  S  -A. 3Sr T  A  TT Ip SI — .........................

ANTIASMATICO PODEROSO
B aU E D IO  E F IC A Z  CONTBAT.Oa C A TA SE O S B R O N Q U IA L ES

Jarabe-M edina
de Quebracho.

Médicos d istiogaidns y loa principales periódicos 
profesionales de Madrid: E l  S io l o  Médico , la  Re­
vista de Medicitui y  Cirugía prácticas, E l Genio M é­
dico, E l D iario Médico-Farmacéutico, E l  Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Revista de Ciencias Médicas de 
Barcelona y la Revista Médico-Farmacéutica de A r a ­
gón, recomiendas en largos y  encomiásticos artículos 
el J a p a b e > M e d i n a  d e  Q u e b r a c h o  como el 
últim o remedio de la Medicina m oderna para com­
batir el Asma, la Disnea y los Caiarros crónicos, ha­
ciendo cesar la fatiga y  produciendo una soave expec­
toración.

P R E C IO : 6|50 p e s e ta s  f r a s c o .
1 ^  Depósito central: Sr. M edina, Serrano, 38, Ma­
drid, y al jior menor en las principales ía m a c ía s  de 
Espafia y  América.

—Puebla de la Beina, partido de Almendralejo (Badajoz;, 
con 1.375 pesetas, inspección incluida. Solicitudes hasta el 
28 de Enero, debiendo acompañar loe documentos sigaien- 
tes; 1.°, certificación de buena conducta; 2.®, certificado de! 
Registro general de penados; S.o, hoja de servicios presta 
dos, visada por la Alcaldía ó Alcaldías, con expresión del 
tiempo y cansa que motivó el cese, y 4.°, documentos acre­
ditativos de m éritos profesionales. Serón preferidos los que 
estén en posesión del grado de doctor.

Datos.—Villa de 1.380 habitantes, á 25 kilómetros de la 
cabeza del partido, á  77 de la capital y á 20 de la estación 
de Villafranca de loe Barros.

—Magacela, partido  de Villanueva de la Serena (Bada, 
jos), dotada con 1.500 pesetas, más 150 por inspección. Soli. 
citudes hasta el 26 de Enero.

Dflíos.—Villa de 2.012 habitantes, á  1 1  kilóm etros de la 
cabeza del partido y á 00 de la capital. B uy  eatación.

Practicantes.

A L M O R R A N A S
I l r e s  plazas para el Hospital Municipal de Vigo, dota­

das con 2.000 pesetas anuales c.ada una. Los ejercicios co- 
-  , m enzarán e! 5 de Abril próximo. Solicitndes en trein ta días, 

ó contar desde la publicación en el Boletín Oficial de Ponte­
vedra, en donde se pnblica el programa.

S u stituc iones.

Médico empleado del Estado se ofrece para sustituir
compañero en partido ó consulta por tem porada corta. Daiá 
razón Antonio Valle, San M artín, 65, San Sebastián.

Producto español á  base de Hamam-Tire.*, .Ssculns bl- 
ppocast; novocaína, anesteaina, etc. Gura H em orroides in 
ternas, externa*,sangrantes y padecimientoa del recto. Tubo 
con cánu la , 3 pesetas) correo, 3,50. De venta en farm acias.

—Practicante joven desea colocación en sitio apropiado 
para el desempeño de sn  cargo. Dirigirse á  D. Fortunato 
Fernández. El Barraco (Provincia de Avila).

Recomiende usted siempre

<SPARTSERUM
( J t e r i  n p i i t e l B i  f  i l m f i r . )

S u stitu to  por seis meses necesita D. Luis Martín Tovar, 
para el partido lie Santa María de H uerta (Soria).

D eseo m édico para sustituirm e durante tres meses- 
ganando 455 pesetas mensuales. Dirigirse á JoeéEatévez, 
titular de M ajadas de Tiétar (Cáceree). Pueblo llano, sano 
y cercano á  la eatación de Caeatejada.

En toda» ¡as afecciooea broncopnlmonares aguda*. 
Excelente estim ulante general de las defeneas or­

gánicas y poderoso tónico cardíaco.

Elaborado por el In s titu to  ¡Hicrobiológlco Regional 
del D r. Salazar. — Badajoz.

M édico su s titu to  se desea; para inform es escribir á don 
Juan Gil y Ruiz, Cenicero (Logroño).

Se n ec es ita  sustitnto para el partido de Bergasa (Lo­
groño), durante el mea de Enero y m itad de Febrero. Di­
ríjanse con condiciones al médico de dicho pueblo.

D E P Ó S IT O  E K  M A D R ID ;

Farmacia del DR. TORRECILLAS.—Barquillo, 37.
C u a t r o  m i l  r e c i b o s  d e  c o b r a n z a ,  2 0  p e s e t a s .  

C u a t r o  m i l  r e c e t a s ,  2 0  p e s e t a s .
E . P E R A IT A . — M o n t e r a ,  8 5 .  - MADRID

ANIODOL
EXTERNO

DaiDdorUania Univarial 
Cirugía -  Obtteirivia 

eiRMologlt
Dirmatoali — RInologla,

A N I O D O L
E l  m u s  n o d o f o a o  a n t i s é p t i c o

xg-o TÓ X IIC O

ANIODOL
INTERNO

Gaslro-Enterltl, . . 
Fiebre Tifoidea 

Díame verde de lii licUotei 
Tubarculotla.

Muestra) to b ri stdido í  lot Méaioot. -  K A B O R A X O a x o s  S E I >  A N X O S O Z ,,  S O , R a e  C o o i t o r a e t ,  P A R I S
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\ 0 D Ó ( J B N 0  C1]BAS
Generador de vapor, de yodo Inyecta­
ble, que reemplaza ventejosísimamen* 
te al yodo y yoduros, en sus múltiples 
indicaciones, por ser su acción más 
eficaz y no determinar trastornos de 

yodismo.
Declarado de petitorio oficial 
n loe Hospitalee Provinciales
B Q O om «ndftdo  o o n  éx ü Q  « f i o »  p a r a  c o m b a tir  

e l  a r t r i t í s m o ,  l a  a r te r lo e s o le ro B ía , tab e ro n lo e lB  
q a l r ú r f l o a ,  b ie n  s e a  d e  lo c a lia a o ió n  o u t i c e a  
( lu p a s ) ,  s ln o T ia l ,  ó s e a ,  a r t io u la r ,  R an g U o n a r, 
R la n d u la r ,  l a s  nenT O sU  d e  o r ig e n  a r tr í t ic o ,b io n *  
q n ia l ,  g i a t r i o o  y o e & le a  orónica*, la s  l i t i a s i s  y 
n e f r i t i s  o róo loaB , o itro B is  h e p á t ic a  y lesiones 
oa r d ia n a s  o o m p o n s a d a e , le s io n e s  c e r e b r a le s  y 
m e d u la te e  o r ó n lo a e ,y ,  e n  g e n e ra l ,  en  to d a  o la e  
e a fe rm e d a d e B  e n  q n e  e l  t r a t a m ie n to  d e l  yodo 
y  s n s  s a le e  e s t á n  l a d io a d a s .

C a j a  d e  a m p o l l a s i  5  p t a .  — A p a r a t o  y o d o n i a a d o r ,  8,SO« — P r o a i n o l a a ,  0 , 5 0  d e  a u m e n t o .  
P e d id o s  d a  p r o a p e e to e  y  m n a s t r o a  S T O O é G E K O  e o s a s ,  9 .  L a lo  V « lo a  d a  G « a v o r e , 4 .  « B O H I O

P R O D U C T O S W f t S S E BWAWN
LECITINA Y COLESTERINA W A S S E R M A N N .— in v r c t a b l e s  d> í , 2 v 5 c. c, 

VALERO-FOSFER W A S S E R M A N N .— e l ix ir  e  in y e c t a b l e s  d e  1 c, c,

YODOS WASSERMANN. - g o t a s  e  in y e c t a b l e s  d e  i c . c .
DIARSEN-YODOS WASSERMANN.—c o m b in a c ió n  o r g á n ic a  d e  y o d o  y  a r s é n ic o , g o t a s

K IN Y E C T A B L E S  D E  I C .  C .

GADIL WASSERMANN. Á b a se  d e  a c e it e  d e  h íg a d o  d e  b a c a l a o  (g a d u s  m o r r h u -e )
IN Y E C T A B L E S  D E  I ,  2  Y  S C . C.

ATUSSOL W A S S E R M A N N .- a f e c c io n e s  d e  l a  v ía  r a s p ir a t o r ia . e l ix ir .

> 0

LACTO-FOSFER WASSERMANN.—(s in  e s t r ic n in a ) p a r a  n iñ o s , so lu c ió n  n o r m a l  d e
l a c t o -f o s f a t o  d e  c a l  y  h ie r r o  e n  fo r m a  d e  ja r a b e .

ÍEMI l  C, S. en C.
FO M eiM TO , 6 3  ( S .  IVI.) B A R C E L O N A  TELEF-OIMO IV l. I

E P IT E L IO L
(Timolato de Hierro Dializado).

rratamiento tópico del carcinoma cutáneo. —  Cura radical del epitelioma. 
Éxitos en lupus, fístu las, úlceras varicosas y supuraciones crónicas de la piel. 
—  El mejor y más racional medicamento en la terapéutica de las afecciones

cancerosas superficiales.

Venta: Farmacia Barroso, Olózaga, 18, y /jr/nc/pa/es. —Depositariosi'Sucesores de Villar, Goruna. 
Farmacia de! Muelle, Gijón.—Garcia Zaioña y Gia., Ouiedo.—Pérez del Molino,'Santander. Farma­
cia de A. Segura, Zaragoza.— Centro Farmacéutico Qiennense, Jaén.—Farmacia de A. Gámir, Valencia.

Muestras g ra tis  á los señores médicos solicitándolas de E P IT E L IO L , Factur, 16.— MADRID
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e O N e U R S ©  I N T I M O
Obsequio de EL SIGLO MÉDICOA SUS SUSCRIPTORBS Y  FAVORECEDORES CONSTANTES

Deseoso nuestro periód ico, en su com penetración 
e sp iritu a l con la  clase m éd ica  española, de estim u lar 
las evidentes facultades b rillan tes  de que e lla  no s iem ­
pre hace el alarde, n i s iqu ie ra  la  m anifestación deb i­
da; convencido de que la  m odestia y  la  tim idez , más 
que la  fa lta  de laboriosidad, hace m uchas veces que 
m édicos estudiosos, cu ltos y  eruditos, que prácticos y  
observadores sagaces, no hagan púb lico  el resultado 
de sus estudios y  de sus observaciones, ha d iscu rrido  
p rocura r un  estim u lo , aunque proporcionado con sus 
reducidos m edios y  en cond ic ión  de ensayo para am­
p lia r lo  en m ayor escala, el s igu iente  procedim iento.

Se abre, e n tre  lo s  s u s c r ip to re s  a n te r io re s  p o r  
lo  m e n o s  en  t r e s  m eses  a l 30 de  J u n io  de  1926, un 
C O N C U R S O , que tendrá  po r resultado el o torgar un  
P R E M IO  á la  m e jo r M E M O R IA  que se envíe á nues­
tra  redacción acerca de l sigu iente  tema:

t  Juicio critico sobre el estado actual del tratamiento  
de la tuberculosis en sus tres aspectos: quirúrgico  (neum o- 
tó ra x  a rtif ic ia l, toracotom ias, funciones, etc.), médico ó 
farmacológico (d iferentes fárm acos, substancias q u lm i-
oas.creoso tados, guayaco l,sanoerysina) ó A iííéntcoóiíro-
fii&ctico (vacunaciones preventivas, tra ta m ie n to  c lim a ­
to lógico, opoterapia esplénica)>.

E l traba jo  deberá ser conciso, c ritico  y  en lo  posible 
fundado en observaciones propias ó experim entales. No 
deberá exceder en extensión á 150 cua rtillas  en le tra  
apretada ó á m áqu ina .

E l p rem io  consistirá  en:
1.0 U n  d ip lo m a  a r t ís t ic o  firm ado  por ¡os señores

que fo rm e n  el T r ib u n a l ca lificador y  que serán de in­
d iscu tib le  com petencia y  reconocido prestigio.

2. ° E n  la  can tidad  en m etá lico  de I V I I L -  P E -  

S E X A S
3. ® E n  la  p u b lic a c ió n  en E l  Sig lo  M édico  del 

traba jo  in teg ro  con los grabados, esquemas, etc., que 
fueren necesarios.

4. ° E n  la  t ira d a -e n  fo rm a  d e  fo l le to ,  de un co­
pioso n ú m e r  de ejemplares de que se entregarán lüO 
a l au tor y  se d is tr ib u irá  el resto á loa suscriptores suce­
sivos de nuestra Revista.

E n  caso de creerlo jus to  el T r ib u n a l, se otorgará un 
segundo p rem io  ó a c c é s it lo  m ism o que el an terio r, ex­
cepción hecha de la  can tidad  en m etá lico , ó sea de las 
M IL  P E S E T A S .

Las M em orias habrán de enviarse antes de l 30 de 
Ju n io  de 1926 con u n  lem a, reproduc ido  en u n  sobre 
cerrado que contendrá el nom bre  de l au tor y  el recibo 
de suscripción de l periódico.

Los suscriptores del extran je ro  y  de A m érica  bas­
tará con que ce rtifiquen  el haber depositado en el co­
rreo el traba jo  antee de la  re fe rida  fecha.

Solam ente se ab rirán  los sobres correspondientes á 
la  M em oria  prem iada  y  los demás serán devueltos sin 
a b rir  ó  inu tilizados, tam b ién  reservadam ente, si no 
fuesen recogidos tres meses después de ad judicado el 
prem io.

Esta ad jud icac ión  se hará el 1.° de O ctubre  de 1926,
Las M em orias no prem iadas pueden ser reclamadas 

ó au to riza r su pub licac ión  iJofestafíva en el periódico.
Las dudas á que la  e jecución de las anteriores con­

diciones dieren luga r podrán consultarse al d irector ó 
al a d m in is tra d o r de esta Revista.

CESTONA AGUAS Y BALNEARIO de GESTORA
( S .  -A..

( G U I P Ú Z e O i l )  oeroa de San Sebasllán.

J3> I v O - A - R  S  B  A  I >
Cnleas Indicadas con éx ito  maravIDoso p’a ra  las enrerm edade» del

HIGADO, BAZO, INTESTINOS, ESTREÑIMIENTO, AIITRIT SMOS, NEURASTENIA, etc,
' s e  exportan  en botellaa de á litro . -  De ven ta  en toda» las larm aclaa y droauerlaa.

T e m p o r a d a  o f i c i a l i  d e  15 d e  J u n i o  á  8 0  d e  S e p t i e m b r e .
s e  han  Introducido grnndea m eloroa este  afio y aum entado loa bótelos en

* 163 h ab itac iones m ás de la s  ya e x is te n te s .
Antes y después de la temporada oficial, hay un hotel del Balneario abierto al público, á preoios módicos.

in U E K A H lO .-E B ts e io D M  de  fe rro c a rr il  mAe p ró x im a s  a l  B a lo ea rio : ZUM ARRAGA i L in ea  d e l  N o rte , é  27 k lló m e tro c . 
ARRONA. FeiT O canileA  V a sc o n g a d o s , 7 k iló m e tro s .  (L in c a  d e  B ilbao  á  S an  S e b a s tiá n ) .

Hay automóviles de servicio en ambas estaciones, durante la temporada.
Noticias y detalles en las Oficinas de Cestona (Oulpázcoa).___________
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